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Ti·tulos

:Ml1l'FAS'<1nedidas t êrrt sido' tornadas em riorne,
.. ',," . � do desenvolvimento, da retomada do d.eseri­

,".f- _volvimrJnto. u�ds p�'.sitivas 'e
- outras riegarivas.:

,:y.r'(B,ntre' a(tl:lela.�< o' incenti�o gov,er1?:amental à �m­
,

'.�:pli"fl:ntação de nóyos ernpreendimentes e entre<es-
'

? '".::' 't�s:,çL�anUténçao do contrôle'dos 'salários� d�s 1'­

ti:aba!hãdóresi' �qúe são' a _ qúase totcili4ade, dôs
'brásiliH,-ós. De 'que adíantatn novas fábricas,'no­
võs 'proautqs� s;e não existe quem os possa,'con--'
'si(mir ;,oOu·.u'tíllzdr· pôr falta de condições finan-

,r' < ceiras?: ;'�
,

():'PR6jETO�DE-·�E.i�p '-S�,�ad�r Carválh� 'Pil1:"
, 'td'póssui/qi:uit�o i>�l1tos. b_a�1é.o_s:'�1) 9$ réajús­

tamento '�à-Ia-riais, '"re.aliiàdos;' entr-e- 1� de 'setem-:
bro âe,1967>a,'31 "de',àg9sio'�de,1968,:súão acres­
cidos' de lf-m "S_1J.pléi;'7e1'!:/o � �e e_mf!rg�,fzi. ia�:de fill:la-'
re_,nta' pO,r ,cento: sob>re,' o::'!:eajus�ç" salanal re'gu­
larmer-tte devidp;' m.__�$:'islf:i:lto_ de 'c_on.tribuições ,e
encargos legais;· 2) -os r,eçursos para'o 'suplemen-
to de e�é·rgên.cia��, }er:-?ío., 'propbrcionâq.ás,:péla
ís�nção' da,s' c�nii:ri/;JuiçQ!3s 'legais - (INPS-:INDA­
SESC":'SESl-SENA1--p.undo· de Garantia-Saldrio-­
-:fçúnília�,Sf3-g4ró�de:'àctdentes); 3) o� supliúnento
de e:mergência será- àbsor;v.ido ·em dois anos, em

,

duas,etapas ? 4:1não_have1Jâo'aumento nas des-
, pe.s:a.s,- �dás . en:zpr�b.gdo.rés .:'cOln '. êsse s�upléménto

.

nijo,p.oder4-li.a'Ver a_u1ijentó "do C,usto 'da 'produ,,:",
. ção e;, floitarito� não' haverá aUlnento' da .taxo
- ..:inflacibná1:-iá.· "-"","",

'

� ..
.;.

�

MÃ9 � d�ixa
-

de' causàr �atisf{lção essà::-atiiuáe
,

dq,
,

repr,e.s,!n tafl t,e
'

paul��ta._:,foti-n9:� ,_yuitw s_e---:ym"
, -politico preocupqdo,'s�r'tqn1et{t.e'ein ai4âà'r; _o"irá­
,

'Jqalhadpr ,br;asllf;!-râ" $em __ : P�(Jpo-?tf!:�>fn.irabdlarz� ./,
,tes',e: demflgót:icas;.�a�, corh:,,,ulçyl_�proJéto'.'pútei-­
lament:e?,eJç"eq_i!;ível, C ',mUi(o práticô .. j!!.�p,erCún'_se
que, os 1�C?inffns'�aoo Ç;b-vê'yno estuaenJ,'·:.amplà111en­
te' e apoí�m e�$a' itiíciafiva ·do '5erzador

.

pelg:
ARElVA, dmenizanéld, cO,ln isso, '4� agruras da-vi­
da 40 no_sso.home_m"quf!. produz'e q�4.-e,,'por' isso,
n:er�c;e. tG:1'nbéln po..4er ·c_onsumir e gozar: as fac_:-I
lldaaf?-s proporcionadas peta vida moderna, e n?io

. C!0ntifluar_ a ser sqc�,ifica4"9 en:z benefício (impre-
visf.velJ "de gerações '-futurps.' � "',-'"

�

- �...
, J'" Y ..,.. ..,

.,CONSIDERA ÀéôRIi.O� ,',' ,� ,'.'
/'.

:,�",'''.:_ _',:"", 'r
•

",: ?;' ;' -

Nl:CóSIA: � ,(UPI) � ..O Gô-
,�,t-��9'�do � Óhiprê, c��lJ.�li�ou .!to
Secretário-Geral' -da �ONt1 4 'que;
cortsideÍ"â 'seu', :á{!ôrâd' -:-partií....
êu1a:tm;erite ,cons'triitiv::e'� ,�r�s ... ,

�o�nder� _JP9r. escrito: ,�a� _ :p�ó�i-:
_4. -: �

"'\'

r

�

.. f"'�__ ...

mente da i'etirad� progressiva
das fôrças 'gregas .e ,tuf-cás d�'
ilha. Algu,ns observàdores -opi-

'

nam que as respostas afirmati:"
vas dos governos turco � e gre-'
go a U Thant terão pO,uca sig­
nificação se fôr 'mantido "0

veto do - Çhipre' ,à 'retirada das
, , :

'

<
trop�s e ,à extinção da Uúárda \ S�O PAULO, 4 ·(UPI")
Naci.onal. - - � "",' . _' � A espôsá do' governador de

- _,' São" Paulo' "manifestou-se

M
'

.

,

M
..

'

�ontr.;} a � min�-saia a leg&1i-
,

orrem ,'.31'8,<'-,',', z_ação do 'jôgo-de-bicho e, 00

: ,manif�sto dos bispQs. ,Ao

Crianp8S ,c'omentar- documento divul-,
. � "

� ,.

: gac:Io pela" Conferência, Na-
SAO PAULO, 4 c(:JPI) �-� O ,éional dos 'bispos' do Bras!l,

índice.de�m�taadade"infán-'I"'a-sra.
Maria do Carmo de­

til no Estado' de' 'São p,aulo clp'tc?u' que ,a fôrça da Igreja.
aumentóu' dé 6. p{lra ";-_7,3°10, c_O�lste e�atamente 'no seu

nosultimos ,5,;anos'. :A 'inf6r- .tra�icionalisIp.o,:e que a I'gre
mação foi._dada p�los.' mé,di- j'a, não pode assum_ir posi­
cos d-J Departarn'ento dê pés:.... 'çõeg políticas, cbm'o" a que
quisas de 'rEnfêrmidades ... no fJcou ,expressa, no manifesto
Estado. < As pr�ricip�is, calj''';'' ,der protesto contrá Os 'acon­
sa,g são tétàno e:doençf�s·dê- teci-mentos' de' Volta, Redon":'
correntes' do pa�to�... '

'.' 'da,.:
' .

.

" 'màs horas. Em sua nova exor-
" tação a paz na ilha o Secretá­
rio-Geral U Thant ofereceu os

serviços) da .fôrça de paz da
J

ONU em Chipre, para fiscali­
zar oS-vproblemas do desarma­
ment'",· e segurança inte'rna.
Acr�scentou que esta fôrça�
atualmente de 4.500 homens
�e�ia" ampliáda .

AP;F;LO.� PRESSÃO .

ATENAS, 4 (UPI) OS se-
tores' diplomáticos interpreta­

. ram o apêlo de U Thant como
uma pressão, visàndo a tomada
untente< de 'medidas para .evi-'

.

tár 'nova· crise ;., entre ' gregos,
turcos' e cipriotas. O _apêlo . do
Secretário-Geral da ·ONU, o

tima. crise, trata "€speclfica­
terceiro desde,o inícip da

I
úl-

'P'od"e:r" (i o':, .-' fe' 'n""a"Y<r Reutdãó· ,e'In
.

. a .,'v r·, -.' FI,o,riaitõpolis. h.mentar.' 'o horário 'PAra. ' vÍ- '.

sitar '�foi 'estabelecidó entre � 12
e 18 horas, dlàriam�nte�; /

NOT:iCIAS- FALSAS

, :i;.;'LORIÁNÓPOLIS, 4 (Cor-'
resp. ) _

___.' "O .. Oomanda t,e';' do
III

....

Exército,
'

general',� Alva'::'
ro-�lves da Silva Braga, a­

fir:rn�nd,o qUe o :3.t� consti-
�Ul .

uma
'

homenagem dO'
nosso, E�ército ,aO' g,eneroso.
poYo-catarinense, enviou des
pacho teleg�áfico ao gov,er­
nador Ivo Silveira, comuni­
can:do. que Florianópolis se-

\ rá sede da reunião dos co­

mandüs das grandes unida­
des' do III Exército, a se
realizar nos próximos dias 8

I
e '� do cqrrente.I

Câm.ara dos Deputados estará
aberta' à· visitação pública, du- '

BRAStI.,ii�:' 4: . ,(UPI) '. ,._ ,A, rante () períOdO de recesso par-

RIO, 4: (UPI) . -: Não' são'
,

verdadeiras' as notícias, s'ô'bre �o
ingreSSo do Govérruidor Negrão
de Lima,' d;a .GuaIi�pa:ra,·: na
ARENA. 'A infórmação, é do
Deputado' Mehdes� de Morais, a
propósito do" encontro m:�.ntido
em sua residência com o chefe
du executivo carioca." Frisou o

parlamentar que o, assunto tr�­
tado na reunião foi uma até-,
nuaGão da 'linha oposicionista
da' ARENA carioca __

r

ra·
Mini_stro da Fa.z,enda do Brasil
Embarcou Ontem Para a Améric,Q do Norte'

COMP,OSI'ÇAO DA
COMITIVA
A comitiva do Senhor Del-

, .JURO VAI BAIXAR
RIO, 4 (UPD - Medidas do

Govêrno e perspectivas ana-

ileir·os
lisadas pelas autoridades mo­

netárias, em conjunto com

empresários financeiros, vão
determinar,- de imediato, uma

redução das taxas dê juro por
razões de mercado, conforme
previsões quase unânimes dos
próprios et:;npresários. A, ver­
dade é que as taxas que, se

elevam abruptamente nas últi­
mas semanas, principalmen'te
devido aos recentes títulos do
Estado de Minas Gerais, vão
baixar. Esta é, a conclusão da
reunião .da, ADECIFA, realiza­
da após vários entendimentos
de seus dirigentes .corn auto­
ridades monetárias.' Atendendo
a todos êstes fatores, as em­

prêsas estão informando au
Banco Central que voltarão, já
a partir desta semana, a ope­
rar _ com taxas mais reduzidas,
cesaa.daa que foram as razões
da alta.

OTIMISMO CONTINUA

RIO, 4 (UP'I) - ,O Ministro da Fazenda declarou 11',,)

aeroporto do Galeão, antes de embarcar- para os Elstados
Unidos, que o Govêrno, não vai alterar a Sua política sala­
rial. Delfim Netto não acha possível uma alteração no se­

tor e afirma que a orientação seguida até aqui corrtdrruar
á

firme, sem sofrer alterações, apesar da preocupação do
Ministro Jarbas Passarinho. Como se recorda o Ministro do
Trabalho anunciou recentemente, em Goiânia, a coric'easã.o
aos trabalhadores do próximo ano, de um salário-extra ":_Ja-

��������������������������������������I����!��e������I����������������·���S������������'����,�/��� I
��o�pensar,o achata�ento dos sal�rio� verificados êste

-A'NÓ XLV,.� J<?!NVILLE, 3·o.-FEI RA, 5 DE \DEZEMBRO DE 1967 NúMERO fO.270 GOVítRNO PREOCUPADO fim Netto é composta pelos
Segundo Delfim Netto, o 00- senhores Eduardo Pereira Car-

----,---- '_--

I-Vêr-no
está realmente preocupa- valho, Afonso Celso Castur,

do com o problema da manu- José Maria, Queirós, Paulo Cé-
" tenção do poder!de compra e sar Pereira e, mais o diretor do

S'f' PI'RI P-RO' G-$R"EDIR
está estudando a questão corn conselho para a América-Lati-

�

cuidado, mas no momento não na de emprêsas privadas ame-
�

,

.

. vai alterar a sua política sa- ricanas. O Ministro da Fa-

" ,� , �

,

,

_

'

'

\'
lariaI. Afirmou o Ministro da zenda do Brasil aproveitará

, Fazenda, que os aumentos de também a sua permanência
aa.lá.rtos serão dados, de acôrdo em ]New York, para discutir

�
.

�

com (a lei aprova.da e em vigor. com "firmas corretoras a pus-

;Â- T�lYI.CA ·do:. atual Gov€.rno é

r desen.volv i- tu.a.ç.ãc», dos .assalariados ; UIn, sern .dúvi.da, é o. o Ministro Delfim Netto par- sibilidade de títulos brasileiros

,

�

, rn.erito: A pàlavra rna.is usada nos pronuncia- Senador Carvalha-Piruoçde-Sã.o Paulo=Ble a.pr.e-, ���a��n��;ê!6;:d3� UB����l�� �eOg����ri�rM���tr���a���!�s.:
�, rnentos dos=h.ornerisÓqu.e estão à frente dos des- sentou, há tempos, exaÚstivo'trabalho aos rni : Latino-Americano de Investi- c.a, vêm sendo estudados en-

z; �� "

tino« do/Bra'sl"1 e' esta: deserrvolvirnen to; Pa-rece,
.

t d F d d PI
.

t d T dores, que reunirá os ministros tre êle e o MinistFo Hélio Bel-,
"_, EH _' nts ros a a.z.eri a, o a.rtefa.rrte.rt o ,e {> r-ar da fazenda do Brasil, Argen- trão e deverãõ ser efetivadus

., :_ �ité qtce �se trata de 15l1n ,vocábulo nôvo ern. �9ssa b àlh.o, demonstrando a necessidade de tcrna=re-: tina e Venezuela para expor no próximLJ ano. Não se

',�. Íingúa. ,Mqs" O .. 'qice é, na realidade, desenvolvi- formulação da-�polítiça:trabalhista do Gcrvérrto aos maiores investidores do trata de títulos da Eletrobrás,

, '.rn.ento?' O "dioicmãrii .d.is: que é o "cuo de [a.z.er Não foi ou não pôde ser. atendido. Agora voltou ��n�e�io�eJ��e�i\�J'�s d;aí;�� �ft�f�secJg �e��r:.��t:o, mas <te
-

-cresaer"; E isso é O qu.e=observarnosrque provi- aquêle h.ornern=púlilioo à carga, a.traves da a.prc:
_:.- dências=diversa.s estão 'sendo tornaclas para fazer sentação de úm prõjeto-de-lei, no Senad.o-Pe.dc-:
.; <crescer-cx.rtosso Br;asil? E o que podern.os enten- ral,'propondo 'a instituição de urn reajüsrarnen-:

"

der por cresdm6-1tD do Pàís? to de emergência; rnartterido porém a-si.sternâtica
1, :..'

-
de .revis ão salarial vigente.

''''0' CRE�IMENTQ de' um. país pode ser: nzedi- \

" .dacpela evolicão da=rnarieira de viver de seu. ENT!iNÍJE ,0 .Seriador, aliás "economista .e, pro-
povo. Se. o rnesrrto =en.corura melhores rneios de

.: fundo conh.ecedor 'd.os problerna.s riaaioriais,
.y,ida ecrnenos .problernas a solucionar .para. po-» ei.s que já.foÍ' Secrcuirio=da -

Fa.zenda ida Pref'ei··
«der .viver ideceru.erneru'e, então está crescendo.'E tufa de" São' Paulo, S'ecr�tário da Fazenda e Go-
-

o nassotcaso, 'o caeo -dio povo brasileiro, padé ser
-

veriuidJór do ESÚl�d.,�, 'de Sãó Paul.ô é Ministro dá
.enearad.o com -élÍmisnzo?

,

..
e

,t "i"
'

Fazendá, qu� sern: rnelh.orar :0 poder aqtcis.itivo "

das elasses trabalha.doras não será possível "ao
"8_rasil progrédirFldrzãcr é' preciso ser técnico para '.

.

reconhecer que êl� tem.' razão.

REUNIAO DE L:tDEItES

RIO, 4 (UPI) - Os líderes
do funcionalismo federal de­
verão estar- reunidos hoje.
Pretendem iniciar . campanha
contra o esvaziamento dLJS
quadros do funcionalismo da
União, que o Govêrno preten­
de fazer. 'Condenam os diri­
gentes da entidade dos servi­
dores públicos, a pretendida
licença de 50% do furictorrarts-.
mo dos ministérios e autar­
quia. Durante a reunião de
hoje vão tràtar também' do
aumento concedido pelo. Pre- >

srderrte da República, que con­
sideram irrisório.

CURITIBA, 4 (UPI) O
Ministro do Planejamento de­
clarou na capital paranaense
que "não há razges para não
se ter otimismo com relação ao

futuro do Brasil, pois um po­
vo riôvo, vivendo um clima de
paz com um Govêrno since­
ro, pode nos dar satisfação e

fé". Acrescentou que êste ano

.a inflação não �super-ará a 30%
e a taxa de desenvolvimento
atingirá 5% contra 3,5% que
se vinha registrandu nos últi-
,mos três anos.

ti

!!
CA� ,E PROBLEMA
SALVADOR,4 (UPI) En-

.t;revistado pela imprensa da
capital baiana, o Presidente do
Banco do, Brasil, Nestor Jost,
afirmou que a calPpanha de
erradicação do café constituiu

l:�:a2�i��tr��1�����nto�osD:;'�; .J
que os prejuízos são grandes"
porém que o ,Banco do Brasil
recuperou 100" mil' cruzeiros­
-novos das ações de funcioná­
rios desorrestoa,> muitos dos

/

quais estião presos ou respon­
dendo a processos criminais.

VISITAM O RS
P. ALEGRE, 4 (UPI) - En­

contra-se no Rio Grande do
Sul desde ante-ontem um gru­
po de parlamentares venezue­
lanos, exa.mtrrarrdo as pos,sibili­
dades de incrementar as rela­
ções comerciais do Rio Gran­
de do Sul com seu país. Hoje
a missão visitou Caxias do Sul.

J,olnvUI'e Presenciou no DOlli '; �I
Uomovente Ordenavão S:a�c8t;d_:ta
i;>iÓcono José Schaffj Francisco é 0, Nôvo
Ppstor, de Almas e Ministro de Deus

I "

' JOin:ville, assistiu," domingo último, na rgreja Matriz
çiQ"_Sagraclo,:-CÇ)ração de Jesus, sita à rua Inácio Bastos,� a:
frnpol_:ien'te cerilnônia ,de Ordenaç&o:'lSacerdotal' de Diácono'
.José' '$ch�ffi �'rahcÍsco:, impressionante ato -litúrgico que,
p:lovimentou o mundo católico 'joinvi�ense.'-

�

�,'\

tios do nôvo sacerdote, foi ofe­
,recido a parentes e amigos
.

um' coquetel acompanhado de
salgadus. O acontecimento
contou com a presença de di­
v�rsas figuras do clero joinvi-
lensei-1;en:do� co;mp,areciao ào lo-
cal' vários sacerdotes,. . gTancÍe
núme:ro' de religiosas,. semino­
ristas" parentes' e amigos ',do

'flagránte, da ceriD1ôni� íitÚJ9 gica de domingo. ultimo, na, Igreja,Matriz
dte' Jesus, venc;lo-se ao. solo á Di��cono .José' Francisco'J

'

Imponente e ao mesmo tem-
po comoveute o ato religioso
-realizado naquele templo ca­

tólico,. pelo qual S.Excia. Dom
Gregório Warmeling, DD. Bis­
po Diocesano, conferiu ao Diá­
cono José Schaffi Francisco o

sa'cramento da Ordem. A ceri­
mônia litúrgica, pelo seu sig­
nificado espiritual e"pela rari­
d.ade cum que sói acontecer,
arrastou para a Igreja Matriz
do "Sagrado Coração grande,
número _de fiéis qUe lotou lite­
ralmente o templo. Desde as

9 horas a comunidade católi­
ca de Joinville acompanhou as

'�diversas' cenas do ritual, ,que
culinitro'U com a bênçãu do
néo-sacer,dote.

PERSONAGENS
PRESENTES

, /

Dentre as autoridades ecle,­
siá..3ticas, além qe Dom Gregó­
rio Warm.eling, ue ,0ficiQu o

ato, destacamós a presença de
!vlonsenhor Sebastião ScarzeUo,
padrinp.o e incentivador espi-

AceitaraIn
Convite
FPOLIS., 4 (Corresp.)"" -

Escola Superior de Arrünistra­
ção e Gerência, Delegacia Re­
gional do INDA, Banco Nacio­
nal de Crédito Cooperã'hvo, eLl­
tre outras entidades, responde_
ram afirmativamente au con­

vite 'formulado pelo Grupo
Executivo do ,Desenvolvimento
d-a Pesca em Santa Catarina,
para a reunião de amadhã no

CETRE. De outra parte, é
aguardado eipressivo compa­
recimento de prefeitos de mu­

nicípios do litural e presidentes
de colônias de pesca, além de
autoridades estaduais e fede­
rais 'do setor pesqueiro. Está
confirmada a presença do go­
vernador Ivo Silveira. A Im­
prensa Oficial da Estado fêz
imprimir e�emplares do Códi­
go 'de Pesca e legislação com­

,plementar,_que serãu entregues'
. aos participantes da reunião
no CETRE. A elaboração de
um documento sôbre diversos
aspectos da indústria de pesca
e condiç,ões dos que dela de­
pendem começará a ser elabo­
rado a partir do encontr.o de
amanhã no CETRE. GrupLJs de
trabalho, em número de 4. se­
rão constituídos de elementos
de todos os órgãos, direta ou

indiretamente ligados ao Getor.
A reunião também �ervirá de �

case para o 2° seminário de
Cumunidades Pesqueiras que o

Estado, através de seu órgão
de assessoramento para uma
política integrada ao GEDE­
PE promoverá em combinação
com a Faculdade de Serviço
Social, proximamente.

I
ritual du nôvo sacerdote; Mon-

�

Padre Jusé S�haffi Francisco e

senhor Clemente (Governador de spa� família. Na oportuni­
da Diocese), represéntantes do dade, ao som de guitarras, J_o .•

clero, e religiosos de diversas sé Schaffi Francisco� mais co-

co���������� ainda' a presen- ��e�i�o �o���r;���o�J6�r.s��
ca do 'Sr. Prefeito Municipal. colegas com comovente núme­
br. Nilson Wilson Bender� ro, intitulado a ""'Oração do'
da genitora do, ordenando, Do- Sacerdote" ..

na Elsa e de grande número
de familiares e amigos.

RECEPÇAO

A noite, ,na residência do
casal Herondina-José Vieira,

Vietcong&
Incendeiam�
SAIGON,4 (UPI) - Guer­

rilheiros comunistas ataca-
_

ram na madrugada de hoj.e,
a Chefatura M!litar norte­
mericana, situada a 20km ao

norte de S.aigon. O ataque
provocou grande incêndio ,e

aIg:uns norte-americanos fi­
caram feridos.-

RUSK DEISCRÊ
WASHINGTON, 4 (UPI)

O .Secretário ,de Estado nor­

te-americano Dean Rusk

) con�id�ra inútil _qualquer �e- �

goc:;_açoes . com os comunlS­

tas sôbre a guerra: no Viet­
name.

Seguiu Para,
Montetvidéu
RIO, 4 (UP!) -

..
o diretor

do Departamento Nacional
de Estradas de R.odagens,
Engenheiro Eliseu Resende
acompanhado de, assessores
segv.iu hoje para Montevidéu
Na capital uruguai:3. partici­
pará qo lO, Congresso Pa­
namerfcano de Estradas de
Rodagens.

'

J

Normas Para "'.Execução
dYo O'r�amento,'� Plurianual
de Irivestimentos

RIO (Agên�ia' Nacional)
- Ministro Hélio Beltrão,
do Plan�jamento, em, des­
pacho com o Presidente da
República, submeteu à sua

apreciação _o ante--projeto
de lei com-plementar esta­
belecendo normas ,para a

\.. execução do orçamento
Plurianual de Investimen­
tos, que deverá abranger o
períudo mí:�:limo de 3, -anos.
O �anteprojeto será enca-

,minhado ao Congresso Na­
cional atê lO de março do
próximo ano, especifican­
do todos os investimentos
a serem feitos

-

em' '1968, ,

1969 e 1970. ,O documen- '

tu será apreciado por duas
comissões especiais do Se­
nado e da Câmara, _ inte­
gradas por parlamentares
das Comissões Técnicas.
Outro assunto tratado,�

durante o despacho do Mi­
histro Hélio Beltrão com o
Presidente Costa e Silva
foi o decreto, a ser assina-
do pelo Chefe do" Govêr-
no, determinando o, prazo,
até 31 de dezembro,próxi­
mo, para I que o Ministério
do Pla:raejamento· certifique
e Qualifique os projetos re­
lativus ao Programa Estra­
tégico de Desenvolvimen­
to, já aprovado pelo Go­
vêrno e que concentra em

nove áreas prioritárias a

aplicação dos recursos fe­
derais.

,

I

,Egilo e· ·EE·� UU.
as elaçoes Dip·lomálicas

CAIRO, 4 (UPI) - O Egito e os Estados Unidos de- SOVI:1tTICOS EXIBEM-SE
cidiram restabelecer suas 'relações diplomáticas, que està­
vam. suspensas desde a última guerra entre árabes e .i ll­
deus em

-

que a RAU acusara os Estados Unidos de ter
ajudado Israel.

/

1
Os governadores militares de

LIBERTOU PRISIONEIROS Gaza e �o setor jordaniano, já
TEL AVIV, 4 (UPI) O receberam ordens do ' Ministro

Govêrno de Israel liberteu ho- da Def�sa Moshe Dayan, para
je 1S.3 prisioneiros árabes.' libertar'os ·prisioneirus.

DADOS BIOGRAFICOS

I Jos,é Sdhaffi Francisco, O
.

nôvo sacerdote com que 'con-
tará a Diocese de Joinville.
na.sceu na localidade de "Santá
Luzia, municipio do . !\,raqua­
ri no dia 23.8.37, filho do ca­
sal Elsa ....'Schaffi José Francis­
cu (êste já f�lecido) .'_ Iniciou
e concluiu o curso primãrio
em sua terra natal, _ onde sua..
genitora exercia o magistério;
Em Joinville, no.. "COlégio Bom
Jesus", cursou o Ginásio e o
Téc.nico Cuntador . Posterior­
mente exerceu atividades pro­
fissionais na firma Jordan de
nossa cidade e no Sesi. Lecio­
hou na Escola Estadual do
,Itinga, ,tendo ainda ministrado
cursos de" catequese em -djver­
sos núcleos, onde sempre foi
muitl1 'relreéionado e estimado.
Em 1962 abraçou a carreira

réligiosa, ingressandô no semi_,
.

nârio -Maior de Curitiba �'Rai­
"nha dos

-

Apóstolos', onde cur­
':Sou .três anos de FVosofia, ma­
.,�ricur��çlà-��� após na� Facul-í"
élade de Teologia da mesftia.

. "êidãde.;-"<):n:d� cólTólÚiq--oS'"'e8tu-
dos que 1lle abDiram·--as 'por.tas

_. p8;ra _,O sacerdõcjo-: � 'Merece es­

pec_ial 'd�staqu,e o brilhantismo
coIp. qúe se conduziu nos estu-,
dos o Pe. José ,Chaffi, Fr-ancis­
co, no Se..minário 'Maior

_
da

Capital Paranaense, onde mer­
cê de seus predicadus morais e

int�lectuais conquistou vasto
círculo de :!amigos e admirado-
rés.

.

_-

:�
PROGRAMA _

Entre outras festividades pre__
vistas para homenagear o nô­
vo -sacerdote, dest,acamos ,um
jantar na Liga de Sociedades"
missa concelebrada com' Mon­
senhor Sebastião Scarzelli;' na
Catedral da BiSp::,tdo, dia 8 do
corehte com ,/ início

'

marcado_
para as 19 horas e -dia. 17, às 9
horas missa' �em Santa Luzias
onde receberá também as ho--
menagens de seus conterrâ­
neos.

O decreto prevê a consti­
tuição de 10 grupos. de
trabalhus, 'sob a coordena­
ção do MiniStério do Pla­
nejamento e integrados por
,elementos de cada· um dos
Ministérios ligados >às áreas
estratégicas ,governamen­
tais. Sempre,que possível,
êsses gr\upos· de trabalho
terão a 'participação, tam­
bém, de representantes" da'
iniciativa .privada.

.

'

A courdenaçâo dos gru- "I
}:los ficará a cargo do Se- icretário-Ger�r" do IPEA, !

��io;�.ã:.o Paulo dos Reis ,(

PagameIlto
�Benefícios
RIO, (U�I) - .Até o' prõ­

�im'Q dia 20 serão pagos pe,­
lo '1:nstituto Nacional da Pre­
vidência Social,' todos os
benefícios tánto 'para ap9-
s-ent:;l.dos como, pensionistas',

I
a fiI!l de qUe seus segura":
dos possam dispor de recur­
sos' para ,efetuar as compras
de Natal A notícia foi trans,-

.

�
mitida no Rio pela Coorde-

� nação çlas Tesourarias do

I INPS, assegurando que não
haverá problem.3s de recur ....

sos' financeiros.; 7
- I

Reataram

, CAIRO, 4 (UPI) - Na pri­
meira demonstração aérea em

solidariedade com o Egito des­
de o término da guerra no

Oriente-Médio, uma esquadri­
lha de bombardeiros estratégi-

I cos soviéticos sobrevoou esta,
capital. '

-,oi
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SEMANA DA FAMILIA

_Família, Tema 'Sempr-e
d." �q .IvIpy�im�n�o �Ft\mlli�r.

-

Crís- r�-2-66 à. -AçãO'��CatóHça- "Femi;- Sugerimos para que. 0e _

tao l.rnC1.a hOJe uma sene :: de nIna Itàllana':,�Ç"Encarrégam0-5 '" nha um, r€§ult�do p(iSltlVO, .que
�publieàções "'eomo� parte da Se-', a vós, ·pais cristãos-, 'levarr ab maridu e muJ.hen :J.eP.do- s co-,.. ,

-mana da FaluHia, levando aos conhecimentu cde todos esta mentem "entre 'SÍ nu> en'1' tJru-­
lares a I)'lensagem que o Con- me-n�agem do Concílio para Og poso estudando como . se esti_­
CjllO Vatjcano II trouxe a todus esposos--e famílias do m{u)-do e ve.;;.sen1 em v�rdadeira medita-

s8:, cuja ,_!oc.ha é qca :Qor baixo. cs 110me�s de BQa� Vontade. ser séus Intérpretes fLéis com
-

a çáo diante" de Deus. li! um diá-
AInda nao houv,e exp1oraçã.9�pa

I Usar€mos.,�omo texto de con-, palavra -e o exemplo 'de 'vida". logo que precisa sert'feito pàra .

mesma. ·Sll�ta. a" PllbliC�ção. Conc�lio> Visando levar ao eopheci- converter "em testemunho v.ivo :VM--T>RE-�"·A...,;S�� ;RVU"A""F-IDAS� Ltda-,

Dizem que na pedra, l'Íada' MatrlmOlllO e Famílla� que um- mentg dos esposos e espos� e de uma te .adulta r <

\. ,

i �- c- ��. � .r� •

medra, Resende -Cósb:�
�désme'n-" fis.si.stent� do MFC da

A

Vene-' de tôdas as' fàmíli'as, Gitare- Conv,id?-mos os 1?rezaaos lei- -

r /

- �
- " �� ,

�

_,'
--�

_ �
�i? ", = l' _ _ _

/ - -

'

te estã má:*ima, pois' já:- '-(jeu
� zuela yrganizou" baseado'" :.:108 mos alguns dos textos concilia- tores pa=-a que amanhã voI:tem

I'
Vi�ando proporcionar um "transporte, ráFliqe � <5egu-,

'-

grande.s 'vu'ltds
�

ao Brasil:- -Os Oocumentos Conciliares.
\

.....

� .

res que se referem à família.

I
a esta página para le:t:�m HCO_ '7

- F.O jn.fo:p�a _que ac�ita despachos para. as seguintes loca-

inconfIdentes José d� Resende' O Con�nio Vaticano Il foj e "São três capítulos:
-

...
MO O CONCíLIO V� O :VfA- lid2fqes: .Campç Alegre, São Bentõ� d-o;.-f?ul� FMp NegrinhJ,.

C_osta� pai 'e filho,-'o- esc'tttor contí;nua.se�H�o um' ac�nteci- 1 - �-atr�mônio e Farníli?-; 'I'RIl\i6NIO; A FAMíLIA E 3S j -_'�l\lí2ffra, "ItaI'6polis;'Paraguás�m., M?ema,"'B�m 'Sucesso, Dr�

Oto Lara Resende, PSkóloga i"ne!lto B)storlco. 'l\fas, nao- de- 2 - Fllhos� -, FILHOS". L Pedrint..I.O, Ben"e,dito �N9VO, _TImbq,
_ Indalal" - Blt�me�au1

Dr.ji .. Ma'r:l:a ,Lúcig; Hann� e
f

ye 'para;r-aí.
_

3 - Apostolado. (cont. amanhã)
,,' � � < -

éampo' do Tenénté, Areia"'-:arapca,. Quitandinhá" MaIidi-
outras. Muitos' ;sacerdotes f 'f::.ão u"A.'tr�vés< do CODcilio, Deus

-,

- ritubâ, -Curib15a: Papanduv��h Majon Víeira� >Três Barras,

'f_Ílh_OS __d�sa:_te��a_de_pe'�rh:_ serr.leou sua palavra de vida na São Mateus ao- ,SUl, eCanuinhasi Ir�ineópel� CV;:alões), Pôr-
- - 4' terra de nOSSos corações. Gra- to Uniâo União da Vitnrla, Pôtto VitórIa, Bituruna. Jan-

� �x,eUJ.-Pld- â�� p:r;ogr�sci., 'Gnae ve é' nossa' respohsabifidade tJ.e ·gàda�'·Pa�S-6: da e-àlinha, General, .càrneko,- HOrizontp,
se vê" a' iniciativa priv--ada erp tr,a'far1 cultj.yár e f��r frqtifi- Palmas, Rel).ascenç�•.•RiI?-c?-�" Torcido, Clevelâhdía,_ �a-
-destaque é a -cidade JS1� Gover-" �pq.�_ essa palavra dlvma .. , A riópolis Pato Branco� v:rtormo, Santana, Marmelplru.

nador VàIadares em :Pv1:inaS Ge- palavra es�rita deve ,-uranSÍor- Francis'co. Beltrão, Lebon Regís� Curitibanos. Santa Ce-

rais. Muito -hóva ainda é unia n'l�r-se em testemunho ·,:ivo. cHia P;onte 41ta do Norte Ponte- Alta �do Sul, Encruzi-

psperança do estado d�' afte' it necess?,rio re.s,_p.onder
-

com Relação rios Segurados $on�

I
r;,a inexistência desta. declara - lhad'a de Rio do Sul, Rio (10 Sul, Lajes, Bocainà do .sul�

;osás:
-

,- t ,r -.
nu5$a. atitude a e,?pã p;3.1aVra de siderados autônomos e Do- ção da a'3'socíação 'de classe CanoaS', Sant� Clara, Bom R�tiro. Alfredo Wágner� Ta-

'- � !.- - - - _::_ :_< ...L '..::..... -" n:�U5," para' estabele'cer o diá- cUJ.n.entos necessários às- sua.s c;or:_�espondente, sôbre a ativi- aua:r:.a5 Santo Amaro da Imper�tráz" P.a�ho<;a,:.São Migu€l�
· santa Catarina é

. um "dos I logo divino. 'Resposta cheia de inscrições: G-art_.;om (sem. em- ,dade do interessado; d) quita- Matos 'cost� Calinon,. Caçador Rio_'i=-as A.l::ltas .. Videira,

estado-s do :Bràsil, que ofere-cé- J 1'"8, alentada na ,esperança _
P pregador fixo, que é ChamadO, I

ção _com.
o imopôs. t<? .Sind�c�l.. la de� Nuye:ti1brb, Liberata, �FràibÜrgo, Iomerê._ Pinheiro

ria aó turista, pontos dos r.ô.ais

jlllnalnada
pela caridade". pa.::nl servir em banquetes., ,�a-

_

.

_

.

Preto. Tang-arâ, Treze Tiilas (Pnpuàn) l' Luzerna, Joaça-
belos. Suas praias são belissi- I -"O 'Concílio é para nós, o .samentõs, festas ou s..olenida- LEILOEIRO. -, ...

- ba, -Cha.pecó ..

<:

Guatam'Qu, Ca�amb'tl, pom ....,JQsé,,,- Aglf8:.S ,d�
mas

.. dignas de notas. Sua Cft- Artju do'Senhor que'nos anun- de.s e pago pelos :-espec'tlvos Cha.pecó;·São carlos,
-

P:fatas, Tombos,' Palm_itos, Caibi,

pitaJ é algo-' de agradável, que '. da a renováção da :vida cristã�, contratantes dêsses ;;erviços) � Obrigato�iedade da. �ontri - Riqu-eza�- Monda,i;- I,tápira.nga� Laju, Iporã, ItÇ\jubá, Cam-
faz bem. Quê o t\Ir�smo em t que_ nos an_�mcia de nôvo que

_

bU'ição-: 9-60 pi.n�s,-Des��o, Sã� ��gyel D'Oe3�, G-u;aF.a�ia��.1 �âo
Santa C'atarina seja :t!'ealmente r:_ Jesus.. €3 lr!lho de Deus e seu. Ob]:"igatoriedade ..... da contri- Salário-de-contribuição: salá-" Jose do Cedro, Guar..uJa du Sul, Idamar, Separaçao. DI0-

explorado� póis 'j estado 'tem r Corpo Místico v,ê:tn' -a n'os.so en- bulção:- 9-60 -rio nlÍnimo regIOnal :Í\lsio Cerqueira',
�

Barracão: ..Alto da� �erra. 'TOpe da 'serra,

epormes condlções-. SanÚLC'a- 1 contro para pern:u:tnecer - 'J,m' Enquadramento: DAF-IS-4.' :F;nquap.ramento: CFA - .323,,02 _Pôrjo �.s-pum�, 19'ova ,E;:Iie�him, Pí!lh�lZ�I}�, ]v.!ogêl_o� j\[a.:-
farina progride e acompanha a I nóS. .. O concílio�deve� Y}or- de 3-9-64. de 15,3.61 € DAF-IS-4 de .... ravllha� Serra Alta, SaltInho, ,Campo Ere, Palmassola,

evolução.
. -. ::, tanto, ':Ter �sto �m açãv,

-

I�n-
'

Documentos necessárias .l. � 3-9-64 (C) - Flor- dã: sérr.á Coronel ·Vivida,. Chopinzinhq� São João, La-
...,.!_ - - - --- - - _'� -

-I
ca�l1ado", ll"làs antes de ;"udo inscrição: a) Requerimento Documentos necessários _�" ,:rau1eir,a,S P?-raíso, Guáraniaçu, Sulinà, Cascável, Vila Bo-

O cinema nôvo brasileiro, é conheci'do. I !'
- ; (Modêlo-DB-9) assinado' ,)e::o inscricão.; a) Requerimen4ç> .nit�, sã;o' RqcÍue, CoxHha Rica, :Som _ Suoesso,.. Sãp ·Io?'-q,

:ftlerec:edor dos I11-i\is_' 'yivos E à Jfamília eabe a '.?,'randeJ ,interessado; b) Cartg,.jra Pro- (ModêrbJ' DB-9) assinado pelo Be.la_ Vista. Saudades, Irai, *Cúnha Pora, - Ilha Redonda,

apl'aus�. Já temes' g!"aíid�S tarefa corpq t�o �em _

acentuou fis.S!OlUal; <:) . Declara:ção da , interessado; b) Carteira Pro- Er�deric9 W�?�f�lleI_}, Trê� Paspos, �Tep.€nte Portella; San-

filmes, que nada devem 20 Cl- Paulo VI no dlscurso de ... -. . . entIdade sIndIcal claslst:3.,,_ ou tÜ:>Slonal expedida pelo Conse- tu Augusto, ..lJU1, Sao .roao. Sede Capella, Tunas, Santa
• I

"
•

1-ho Regional dos Corretores de Helen.ft, Ancrneta, RQ!nelândia, Herval Velho. Campo,? No-

:Imóveis. devidamente '3.tualiza- vo,� Capinz.al, Santa,. I-ielena
..
Jaborá .. Concórdia, CataIÍ-

da; c) Alvará de Localização duvas, :E'o.nte E?errada, Coronef Passos Maia,- Agua Dpce..,
ou lic�n:;a. au �G+uia de ,Pa�u.- B��o da Varg:em, Palmares, Maromba.$1 Rancho Grandp,
mento do lmpOSLO, quanao a.e- Alto )3ela V:'sta, Barra dó veadu, Vólta Grande, Marce-

vida; d) quitação do impôsto lino Ran'los� Vl�ldutos, Gaurarpa, Erechim, FaxinaI dos

sindlcal. Guede.::;;, Xánxe�, Xaxim, Cordilheira Alta, Abelardo If�lZ,
Passa dãS 'Antas, São�Joa�uim, Anita Garlbaldi, Abdon
,i3à·tic;ta. Urllpema, Cerro Negro, Urubici, Otacilio Costa,
Olink.;raft. Arro o Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso
(Cantu), Herciliópolis, Anta Gorda. São Pedro, Taquara

Verd�, Quilôm.etro _

Trinta, Macieira.-

l\1:elhor'es Informaçõe"i l1:a� Agênci�: Rua 9 de Mar.ço 607
- Fone: 2140

AUGl!§TO SYL"N!-O
A 30 de rroverrrbro de 1960 uma notícia alviçareira

agitou o mundo intelectual joinvilense: a fundação,
nesta cidade, de uma nova entidade intelectual, no­
tícia que desperto'u, de imediato, o interêsse de tô­

das' as classes locais Bruno Carlini e Doin Vieir';t

�:fe�àm os '�que, colaboradores desta folha, comenta­

(ram, 'aplaudindo-a, a idéia verdadeiramente a.uspt­
� croaa sbb todos os pontos de vista.
, .. I A 'rel_::}ertagem de "A Notícia" procurou-me a

mim, autor desta secção de hoje, como ""0 intelec­
tual mais relacionado com o assunton; e eu confir­

mei, pelas reuniões havidas em minha residência, a

congregação intelectual numa institui.ção acadêmi-
ca.

'

> ., *

�� �ão se trata, corno se pens'a:r�, de congregar
lOS, lio.nj.el1s de le.tras, apenas, tfd.os e b.avrdos 'como
��iritelectueisH. Nada disso. Intelectual é- também o

médico, advogado, engenheiro, químico, jornalista,
t.écrrtco, farmacêutico, arquiteto, agrimensor, dese-

.. nhista, o' a:rtist.a/ sacerdote, militar, o magistrado,
s: prÕfes��r. , ..'

.

-

.. Ip.dagado pela reportagem tlêste matutino, in­
fçrmei, também qpe sôbre ��a finalidade' - "Cé corr­

cIuaente, meu amigo: necessitamos, em 30inville, de
uma agremiação que reuna em seu seio êsses b.o­
mens dentro do- moderno nível de progresso e de
cultura, - e. através dessa agremiação. se confrater­
nizem, se identifi:quem num só todo cultural em be-
n-éfícló não só dêles, mas de .tôda a sociedatle. Pa­
'lêstl-;as rnerraafs. -prdjeções cí rrerna.tog-r-áf íeaa; convi-

r' "I "r

Joã,o Antônio

Fatos 'tIue são notícias: a livro uPrimado, do Espü:i­
to", de Rubens Romanelli, é alguma cousa de bonito e pro­
fundo. Frimadüt: do Espírito é o retrato autêntico do autor.
Traduz sua bondade sem limite, e sua cultura imensa e ra-­

ra. Para o triste, para o vencido, para o feliz, para o sern

fé, Primado do Espírito tem resposta. Leia e julgue. Será
uma obra que riurre.a, esquecerá. R,omanelU, tem uma res­

pcs1;a para,..< cada reação humana. Êle mostra como ser feliz.
... J t(_ .. '1

,-doent€ da lepl!:u. condições ele
! vida humana. 'Fêz dessa C&U-'

1 ss. nobre, uma parte de sua vi­

'l da. E coriseguiu. Que surjam
outros deputados assim.

'

s-----------

I Res-ende ·Costa.. é uma Cida­
I de de Minas; com mais de 180b

ne�� estrangeiro:: Citamos co-

3nO e>xemplo: Pa'gMor de Pro­

'messas; Saara Verfuelha, Terra
Sem Deus, Menino de Enge­
nho, Os Cangaceiros, Tôda
Donzela Tem um Pai Que é
Uma Fera, Maria 38, Sinfonia
Carioca - Rio Verão e Amor e

'muitos outros.

�ssem ..

E ln • • ens
Propriedade de

O íCIA S. Á�os. él8S
A
EmPl"ê�a Jornalística

dados de outros Estados� do estrangeiro, enfim, um
verdadeiro i-nté"rcâmbio cultural na mais ampla ex­

pressão da palavra, - eis o que, em síntese, preten­
de a Academia por nós idealizada.

'O nome da instituição, por sua vez, não fôra es­

colhido. Tanto poderia ser uma HAcademia" corno

Uma "Associação". O nome não importava; o obje­
, t.ívo , 'a congregação intelectual, era tudo. "Já te-­

mos elaborado um projeto de estatutos (na minha,
e na residência 'do amigo, e hoje deputado, Eugê-
nio Doin· Vieira).

>

UA agremiação por' nós projetada, - conclui

aquela entrevista a 30� de novembro, faz 7 anos r n ,

8.190 ,de' A Notícia") upensa congregar tudo quanto
existe profissionalmente de mais formado, indivi­

dualmente, pois acreditamos que os homens de sa­

ber podem legar aos pósteros os tesouros de seus

conhecimentos, prOfiSSionalmente especializados".
"Eis, leitores de elA Notícia" (concluia aquela en­

trevista) o que apurou a nossa reportagem', em pri­
meira Inflo, acêrca dessa :Q.ova agremiação, em tor-,

mação, e q-ue vem" rner-ece'h.do as maiores strnpa.t.Ia.s
do que JoinvHle possue wn suas elites prQfissionais:
agremiação que, sem dú,*ida,- quando fundada, terá
em suas mãos a projeção de Joinville, com maior

dinamismo, no cenário ihtelectual-cultural de San-

-ta Cat.a.r írra e do país":
> I

De rnirrha parte, continuo, depois de 7 anos de
baldados esfôrços, agora aqui na Capital, com mes-­

-rno. propósito de levantar outra vez a bandeira pe­
los- -qtre , em JoinviUe,

/

queiram concretizar a idéia

pela qual lutamos, mas não logramos ?xito, mais os

nossos então eornjoa.rrb-etr-oa, dos melhores.

-�--) Joã.o de Deus Souza
NERVAL PEREIRA

Diretor-Superintendente-
ARINQR, -F-R-UHSTt.tCK

D1f�tor-Ger�nte ,

6°) - DAS RENDA �E SUAS FINALID"AD-ES C'ots":
tituem renda àa Igreja. Os dízimos ofertas ordinárias es­
pECIais, au�ílios, dôaç6es -€ contrib�ições particulares � as

re!l?as obtIdas por meios e formas legais. As rendas são
utIllzadas par:.� despesas diversas e manutenções de obr-or­
ros; construçoes de templos, asilos; orfanatos, escolas pri­
márias e doutros graus.

I 7°) - DA ADMINISTRA­
çÃO - A Igreja é adminis­
trad3: e dirigida por uma di­
ret.or-ía, e reune-se, cada mês

I
corn a rna.íor-ía de- seus mem­

}�ro.s p�ra fins consultivos" de­
Ií bcr-a.t.ívos e executivos. O

,
.sistema de govêrno e democrá­

l tico e em sessão ordinárias ou

1 extraordinárias a Igreja reu­

nida, decidem sôbre todos 0'3

assuntos da mesma e de suas

congregações por aclam,ação .

Os casos exccpcíorrá.ía, são le­
vados e tratados em convencão
anual Estadual.

-

80;) _: DO MATRIMôNIO -

'o casamento é realizado uri­
meiramente no Civil de acôrdo
oorn a ;Lei, depois pela Igreja .

O nasto � realiza úm cu lt.o com

a finalidade de impetrar as

bênçãos de Deus. dando:-lhes·
conselhos; à luz da palavra do
Senhor, a fim de que ê.les jros ,

sarn moldar sua vida matri­
morríat conforme a disciplina
bíblica. 1tsse' cul;to e conselhos
são necessários; dizem das res­

ponsabilidades assumidas pelos
cônjuges, diante da sociedade
e' d� Deus. Assim os dois '00-

dêres "'CIVIL E RELIGIOSO'
se harmonizam entre êles. po":
r érn; as moças com menos de
16 anos de idade, e os moços
da rne.srn.a fo-rma sem que es-

teja quites com o sez'víço mi,­
litar, não poderiam assumir
compromi.ssos de casamentos.
salvo no caso excepcional, qem
oorrro com pessoas estranhas à
fé. Quanto ao divórcio, a :tgré­
ja a.ca.t.a.. e _ respeita a. Legisla­
cão Civil e a bíblica::
-

9°)':_ FINÁDOS E ATO

., REDATORES- -/.'

\ liér.:val F.er�r.ª,
.

Jorge A. da SIlva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENT�

IEXCL'tTSIVOSo

SITRAL
RIO DE _JA.NEIRO� A�.

Beira Ma.r, 406 - erupo"
_
607 - FOD_e �2-9204 � ti

- SAO PAULO'r·-Rua Semi­
rrá.r

í

o, 199 _:_ -2° and�r -

conj. 22 - �one 34-9853

CURITIBA - Rua � Mal.
Fú)):"iand: 170 .P9�J. ,,-"15011
502 - C. Postal,' 2791
Fone 4-6655.

:BELO �ÓRIZOl'l-TE. Rua

Goitacazes, 15 � 6° and:
RECIFE:- -Rua Marques do
Reeife- 154 - 4°.and.- con-
�junto 4Ô6. <,

•

-

PHOPAL-(
PORTO )'� ALÊGR:€:
CéI Vicente, 456 - :10

-�---�-_ .......... �

® programa ,d.e televisão -maü;;
Yist'o e. ouvido no sul; e no

cento do B:-asil é o de Hebe
Camargo.
No nordeste ihuito aceito é

o programa de Alex. na T . V
Jornal do Comércio.
BOM DIA, LEITOR

tual

Plantão Para
Habéas':'C_or'P�S
Está de plantão para �conhe­

cimentU' dos pedidDs de ha­
beas-corpus� fora das horas
norrhais do expedte'l1te forense;
o Dr. Rauol Albrecht J;,luencl­
;:gens, Juiz de Dire,ito-- da" 2a..
-Vara, residente p.a." Rua� Lajes,

.

C?squina com ConselheirQ Ar.p_
que atenderá,' _ onde. B.$tiver."
com o Sr., Ayrton � ,Adelfo de
Brag.a, Escrivão do ,Crime._ re­
sidente na Rua Padre Kolb,
1 ,005 (fundos).-

Liga'(ao-"pôrio< tl(� São·-FraH�:�
_.

>,tiiSf]O�: IhJ � �nl�· .. < �B ��;I.r�.
\

Notícia das mais auspwlosas e

que, ao mesmo tempo deve mobilizar
( 'a opinião . públicâ espec1àlmente de

São Francisco do ,Sul e de JOinville, é

por c.erto a que traz o Diário Oficial
da l)'nião, edição de quinta-feira"- 26
de óutubro de 1967, paginas nrs. .. .

10840/41. 'Dá o reIerido,.-D.O. publici­
dade -ato Decreto n 61.594 de 24 de ou-

-tubro de 1967, que "aprova o 'plauQ
preferencial �de obras rodoviárias" na­
cionais" , entre as quais se inclui a li­

gação da BR 101 ao põrto de São Fran­

cisco' do Sul (Bn. 280). Diz ainda o

lllencionado diploma legal em seus

artigos 3° e 4°, respectivamente, que
unenhuma obra nova será in:Pciada ou

terá prosseguimento. por conta do
Fundo Rodoviário Naciona1, sem que
as uPreferenciais'� (o grifo é nou�o)

estejam concluídas". Assim Como re­

voga b Decreto n. 57.083 de ..15-1iJ-t�5,
que transcrevia na época também um

plano rodoviário naciDn�.J Na rela­
ção do plano preferncial, no item <��-\
(página 10841 item a), o que sígnifica
primeira preferência, diz textualmen­
te a relação adjunta ao mencionado
Decreto Lei: 26 -"BR 280.
a) São Francisco - BR. 101 SC.

Implant�ção e. pavimenta�ão.
Alvissareira por certo esta notí­

cia, que devemos atribuir,
-

aõ esfôrço
conjugado que se vem desenvolvendc
em prol do engrandecilnento e soer­

guiInento do pôrto de São Fra.ncif)("o
do Sul, e COlno resultado, provável, da

•
t >, '.s: �*

'I
' inesquecÍv-e1 visita que no.s -1:'êlZ' o Mi-

_�'nistro da Espe:t:án�a - �ariõiDavid
Andreazza� quàndo em Julho, aqui es'"
têve em inspeção ao pôrto desta !11.�_1
gestosa Baia de Babitonga. Atentern.. J
bem para a evidêncial do fato e c'abe t
agora, aos homens de emprêsa _çle,São

�:�:�!Francisco do Su.l e Joinville" aos po-
deres públicos municipais das "luas
comunas mais diretamente fnteressá:'
das na r,ealização dessa

<

o.bra. que,
4' através de expedientes, junto ãs es­

feras governamentais, Congresso d.a
República e Poder Executlvo Esta-­
dual, que removam Hcéus e terra�� pa­
ra que dentro do Plano Rodoviário
Nacional� seja desde logo, destacada a

/

verba para dar início à real1zacão da
obra, que será por certo, um dos fa­
tores altamente poderosos do mais rá­
pido soergujmento do pôrto de São
Francisca do Sul, si atentarmos qúe"
num prazo máximo de dois anos t.e-­
remos uma BR. 101 ligando o litoral
brasileiro e passarrdo a menos de 40
auilômetros do melhGr pôrto do sul
do País. Por outro lado, é de impóT­
tância capital que Sua Excfa_ 'o Sr.
Governador do Estado; ao aproveitar'­
se -desta real vantagem que o plg_no
'{federal lhe oferece, determine pro­
vidências imediatas no próssegulmeu­
to acelerado da conclusão daS'� abras
de implantação e pavimentaçcão da
SC": 21 até Joinville, para que a inte­
gração <do pôrto de São Franc:st"o do
,Sul; ao sistema rodoviário nacional"
seja em breve uma reafidade palpJável,
capaz de trazer-nos a redenção há
tanto esperada.

'
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(·Plencmática)

Lavo - ,EnxagLJ<J �

Enxu(1o Escoa

'automôticomsnte

SAL.FER

c Silv
: d e Café e a pos.i ça o 'bra s'í lc í

ra no caso do sol
ú

ve I, a.rirrn ou

I que acorn panhava atentamente os esforços das autorida'­
J des brasileiras em preservar o Ac

ô

rdo, mas que ta.rnberri

I persistem probtern <,is rro Cbngres�o nOl�te-americano que
_ _..;_---------:----�------------..;;.....---_--- I impedem uma posição mais flexível de seu Govêrno.

11I��E�I������II_il��I�t1-!I��.I_>I-I�!! I A informação, dada por fori t.e governamental, c s-

-= I
cta.rece ainda que a atitude do Presidente da República,

.===",'-'_IIIIIiI!JI._§. I errv ia rido 'urrra carta pessoal do Presidente JOhnson, ..loj
� :-

motivada pela corrv icçâ o de que a manutenção do Acôrdo

p��ªª�ªª�s�������sªªª�ª�§ªªª§���g§ªªê§� é de v
í

ta.I importância' para a economia ,nacional, .que não

podE::Tá aventurar-se' numa guerra de preços no rnerc ad o
internacional.

RIO (Vi\.), - O .Presteíeri te Johrisbn� r esp onderrd'o a

u1TIa carta que J):l,e' foi env
í

ada há um. mês }Jelo Presider:tc
Costa e Silva sôbre as rieg óc ía.çõ e s em Londres do Acêrdo

4'4 ANOS DED�JCADOS-�A�SANIA CAIARiNA

Sr de$""d�f��m�ro., de 1,-997 _

� I.
r

�...,

•

�éonSfa� itu'e .o
Ml!.DIAÇÃO MEXICANA

I
Costa .e S_i'lva teri� ,�<)licltado
a, rri ed

í

a c.â o do 'P're aí d arrt.e do

México, Sr. Dias Óídaz" jU11-

ar a Ia
Atendendo a t.orío.s êstes

fat.ôres, as errrpr'êaa e fi­
ria.rrceíra.s, e ln gr' a TI de
rna'Ior ia

, Ja' estão infor­
n'lando, através, de cartà
ao Ba,hco Centr'al, que vol­
tar'ao já a partir' da próxi­
n'la semana, a operar corn
taxas lnais reduzidas, CCS­
sada,s que foram as razões
mencionadas.

rnen t.e t.a.moórn a um aten­
d

í

men to imediato às firmas
corrrercaat« e indllst.riai.,3
que, t.ernerosa.s de uma 'ma­

nutencão de taxas eleva­
da�, estavam derna.ridnrrdo
créditÇ> ante.s de ,suas reais
nec8ssidadE'5.
Chega-se, assim, a um. ':'1c­
siderato bastante promÍ")�
,.sor, principalmente :�')o:tque
ainda as autoridades 'no­

r..etárias Dromcteram às fi­
nanceiras 'J atendimei'1.to
da maioria de ,'Suas ,;::-ecen-­

tes solicitações já, ,divulga­
da,s (são sete sugestões) .:�

que, por si ,só, já eonduzi­
riam à baixa ,da taxa de
juros, .saliehta a ADECIF.

R.IO- {V�) - As medidas do, Governo e as perspe'3ti­
vas anaUsadas pelas autorid�des monetárias, em conjul.:lto
com os empresários financeiros, vão' determ inar, de ime­
diato, uma redução das 'taxas de juros, por razões de mer�
cado- e conforme previsões quase, ,unânhnes 'dos próprios
empresários. A verdade é que as taxas que htwiam se e1e·­
vado abrupta ..nente nas últimas sem'anas, principalmente

Idevido �os recentes títlilos dq Estado de Minas, acompz';.­
rhados por grande sociedade financeira de São Paulo, vão

bai::�ÕES D� MEiu::ADO longo de todo o primeiro J I
Esta e a conclusão da

,trirnestre de 1968.
-------------........------......----------------

reunião' da ADECIF. 01'1.- MENOR Í)El!1:AN�A I'
"

,

t.em realizada, após va.nos -I G"
-.A' V· A-

,--

t
--

entendimentos de .seus di...... Aindà que houvesse 'uma
.

..overno ai, Ulllen ar
rigentes com as autorida- mudan<;a de' taxa cambial '

des lTIonetárias, Na opo!'- não hav'eriam as exacerba-
K

A]�Ud
'

aos Ml·neradorestunidade, os en'lpresários ções de importações, uma
Jil .a .,' �,;" -

'\-

financeiros concordaranl vez que tais estoques, Ja.
em. que as razões de mer- anterionnente feitos e '01::>-
cada levantadas pelo Mi- j eto de operaçõe.s finaTIçei-
Dístro DelfiIn Neto são vá- ra,?, terão que ser colo'cado.s
:lidas. Segundo transmitiu antes de novas demandas
hos presentes o presidente de mercado. Por último,
José Luís Meira, de Sbusa" p�s próprias indústrias,
os argumentos d'o Ministro' principalInente a'quela de
da Fazenda, ,'são bàsica- bens duráveis, em funcão
luente os ,seguintes: have- �nterior do crédito ao con-
rá falta d,e sacadores a rnesn1.o 'do desenvolviment
pa!'tir, de llleados de de- sum.idor'. já com,eçam ,a de-
zembro, acentuando-se ta) luandar rnen,os crédito,
procedimento em 'janeiro, portanto também não ;-,e-
em prim�iro lugàr porque, rão ',sacadores do dinheiro.
como é naturaL nassaà93 Estas as razões' do mercado
as vendas de' Natal o ,::ré- comercial e industril' pro-
dito ao consumi'do; dinlÍ- priarnente ditas. Quanto .is
n!-lj sensivelmente n�s PTb-- razões financeiras, disse G
XImos mese,s da ano;, ,:,:;m pr�siâ.ente, também que já
segundo porque os impar- foram superadas, UIna vez

�a�ores que forçaram, nos que não existem no mercà-
ultlmos três meses, 'COIU- do ás tít-ulos de Minas e a

'p!:.as dentro de uma pers":' própria ,sO,ciedade financeiI'a
pecthT'a-de' lnhda�riça de 'ta- paulista, 'de grande porte,
xa cambial têm estoQues que havia alte�,'ado ,suas
qUe serão absorvidos

Â

3,0 taxas� já as reduZiu.

E:sperá-;::.>e nos ,próxLrnO$
dias" uma verdadeira corri,.­
da fI, campra de letras de
câmbio ainda em estoque
nas ,sociedades financeiras,
o' que levará autornàtica-

que pagar, o ..,ern:préstimo, no

caso de o ,seu minério apresen­
t'='r condi'cões de comercializa­
ção, caso contrário nada fic'ará
devendo. ,

Revelou o Economista Dias
Leite que a

-

r,ecessidade de

acompanhar 'J desenvolvimento
tecnológico obrig'a os minera­
dores �, permanente renova{,(ão
nas suas atividades,. "Nós d:::>
Vale do Rio Doce estamos
construindo Ulna us;in.a de
tran'sformacão de firiOs d� nli­
né:rio en'l p-elótas, com un'1. ':',n­
vestilnento da ordem de 25 :cni­
lhões de dólares. Se o nosso
"pellets'" fô:- bom, Já temos ,1

produção total colocada, ,iunto
aos' nossos consumidores tradi­
cionais" a partir da entrad3..
en'l operações da nova usina.­
Se, ao c,ontrário, êle não Iôr
bon'l, ficaremos com, :;-rande
prejuízo, Ern: minerações :1.áo
existe meio têrmo, Estou :Je­

guro de que o nosso "pellets'"
será hora".
(:0 pequeno mine:::-ador não

poderá, ,
nunca, CQrrer um :risco

assiln :vultoso. Estamos pen­
sando.

_

em çonstruir a ;;egunda
usina de. pelotas, ,entretanto.
não sahemos ,s'e' até ã 'época da
suá c0i'lclusão aparecerá outro
método melhor e�àe maior ren·­

din'lento par'a os, a'uos-fórno.s
das emprêsas side:�úrgicas do

:mundo".

RIO (A:?>�ncia Nacional)
E1U p3,Jest�'a pronunciada na

sede, da Associação dos Anti­

FO::; Alunos da Escola Nacional
de Engenharia, o F�esident2
dR, Comuanhia Vale da :Rio

Dace, engenheiro ,Ãntônio Dias
Leite, afirmou que o :O�parta-

,- menta Nacio,nal da Produçãü
-r-/Iineral, do l\:Iinisterio _da� :'\!Ij­
nas e Energia, e o Banco i�a,­
cional'de Desenv,:::>lvin'lentó
Ecónômiêo estão "(ealizanclo

�f����slTI�?��r��s�o�d\�-g��Po�;
trabalho aos pequenos ,::nin'2ra­
dores b:-asileiros.

Dentre ,as medid::l.'S que estão
sendo estud4 das, destaca-se 3,'

que diz respeito 3,0 financia­
luento para a pesquisa, explo­
l'ação e ::L exportação de mi-

I
néria de ferr-Q. Pelo ;:;istema, ,o

Banco Nacional do Desenvolvi­
n1.ento EconômIco irá propic�ar

• l�ecursos de OrdelTI ,�conornlca

I
uara a átividade lnineradora,
i-lacion8_1,

�de,
ntr� dos princípios

das empresas Cie seguro. Uma
vez, qu'e ,-qpresentado o estu­
do ao D,NPM, depois ,de '2Xa,,­

'mjnado, é encaminhado :\

rf ap.reciaç_ão. dos técniçQs (.�o
\' Banco Naclo,nal do' Desenvolvl­
I n�en�to, q'11e opinarão quanto ao

! fi.nanciamento. e o investin'len­
: ta receber a_jud� finane�ira d,?
BàT,lco,� o''''mlnerador .50. '.:,era,

JUIZO DE DIREITO' DA SEGUNDA VARA DA
COMARCA DE JOINVI�LE

EDITÁL DE PRAÇA· COM O
PRAZO, DE· DEZ (10) DIAS'

O DoutOr ·RaDul Albrecht
Buen�gens, Juiz de Direito
cb, 2a. Vara da Comarca de
..lDinville. Estado de S'anta
C;'ltarina, na forma da Lei,
€""c ...

FAZ SABER aos que o
presente Edital de praça
�?m o. prazo de dez ( 10)
�_.lrtS, v'rem ou dêle conh-e­
CHnento tiverem expedido
nos Autos da Ação Executi-'
-:a, proposta por H. Carlos
S�hn�ider SIA., contra In­
d,ustr::.a de Brinquedos Ma­
Y10r'l, que se processa pe­
�'\'1!te êste Juízo e Cartório

.

nir;.vativo do Cível e Comér-
��o, que tendo em vista ao
O'Ue mai,.s dos. autos consta"
par despacho proferido aos

�-1l-1967, a�OOriz?u a venda
;u ,h::ista publica <:::os bens

�F'.J<::aJXo . doscritos7 com suas

�,,-,,pectlva..s avaliações, per..,_..
t����entes ao, executado, que
s,: - ao levados a publ:co pre­
�8Jo de venda e arrematacão,
r quem. mais der e máior
���ço ?ferecer, acima das

- .... pect!vas avaliacões pelo
Porteiro dos auditóri�s ou

'��lem sua��-y�zes fize�' .no
ti
a 5 <:2-e dezembro p.' v:.n­

e�uro as 10,3'0 horas., local

rj_a qUe se realizam as ven­

';":'1-_s em hasta pública deter­

E.ül!�d,a� por� êste Juízo, no

�
dlhclO do Forum, sito à

t;ua Engo NielTIayer, N° 230.
b,�a Máquina Politr:s,' fa-
"ncação' da IndÚstri.a Eletro

M'ecânica Rebello S _ A., nO
95,76, tipo PC 220/380 Volts.
- R.P.M. 2800/3600, H.P .

�.5. Amp 9/73, Ciclos 50160,
e:r:.1 perfeito estado de fun- No'r�a'_scionanlento, a qual foi ava- lU,1.

l� 2da em: NCr$ 1.000,00
H'

�

(hum IrLil cruzeiros novos). Olll'en na
E para que chegue ao co-

'

nhecin'1ento- dos in\eressactos RIO (Agência Nac.ional) o
e SOCIaIS, a Comissão Coarde�·

e njngl1érn pos�.a a egar ig- A fim de prapicif\r_ ao homem nadura recomendou .seja estu­
norânci,a, D"1andou expedir o do campo maior apoió para dada a conveniência de enc;],-

'presente edital que será afi- sua fixacão à terra, atrávé's da minh.ar aos Poderes GOlUpe­
xado na sede dêste Juízo, ,no pre.'itaçàó de GervÍços '�écnicos, tentes a modificação do texto

lu€,ar d� costume, e, por có- educativos. sanitários e de '2X- constitucional em questão. de

p:a pub�icado três vêzes em tensão agrícola, a' ComÍ.'3'3ão . m�neira e contorná-lo com o

j ornaI local, devendo a pri- Técnica Coordenadorz:;. do En- n'lódulo de imóvel rural 2sta-

meíra publicação ser feita �.?e��If�ri�ô���0m:�rf�6L�Ç;g Pl'�� �glâ�i�ef�;�!nX�;�;fa:�rasilei-
com: antecedência pe 10 me-, nário do Conclave a implan- Out:1a recomendação :tgual­
�os. de 10 dias, e a terceira tação, progressiva' de

�
Centra'3 n"lente importante apresentada

::�;) d'íR da ve�da, OL1, se nes- de Desenv:olvüi.'lento ,'las -regiões ao Plen;;L'io é a aue detennina

tcs d'�as não fôr publicado o hçluogêneas, .segundo �uas con- seia incentivada na Faixa de

i ornal no dia da edicão' an- d:ções geográficas, ecológicas' e i 'Fronteira a ocupação do
,

vazio

tsxior. na forma da lei. I geoeconôrr;:ica.s. +-�' '.j... i í territorial, através da criação e

DA.DO '2. passadó nes:ta ci-

'I <"O;;recon ...�eClI�en�o q,�,_p��d��: I expansão de colonizaçãu admi-
•

'

� �11 'E�t""'d
" PO�ç<NO da, ....greJa Ca.liollc",,:,- ,',J_ ,t rüstrada bilaterallnente

'

nelas

�acie de, J?TI:vl ....e, ;...'::>
ú. _0. �� ocuJ;?ação do território, e, a 1'1.8 -

:1
Fôrcas Armadas, quanto à 10-

.,?an.ta CatarIna, a,-,s Vlnt,� cessldade ,de '3er estuuaa.a 'oe - gístfca e segurança, - e pelos
('�;,as' do �ês de novembro los órgãos competentes do '30- órgãos de Desenvolvimento
do ano de m�l novccentos e vêrno, Federal a cunventência Agrário, quanto à assistência

.sqsser.ta e sete, (1967): EU,· d� -'3e��er(l criados novos Terri- . técnica.

(2S) M. S _ G. pereira" Es- tórios Fec�erais em áreas a�e -

Por outro lado, foi propostacri�ã o' �andei dati�ogra- �gft��<s� �����c;,0o���i;ãeO �e�r�= a intensificaçãu de gestões .iun-
f?,r, co:nfer� e subscrevl. torial, foram outras irp.portan- to às Assembléias Legislativas
(as.) Rao1.'!..1 Albrecht Buenc1- tes recomendacões ,'Submetidas no sentido de :se enViarelTl
gr;Ds, Jp,';z de Direito da 2a. ao plenário do Encontro.

'

mensagens sugerindo a :lsen­

Vqra, Está conforme o ori- Cunsideranao a inconveniên- cão do Ilnpôsto de Circulação
g;::lal, afixado na sede dêste cia da luanutenção de lim,ite; i de Mercadorias para as vendas

Juízo no lugar de cQstume, de �en'l hectares p�r� a ,�Jle- I
eíetuadas pelas cooperativas 'e

6.0, qu�. c�cm fé. Data supra. ��lt��s��r\���fs�� ��r�lc�2o��tt 1 ��f:s ��e��ur�r��me;J�a{!O �����
A ES�I lva_:" - tuiçãa 'Federal, e tendo' em·f transferido pa-:-a o ato da ven-
?VTARIA �A I SALETTE vista situações de fato conju- ,I da da produção pelas Goopera-
G7JIMAR,.!:J,.'ES PEREIRA ga;das com aspectas agrônomos i, Uvas.

,Para Fixar o

Ag�icult1ira

AN ,TES ,,, NU'NCA:' V STA8... VEJA:'-
VÁ ,BUS'", Á 'o-A: SUA, QUE A, OFERTA

,)

':

. Lo\/o 8 Quifos d� R8upa

I'

Cr$

Av. Getúlio" '''Vargas 1

I I
to ao GQvêrnJ norte-ameri­
cano, com "J obj etivo de tor­

nar mais enfática 'Cl: necessi­
dade de se c'he gar a um a-

í 'côrd8 em Londres sõ bre o

pr�::;b:ema do solúvel. Esta
informação, no entanto, não
foi oonf

í

rrna.da nos rn'e í

os

oficia�.::; _

Lntar i.rrn a f:ti�rra de pre'ços !:·oalmente pelo Emb'').lxador
c.z.rrf í

ando r:.,.:_.s es toqu eg na- I John 'T'ut.hL, em Brasí'ja. e

c Lona.í.s - esquecem -:3€ de \ elaborado depois da rri+s s â

o

oue não eXls,tem r e'sz rv.a.s. do M,:nistr,o Maced» Soarss.
. c-aú'1.biais .sufici2ntes que pos, m Vrashington, In[ :::>'!:mou­

! sam garant�r a sus.t/errta.çá.o í '2, ainda, que O Govêr.c:: 'J rio r

! de tal p':,�içãC)., Classificou '�,e-an'1.c.ricano r ec.e oeu co rn

;-le ingênua' a .xtu.á ç ã.o. dos

I
""er:'; DlÍV':"O a atuação do Mi­

l -=1,11e advogam esta pos.ição, rií s.t.rc rVfaced,o Soar, s - pc � J

I afir rri ar-ci-o qu z 'o .B'ra.s.Ll ,
não, ,�·tô de qu s traz a:' perspecti­

'atingiu o está.gio eco riõeri ioo ' VSl de afasitar a a.m e a ça sô-
de pr::::Ecind':r da receita pr,:::>- I bre o Acõrdo do' Café.

I
v en

í

en.t.c da s Exportações de A delegaç-ão 'brasfLecra que
nossos principal pro::iuto.

,_.

ri.cgoc ta em Londr e s , a.o que

_
.

,r �
í

nfcr rna. está .o í.ví d.. d.a 58-
ALIVIO E1V[ , bre ,as d

í

r et.riz e., da .reun íâ.o ,

IIVASHINGTON
sendo que um grupo acredi-,
ta que 8 Govêrno dos, Es�,'J.-

A ,__ carta do. PrE'sid'ente dos Unidos não tem condi­

i Jqhr�::::':JJ?- .a o
.. p,.res:�ent2, _,,_d,�, ções po l ít.í cas 'para ob t.ericã.o

I Repubhca fOl errt'regue 'pes--
c

'6�' a.p'o ío do', 'C'yrtg'resso
�, na

aorcvncão de Acôrdo. D'z s ta
f;nr.'a:, 'S

c<:;taria' d�sp::;slo a

tornar cada vez rn.aí s rígida
a p8�ição de sua delegação
ern Londre s , pois as respon­
r.ab.í Ií d.adzs da ruptura do
l\côrdo r-eca ír

í

arri sôb re os

países produt::::'Yes, princ�pal­
rri ent e o -Brasil, qUe seria a­

cu "..c1o de adotar 'urn a pos�­
ção intransigente corri rela­
í:ão ao SGlúv.:; 1.
�

O Pr e s.í derrt e c"_'::;s Estados'
U'n

í

d.o s transmitiu tarn'bérn
80 Ma.rccbal Costa e Silva a

.v.t.uacã.o do Executivo dían-
18 (ü; a t.i tud e assurn í.da�p910
C2:�gresco, lembrando, in­
rlu::::'ve? qu.c exí stern �TaIi­
d:::3

í

nt.e rõ.ss.c s rio r tc=arnert-
. _�_'_ ;::,'-1-::::> rn er cad o de" café.

A mesma f'ont-e ressaltou
aue, enquanto persistem .as

diverg ê.nc! as na própria de­

lcgàç'ão, brasileira sôbre a

condu ç

â
o das negociacões

-

m L'::='ndr�s, av:)lumam-!S9
às arnea

ç aj, contra a preser­
vaçã.o do Acôrdo. Lembrou

que' os que precorríz.nrn unia

pOE,ição regida do Bras�l -

Se dispondo, inclusive, a sus-

�.,
,
)

J

MESAIS� SEMPRE: IGUAIS
O'UCOS PIAS...
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1\: 'NOTíCIA

I�:::�:,:::a::::::::t::"'''' --C-0--0-,O_...�,...C...O_.....�I:I '-�------ESTUDANTE .:
Joinville não pode ser um foco de varíola,

auxilie a formar equipes de Gombate a esta d.oen ç a.,
que pode ser causa de calamidade pública.'

.

lado do ·correio.

UOS RUSSOS ESTÃO .dirigida por Norman Jewison
CHEGANDOn um dos. mais promissoresUm submarino ruSso, co- elementos da nova geraçãO'n�andadó por um Capitão de cineastas aniericanos, ' .. �
que alimenta o sonho· de uma excepcional apresenta":olhar a América de perto, fí- ção da United Artists, 'em
ca prêso num banco de a- Panavision e "'Côr de' Luxo,
reia, a 400 metros. de uma estrelada par Carl Reiner,
jiha, nas pr'Gximidade de Eva Marie' Saint, Paul, Ford
Cape Cad. Para ped�r .auxí- e Bri"an Keith. O 'filme é
lio. desembarca, um grupo de essencialm'2'nte uma h':'stória
tri-pulant,es, dirigidos por um de guerra e paz, uma farsa
oficial. Mas Os "'visitantes" que faz, rir a mais nã·:::> 'po­
são tomados por invas':Jres, der, e conta a_s per�péc:!as de
causando estupefação 'aos um pequ3no grupo de .ma­
moradores da -Nova Ingla- r�nheiro Tentando desespe­
terra. Pode-se imagina.r á radamente livrar-se -de um
o:Jnfusãp que iss.o causa. O banco de areia, onde seu
resultado é uma coméd�a de submarino ficou preso ..
alto nív·eI, abordando as si- Será outro gránde _lança-'
tuações de supe-ita agra- ment,:::> do ,Cine Palácio, para
vadas. pela dificuldade de suas 'Exib�ções de domingo

CONÃÕTELA i�)ÓõOCOLON�-� II'ccVENDAV.8.L E'M JAMAI- ria e grandes aventuras em
CA" - cinemascope em cô-. alto mar. Galeras, bucan3i­
res de luxo. com Anthony ros, piratas amor e lutas em
Quinn, James Coburn, Lila .::tlto mar, .. VENDAVAL � EM
Kedrova e Gert Frobe, será JAMAICA - um filme em-
.0 n�agnífico cartaz de dom:n- polgante ,eletrizante. au-

g'0 na tela sigante do ,Cine dacioso " fascinante O·· fan-
Colono De um fanlOSO suces- tástico mund'J' da pirataria
so 'literário qUe· fascinou Pirataria, sim de 'Ouro e co::'
mais de catorze milhôes de rações. Um Iiln:J.e que agrada
leitores ;em' quinze idiomas, ao mais exigente exp�ctador
a 20th. Century Fax criou o Domingo às' 16 -' 19 .e' 21: 15
fantást�co n'lundo da pirata- 'na tela gigante do Colon.'

Hoje" às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­
fusora de .J'oirrvil.Ie, ouça a letra da página musical
que damos abaixo e. lO \. cazrte conosco:

(THIS IS MY SONG)

" v

De 'Cha.rles Craplin
Versãio de Nazareno de H,rito
Grav. de �oacyr Franco

O inverno vem mais cedo
E a névoa de mansinho
Se deita em meu caminho ....
De estar só tenho .rn

ê do

Enquanto a cinza cai
Contigo vai seguindo
Meu sonho que se esvai
E: aos poucos vai sumindo
A porta ao vento frio
Abriu-se de par em par
Ao longe um assovio
Diz que é preciso cantar
Tu és
A melodia
Que noite dita
Vai ficar no ar

Tu és
A rima quente
Meu sol ausente
Ainda a iluminar
Um grito de alegria
O' sol
A' nota ázul
De um festival
Amor
Nossa canção
Cada estação
Há de falar de nós

Revestimentos - Calç'ame.ntos Decorações
Pedras de Todo o Brasil - Atendemos

Paraná esta. Catarina
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CANTINHO, POÉTICO

PIANO DE BAIRRO
-----) J. G. DE� A . .J.

Na rua sossegada onde moro - a tard-:nna
quando eUl sombra o céu lentamente escurece
Um piano solitário, em surdi:p.a - ,parece, ..

acom�anhar ao 'longe a tªr�e que d�_finha ...
·

Nessa hora, em que de manso a noite .se avisinha
seus açordes pelo ao têm murmúrio de prece ...
- Ah! quem não traz como eu tambóm na almz,

sõzinha,
um 'piano evçcativo que nos entrestece?

H� sempre um� piano de bairro esquecido
na memória da gente, - e que nas tardes mansas
sonorisa visões de outrora aos nossos ouvidos.

''''�eüs· n'lôri.6tonos· sons, �seus 'estud�s, '�e�' côr; _.� :
..

- ....�'�"'­
repetem nos teclados brancos das lembrancas '-.

o inclocuso prelúdio de um longinquo amai'!

\

'Revendedores Dos Famosos Televisores

64fPHILIPS" -

e, uADMIRAL"
Rua 9 de Março" 552 -:- Fone_2525

':

-- ANUNCIA

R�)"TEIRO PARA SUA TV
TttRÇA-FF.n\A

5-11-1967 6 TttRÇA-FEIRA
.5-11-1967

'15,00 ,Filme
15,20 Vesperal
15,45 O Mágico de Oz
16,20 Sessão Zig Zag
16,55 Super Homem
17,25 Papai Sabe Tudo

17,45 Rin Tin Tin
-18,15. Flash-Gordon
18,45 O Grande Segrêdo
19,15 Os Fantoches
19,45 Redenção
20,20 Rio Op 6�7
21,30 OI Tem.po e o Vento
22,05 O Agente' da 'Uncle
23,05 Última Edição

,16,25 Teve,lândia
116,55 Ras,tros do, Terror
17,25 Maciel e Macieira,

S 17,3,5 Essa Gente, Simpáti-
�' ca

� 18,00 I;)ick Tracy
,18,15 Valente do Oeste
(18,45 Meu Filho, minha
S ,vida
'19,.20 Telenotícias M. Cimo
19,45 . Minas de Prata,
20,10 ,Família Trapo
'21,20 Estrêlas no Chão
21,50 Caldeira do 'Diabo
22,20 Eventual
23,25 Atual. -Esportivas
23,30_D..:._do Pa:raná na TV

NA TELA ·DO PALÁCIO

I' \

.-tl"-l._.J

Será que-,os, h_ornens pen-. água e .sabão, deve-se
__
mo-- la�;r' Os ·tecidos de lã

sam dema:s Um' famoso 'ci- , l.há-Ias com algumas gõtas de ca.', _
.

. 'r-Urgião }Jritânico' àcab'-a de· leite.
.

, Algumas gotas -de vinagre
afirmar que pensar demais' Os objetos niquelados fi- br'anc"O � pasta _na,:"-ágúa 'en1."'
faz maL. o exc'esso de esfôr- carã0 moais brllbant·e se fo-' (lU� s� dissolv�u a goma pa­
ço mental pode prejudicar' rem eshegados com uma c�- r.a' as peças�de- róup.:i de If:··
as, glândulas e· a'" c�rculação., mUFça embebida em amo- nho ou c.artlbra:a, farão êorrl>
'Os m.úséulos quando cansa- ,níaco. . que'O :(e,rro corra
dos teclaman, por cau,sa _- da ", ' Co'm uma batata grande a-

.- facilidade. na hor,a
4qr e do cansaço, mas -o: massada. -o .suéo de dois li- Ia's.'
mesmo não acontece com o :mÕes, algumas gotas de per:":
,�érebro.

�'

'fume, con�egue:"se< uma óti.- SUA_ MAGE�TADE 0........ '" IN'GRED.IE'NTES' _ 2 XI'-. ,Os vasos sanguíneos po- ma fação contra O frio, para BEBE -'

demo atingir tal pressãO" que a' -rosto e as mã{)s.
,.

As'" mães não devem fazer' .-caras:' bem cheias de fubá de
tornam-se como cordás . de, As pratiils ficarão brilhan- ques:tão de que seus 'íl.\.hoS inilho, "1 xícara be'm cheia de:

bandolim, podendo '_ mesmo:. tes, se fôr ,.,usada p3.ra poli- s2j�rn excessivamente farinha, de ir�go. 2 1/2 xíca-

Iser t9cad,OS.,
"

·las_._um-a' pasta, feita:" com dos'.' A "obesidade nas CrIan,... res'de. açúcar', -150g. de amei- c·

As pessoas descansadas .

e ,água e bicarbonat'o de só- ç.S\s ê um perigo de vida, atéo• x.as· pretàs, 1- xícara de leite
mentalmente preguiço�,is ra-� dia. O pêso por· si só. não signi-' çl� cQco, 1/2 xícara de leite
ramente sofrem ae distúr- Se 'seus acessórios de ver- . fica �sa�de. e aprove:tamen-" de vaca, 3 oolheres de sopa
b.�os nervosos. Uma fuhda-- nis, comá sapat'Js, bqlsas, e's-, to. E· precis·o que o bebê te- cheias de ql::leijo' parmesão
ção médica chegóu pràtica- tão rachados e desc"a��ando, hha bc;>a. cór,

.

seja. vivo e- ,se ralado, 1, xícara de mantei-
'/ mente à esta· mesma 'conclu- pas8e um pouco de· 'tinta movimente razoávelmente ,e ga,' 1 colher de café rasa de

são" dizendo que a üonceIi- nanquim; nas partes' em que tenha cOÍisistê'ncia .-muscular-.' ...,al, L colher de café de ras­

tração mental é que causa a aparece o couro mais claro Se' sua 'cri�nça' não é gor- pa de' limãó, 4 ovos, 1 pi-
,pressão alta,_na' maioria 'dos, que elas ficarão -como novas da, mas'se aIimenta: bem, nas" tac'.:3. de cravo-da-índfa; ,em

pacientes. , :Jutra vez. três refeições e toma um pó, 1 ,colh.er de sopa de fer-

.,: Os nomens parece que Os tecidos de c-ôr e par-" lançhe, qUe pqd_erá, ser ,des":'
-

menta ·em po, ---r c·OTlier de

,e Se . concentram' 'tiéularrrtente Os vermelhos,- de ,::1 laranjada até' o" prat.o chá. -de cariela em pó.
mais do ,que as mulp:����s,'. verdes e ·amarelos. recupe- de mingàu/ e' não adoece fà- '_ -MANEIRA DE FAZER

sendo q'ue alguns.' nunca: ram sua' 'vivacidade se ,enxa- cilmente, e'st_eja tranquila',-- Bata'. em creme a manteiga
saem do estado. de' preocu- guados em água com. algu-

_

Naturalmente,seu t:po físico com o' açúcar e as. gemas.

,paçãb. O resultado disto é· 'm ..1):s�:gotas de ácido eítri,co. é esglJio, � .. dê graças. a Deus _
Sempre', batendo vá adicio-

�

que os' males do coração, a Para evitar que as
� lágri- por. isto, principalmente se nando o queijo, as ameixas

',apoplexia e os distúrbios de .mas se manifestem enquan-' �e tratar de" uma menina, picadinhas, o leite de côc·o. o '

circulação são ,mais comuns, to .. se descaSca' cebaIas, me:r- pois é ml..Úto mais fácil ga-, paI. a r�aspa de limão., a ca:-,

en,tre o sexo masculino. 'guíh�-ã:s:�"por alguns, instan- nhar'-pêso"do que perdê-l,o. nela, o cravo, o(fubá de mi­

"," Mas, se seu mal"ido , está,' tes, em água fervente; ou en-o i .A criançà, 'para
-

m'elhor a- lho, a farinha"e as claras ba-:
nesse caso,' procure ,�fazê-lo�' tão, descasque-as . imersas proveLt;;:trnento' e fixação 'de' Ldas' em neve. Junte. - por

esquecer por momentos seus: numa' vasilha com águ.:3., fria. ,. 'cálcio' nq 'orgánisrno, deve: último -o fermento dissolvi

:.negoclO�, pedind�-lhe 'que' .::t�:' 10s vidros das, janel�s. (1e-_' ��zer. m��to �x.�!�cício e apa-, eH), em 1/2' xícara. de leite de :
. 3.Jude_ e�,.e��a ,�<)do,s '·c;>s-,tlias,..� yem. :�er, lavado�, quando �,e_:;- j_ 'rih�r ���s _<,a �:·�te� h�o��� _ �e.� ?Ve,ma.c�u'mMai,�tf-�O",.rrem·ba',�munt�ag:s�!� .:

.

.·mas· um pouquInho sol .t:v-ereín
'

na sombra" e.·I' naO� SQl _:. cada,.<,'m.:.anba . �.O.' "c�lç�o .

•

"
•

'; >
•

, quando' sôbre elas incicÜ.ren±:1 ,s:e' fixáÓl',\.nj\litá=' .melhor D:0 ," lnariteig.:::t e polvilp:àda" cmn-,
SUGEST

-

ES
< '

• • ,_.. �. , •••
"

','. --

1
'. farinha', Asse -em .forno-'qUen :

·'"Arit·e�' d.:, 'ía:var'as �·�n.'��a1:31:'��l�.·��ff.���������i�;s�/,· �i�:.{��..•��,��m.��ci:,�i��;�,í;If; l:j�r���: �������I?e:�gr�� :.
.'.

.
,

- . -

-' d
. "m

.. '·áÇie,r,ado: ' .,'
'.

,�===========:;=::;::::======::;::======::::;:===:::;;:!:;;=,de choco�ate �_�.",c�c:au cO�}. ,b.�o .�: contnbui' para" melhor, "._. a So'3."�. e.' .�e,••
,

'.'
,.�

,

_

':, r'·�.' ,

.: ;_�• .;;,· .. �,t
.

COLUN.A�F:'.OREN'''·SE" '··:I'U�_tl.at03líci� a"srta. Du�ce
-r

_ �. Rau,'-t-esidente em Jaragua.
I -

"

...

. !

,.,. , _
.

,-' Ocorre neste. dia mais um �

I·
em construçao.. -v

, natalíCio: dá'ar'a ,

. Zenalda'

'�A-e;;�l� dp qU� -;;c-ed.�·' �,a�ral,.",. espôsa. do sr. 'Joa-'� "

'ern ,Jç>inyi11e, foi fundada, a qurrn Cabral. ." ";-. Oco�'re neste dia- o ,Il.atalf-
. Assocta.cão dos Advogados do, . '_-" .

;, cio do' sr. Pedró -'Luiz ::arandt.

I' Ipiranga: filiada à A�s0ciaç� -SR ..
' MOACIR 1.' DA

<dos Adyogados de São Paulo.' SILVElft,A
�--......_---;----
',_ ',Está .serrdo ,lançada a can- ..

'didatura" do Dr-·. ,e professor
'�Antônio, de Freitas Moura 'pa­

. ra .a pl\esidência_ da Ordem, dos
-'AdvogadOS do Brasil, cujas ati-:
.

r.ucres -ern defesa da classe tem
's-idb rrot.á.vefs e têm merecido
os" mais '. corrsa.gr-aclores elogips. ...,

--�--------

. Sob a responsabilidade
A.JA

da.

No próximo dia 8, DIA DA
JUSTIÇA; deverão t.orrra.r '

pos'-'
se, solénemente os êleitos para
a Diretoria da Associação Join­
vilense de Advogados. os quais
d�verão estar à,testa 'dos 0eus,
dest.mos. por um ano,' Ein 'eH�í-

-

cão democrática. realizada" 'ern.
;ú_a sede social, à rua do :I::'r�ri-;::::,:
cíp e , 1'15, pr-estcií.da pelo Di�'
José Acácio Mor-erra

, t.errdo co­

mo .Secretários os Drs, Carlos
Adauto Vieira e Jamil Arriín ,

foi,eleita por voto direto -e se- '

ereto, .

a seguin te chapa _

Presidente Paulo Medeiros
Vice Nivaldo Richter �

SecretáriQ Luiz Henrique -da
3ilveira -'-

.

... . .

�Q' Secretario. - CarfÕs ---: Adauto
Vieira _.. .

resoureiro Sálvio de Oliveira -

2° Te�oureiro 'Benjaniín.':: Fer ...
�·eira Gomes -, ' - . ""."

Dir. Saciál Lucinda Boehm.
h-Após tornarem posse os

.

di­
!:"etores da AJA, sera realizado,
o banquete comemorativo d.�
J�a da Justiça:'

..
- Os advogádos - de � JQinvillé,'
.il-través. de sua Associaçãà, _vão
';iirigir-se à bancada' joinvi-'
.lense dª- ,Assembléia

.riest.e dia mais;
um riat.allcio do sr. MOàcir :.' A '. 'dàt�., d.e hoje r-egtstr-a
'Iguat:érny. da'": Silveira, . res:-'. 'mais' "Um' natalício' do meni­
"dente em Fiorianópolis., -. ,.', '�'no� C'árIos Kru.eger"._ filho, ,dO' z

.casàl MàrHl. de Lourdes -. e

'aolf Krueger .'-
"

,

.-;.-' '", ;�,
�Vitória:pa-rci_a.l'(já que esta-" -

-

'

"va lutando por um ,princípio) " T,raDSyorre c, �e�te ,-

obteve' a AJA' com ':a;- rrovà, lei" �uP:l� n,�taliqiQ �a-srta . .- Wanda:
sobre" a t.axa de,· expe,diente,., ',Sârit.os;'.-":Ulha'� do: sr.
q'JJ:e virá baratear bastante ; o" "rio' siuitós<'� '!",
custo das' 'ações jlJdiciais� Es:-. .:�. : '

.. � .',
'-

" ,;.. >,
.

p�ra �a ,AJ� ,c(.mseguir influir: Jo.Vi$M:':O'SMAR .:',
��f�vde����rr:nj�sg�à�,U��j�: -<

�.:y�IE!RÀ ,'., ,..
,

��:!���\teã ���b�a e' �ão b:r��::[ . '-:A: ef��é'tide,' .de. hoj e
pouc,os ��ivile��l��os. ··nala _ o� n�talício; do

Osmar' V�e'ira·. �.�: :
_ Ocorre;r:a� na' '�Maternida-'

,.de �Darcy Narg.:ís" os s,eg;uin-�
':;,te�� nascimexltos. \

Em
-

.

"Dr.. -Alacrino"·,Camllig�tto' ..
OeJto'p�dia' - "Traum.,�tologi� -'·�E�co'iose

;- #

- �

.... "--

� �

•

Especi"d'iz,�cão'� Eur9PC' 'e Esfados->:Uniâos
\.

"

�',
�

� , _-.:,'
"

Fra�u�as Luxaçqes �
.

..:. Pàr'�lisia: In��ntil - Cirurgia
de ,Mão pés",Tórtb� "-

. P�s �pianô�t"":';-pirurgia--' dos· ,

OSS03, Ten'�ti�s � N�rvos ��' ..
'

'ES'EOLIOS'E :;', C�rre�ão",dã,s, ;d�i��midades da - coluna,
.< •

�. vertebrál
'

Estará etn. .JoiDVillé\.�·;" pa'rtir do dia 15. dêste
-

e'
,

a:tenderál. ,. �o .

I�,?�pit'aI São .José

3-12-67 '

··,IiT.ILID�DES-li:�! .
- � : �...

- - -

rEi
- - 1

·":_Uril. ,menino, filho da sra.

lr.en.e e ,t;1.o sr.' MHton Gon-
,çalve·s. � ,"t" -

'

_

�Um. menino�' fi�ho da sra.
Nilza :e-' do sr. AdivaI' ,Gra­
.per.' �-:. �.
-=-Uma menina, filha da sra.
'Angelina e do sr. Auri De­
vigHL -.

'

-U,ma menina, filha da sra.
Erica

.

e do sr. . Guilherme .

Krurn. ,

----fU�a _meD;ina: fil_p.a dft sra.
Div-i e do sr. E'Ugen�o Mebs.

12

CINE
HOJE às 8-' da noite Colossal progralua

,.. duplo, :focalizan�o em última
os dois sucessos da semana passaC:la: �

f""Ã PROCURÁ DO DESTINO" - cinema scope colorido, com Natal1e V'"{ood, e

III

.====CINE" PAL�4.CIO===
HOJE às 8, da noite. ---

-

O_ :filme que _está arrepiando a cidade inteira­
··Esta· N,�ite Enc'arnarei no Teu- 'Cadáver

com José Mojica Marins ._ Mina Monti - Censura: 18 anos
No programa às 8 (2° filme) A Danny Ka ye na gargalhada em Technicolor

O· BOBO DA CôRTE

VA.nIEDJl.DES
• �

, ("'., ,
1.<

--) NO ,MESMO' TREM

O, "E,xpresso do Hashish", é corno está serrdo po­

pularmente chamado o trem que f,az regúl.a�m·ent� .a
linha' de.. : Istambl.].l ,à, OolçHn�.bia, ,�.a .

A'lern.aríb.a ,qc�­
dental. Ó t.rernisérve principalm�nte p�rÇl. '�r�n�po!-

'" tar' trabalhadores' da Tutqui� ,e' ,de ��utras �part�s
do Oriente Médio, que emprêsas afernãs .'contratam.
no afã de atenuar o grave problema �d� �scas�ez. de
mão-de-obra nesse país. Mas tamb,em c?nstltul o

prinCipal meio de transporte de que se. valem os

traficantes para cont;.rabandear "hashish" maconha).
Às autoridades policiais de Bonn calculam que ca­

da quilo de maconha- levado para �a Alemanha· ren­
de aos traficantes cêrca de 450 ,do�ar.es. �as po_uco
podem .fazer para coibir êsse come�clo .,cla;�:lçlestlI�O.
pOis unia ação 'mais rigoros'a os obr ígar-í a �{a�. Il\a.n�ar
revistar' cada passageiro. Alarmado com �a pro,llfe­
ração do \ trá,fico de. entorpecen t.es .

em seu. pars, o­

Govêrno de Bonn tomou a InlcIátIva de .convo�ar
espeCialistas de todo o mundo' para uma �onfer��­
'era 'a realizar-se em 'Wiesbaden, em, �e�,dos: do J?ro­
ximo ano, em busca de -rn.eí oa rrrats eí)ca�es .de com-
bater a corrbravencâo.

- -

", .,.,.,.:.
'

N� da R: .:_ O uhashish"1 de cuf a çl��lgnaçao vern
a palavra .H assassino",. é o ,eqúiyalente 'oriental' da

maconha e da "marijuana".

'--:-) D?�N' JUA�
Von -, Thyssen 'casou-se pela: -prünei�a ��z_,�. em

1946, com a Princesa Tllé,rese· .de Lippe DIvo.rclOu:se
em 1953; casando-se ·em seguIda' com a ,��nequlnl
Nina Dyer.-Não demorou ,dois' anos, casou-se co�
out�o joanequim, ,FiQÍl� 'C��pbel1 'Walter. .. ';.

AO' DIVORCIAR-SE: de cada uma delas; "Heini
deu sobej as < provas de' sua pt:'odigal�dade, < �fe,r,ec,eI?-do
preserite-: de 250' miihões de cr_-q.zeip�os. No seu ,ca�a­
menta' éom' Denise' há u�a surpre�a: "el_a, tamb.en�
tem' ,ugrana". Amb�s' .se conhec'e�am_ .C:� fever�lro.,
em Gstaad. Bernardo, C�mpos vaI asslstIr a9 'casa-

menta.
\ .

NO MUSEU:

Aq�ele' é. o crâ_nio:'-de -mirlós ).\1.��-r:P·
E o outro '.·m�noX?· .,', > :: ': }.

�Tai:nbém, dêle, quan�o�� �ia �'ri_an·ç:a.

NAO É· UMA VIR..Tuok.. E'_ úÍna
, estru'tura 'sôbre ,a q-uàl repousa -tlldo 0'- Itnai�·, p�is,·
nela' se :fundamentá o priméiro e o rnã�o'r nian�a-

, inen to da .'Lei de: Deus.. <

'

"

," A Gomi�são' Dio�esana', de Áção :sócial; no intui-··,·
to de, "auxiliar os menos favorecidC?s' 1ança_ ,<'

ACalnpa�� do Vidro e-do Papél·.
. "Garrafasl litros, 'vidr·o·. de quàlquer :., tipo, inteit'o

'

.

ou quebrado, Í',evistas, jornais,. �ú:, outros papéis., se­
rão recolhidos, por tõda a',Cid,�de, du:raÍl�e �a.. se�apa,
,da criança, pàra auxiliar 'outras ta!ltas 'çnanças,..ln­
felizes qu.e não, possuem. o mínimo. e�i�ivel.-,

JÓINVILENSE :, Confiamos' em. você. ' AçÍ'�ditá- ,

caridade. Pedfrlios �,SU� 'col*�o:r�cão. '

Linha de JOINVILLE a MASSARÀNDUBA
Partida de joihville' às 9,15 - 14 e--15 horãs;
·de Massaranduba para Blumenau.. CO� -par­

tida às '6,30 - 10,30 e' 16,3Q �Qras.
AgênCia: RUA 9 DE MARÇO�---:F2

-

(ao lado, do Café Expresso) .

iC· ...AJ!".�,_·,..• !!' •••_a ••• !'U!'!·'" •. 1' ••••••••�""! •• " �;. •• � •• '_f'�"··' ._I!, "-"".Moi

ESCRITÓRIO DÊ, ADVOC�CIA ,

.

Professor João Regis FassbeI�d�r Teixeira
(Docen'te Livre de Direito dO Trabalho na Fac\lldade'

de Direito da Universidade -do Paraná)

Esp�cialistas em. i)iréito 'do Trabalho; Aciden:_tes do
Traba'n1.o", e Previdênc.iá

� Social.'.:P·epartamento: de
Cobranç�:s e Inve·ntã,i;ios.· Consultas "e" �ar�ce'res.
Correspondentes -em·-diversas Comarcas ,<;lo País.

Atendi�e�to m�9-iarifé �órà marcada. �.

Rua Barão do 'Rio" Branco,:.63 - 17° 'andar�
Telefones 4-1649 - '4-941). -:- 4..;9522 (os doi,s últimos

-R. '301) -_ Curiti�a - 'Paraná.,

,1I0SPITAL' S,Ã"O
CiRURG_IA � MEDICINA ,';:_-,,�ATERNIDADE.

Cirurgia Medicinal de tJrg�ncfd - bxtn��erapfa. Hos­
pitalar e a Domicílio - Ressuscitado,-, - Raios X -

,-Badioterapi.a � Raios Ul�ra-ViÇ>leta e Infrar-'V:er_rnelho
- Banco de San�e -= Ortbpedj� �, .Tr-a1UllàJ.plogia.
C(!J'7n Mesà Or:topédtca de Albee�o7nper - ,Sect;ão de
Maternidade com Moderna Sala de'Parto.s e ,Berçd-

rioa - Estufa para Recérn-Nascido�, Débffja 8

,. ,

,

.

_ prematuT()S. .
.

-

O Hospital E.stá � Disposição dos Senl1or�s Mé91C08
- TÕdas D�pendênéias -- �ala a Lí�gua AJen1�: '

.

',CURITI8A"<� .JUVEV.' - PÁRANÁ
'. , AV�NIDÂJ �-lOÃO GUALBER't'O,' 1_9�6 ..",

'

�
.

-TELEFON;E�
, .

R:e.DE 'J:Nm:R�A)

exibiç�o,

UO REVóLVER É MIN\�A LEI" - techni colar, com Rory Calhoun -

Censura: 14 anos
_

4a.Feira: O' c�lor do desejo. ',' . �;�"a" doce, amargura do amor... num filme forte
e re�lista como á prõpriat vida.

',' ," U rn Grito de Revo,lta'P
com Yirginia Maskell - �Paul �ogers - Samantga E�� _

5a.-Feirá: Cinco mil milhas- de inc-rí';�l's aventuras� de surpresas sem conta, de
perigos e enaoções.

. -,

Quarta-Feira, às ,7 e '9.15 Um audacio so, corajoso filme -nacional. Um flIme da.
atualidade, filmado em Brasília, que fala. do amor das pessoas de '30 anos. D'e Uln

amor mod�rno, dif�cil,' sofrido, raro.-

I
-AMOR E· DESAMOR

!I com Leonardo Vilar, Leia Krenspi, Betty Faria' - Censura 18 anos

f Sexta e Sábado - Um Uwestern" america no de alta classe. O ',terror reinava ...
c_om as mãos ao alto e o revõlver aponta do nas costas. Ação, �ventura � roma,nce,
em

�"S'óZINHO -CONTRA .4
Technicolor com' Fergus MacQl,elland .:.._: .Edward G. Robinson

------__

6a.-feira e sábado': Um nôvo impac,to de emoções sem fim. Richard Harrinson, e:!TI
,

MI.NHA LEI É O GATILHO
_

Technicolor, com Audie Murphy, Joan S taleYi Warren steyens.
MATAR CAIR

(Confusão a La R'ussa)

DOMINGO - Pirataria... sim � ..

'

De ou ro e' de corações. Galeras, bucaneiros, pi­
ratas, amor e lutas em alto luar. Um filme empolgante ... Eletrizante ... Audacioso

Fascinante ..

VENDAVAL..

É um filme memorável aue ·vai re,volucio nar a cidade. com Cad Deiner
Marie Saint - 'Paul Ford

E,M JAMAICA
Eva'

.

�"Cinemascope colorido, com Anthony' QuI nn, 'James Coburn e LHa Kedro.va.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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T E R R E NOS �.Venda

12x-30m.·
, Rua Eduardo Schwartz, Bucarein, vende-se dois ter­

renos õtimamente localizados, sêcos, 360 Hl2 cada, lotes
. corrtfguos , Luz e água no local, em ótimas condições de'.

paga�énto, a vista ou a combinar. 01;>-65

15 X .12 'rn ,

R. Ottokar Doerffel: em lateral desta Rua e perto
BR-IOl, vende-se por preço -cori'ví.da.t.ívo e condicões a
combinar.

�

OP-66

'12 x\30 rri.
. �ua CeI. Caniacho, perto cemitérIo Iririú, perto Tu­

py, ótimo terreno, luz e água perto, preço bãratissimo,
pagamento grandemente fa.cí Ií ta.do . OP-67;'

2<i.33 X 78,70 rn.
Arrt.íga.R. D ..

· Pedru II esquina R. Morro do Ouro, lo­
calização. privilegiada, terreno sêco, luz, á.gua-, 2.851 m2
de excelente terreno para construir ilnediatamente. Con­
.sulte�nos sôbre preço e condiçqes sem comprimosso pelo
telef. 31-50 ou peç,a a visita, do nosso corretur. OP-69

16 � 40 fi.
R. Fred. Huebner, quase esquina. R. Cons. Arp, per­

to·. centro éidade', luz mercúriu. rua calçada, água. �:ona
exclusivamente residencial NC1'$ 4.300,00 a vistà. Estu­
da-se eventu!l.lmenté financiamento. ÓP-4

.18.,5'0 X 25 m..

·.R. Dr. Huehne, t�rreno plano, transversal da R. Eu­
zébio ,de Queiroz, entrada pela R. Ottokar Doerffel de­
fro!1.te à Fábrica "'de Balas preço a vista NCr$ 2.500,00' ou
a combinar faéilidades.' .'

,

,

OP-3

12,50 X· 8.0 "!TI.
Rua Tubarão, área �proxim. 965,90 m2, morro dis­

tante 100 metros da 'HCunsul" perto RJ� Dr. J. Colin e

'���i1ià���sp�eg�m�iri:_�;:sSimo: NCr$. 2.200,00 a ViS�p��
·'TERRENOS. ITAUM:

- Lotes de _ 12" x ..30, m., ótima localização, excel�nte
opcrtuni.çlade,. entrada apepas NCr$ 150,0'0 o restante em
16 pagamento� de NCr$ 40,00 cada. Consulte o preçp pa­
r� pagamento a vista .. Tel. 31-'50. . 'OP-46

20 x,28 m
Rua Timbó, terr�riu pla.no entre as Ruas Jaraguá e

.araquarf., perto comércio e condução. Preço', vantajoso
� �g-��: P;����:;fl��:..�ista '. Even���lmente financia-s����

_

'2'0, X 30,30: m .

Rua ·Dep. Guilherme Urban, perto Rua Blumenau.
lUZ, água. ambiente exclusivamente residencial. -Boa '0-
port:u�idade: devido preço baratu e financiamento,. dF-60

25 X 50 fi
.

"
Rua .Macapá, f40s. R. Anita -Saribaldi, perto de

,condução e cor-iércio, luz, água, NCr$ 3.000,00 â vis-
.t�. O�8

·23 X Gl,.ni
R. Max Colin perto Rua Araquarí, excelente terreno,

luz 'mex:púrio, calçamento, passeio calçado, muro frente.
�reçO. a pra:zo a combinar:. O�_;9

32,12 :� 41,20, m
Rúa Pedro l\1ayerle, local central perto'Maternidade.

Preço- a combina·r. .

GP-1,l

4.573,-m2
Rua .;racob Eisenhut, centralissimo, zona: residencial, �

terr.e:no· sêco. pa;r� receber construção.. Preco a combi­
nar .'

� .

OP-12.

, 6.075 m2
Rua Barra Velha, zona residencial eul.'.; franco desen-

-

Võlvimento, terr�no de pouca elevação. loteamento pos­
sivel, por -pr'eço convidativo e

-

para pagamento facili­
taqo. OP-14

17 :-c'34,m.
Rua Alfredo Dietrich, luz, agua, pertinho Rua 15 de

Nov.;, pêrto Antartica, terreno plano alto 'sêco para co.ns­
trução imedi�ta. Ent!"ada NCr$ 1.000,00 e o restante em
10 p.a.g�mento� de NCr$ 150,00 cada.. OP-15

29, x' 37�90
Rua Afunso Pena, localisação previlegiada em zona

estri-tamente residencial, perto -Igreja, escolas. lugar ven­
tilado, por preço realmente bom para pagamento a com­
binar. OP-21

18 x_ 56 .:n
R.ua 1\1:ax Colin- .perto Rua Orleans, rua calçada. luz

. m-ercúrio, água, perto cidade, localização muito bôa, pre­
çb 'NCr$ '6.500,00, a vista. Facilita-se 0." pagamento even-

. tualmente.
.

0F'-26

14,50 X 43,00 m

Rua Majur Vieira, distante 80 metros da R. Sta. Ca­
ta::rina,.., perto do r>,omércio e conduções. terreno sêco sem

pe:Í"ig.o ,de enchente, luz· e água. ótirnas condições de 'pa­
gamento. Consulte-no� pelo tel. 31-50.

�

OP-28

1,7 X 34 fi
Rua Alfredo Dietrich, perto R,. 15 Nov'. e da Antar­

tica,.,.luz, água, terreno alto planu, ·sêco. Pagamento a

·coml?inar. _. OP-37

20 X 30' tu;
R'ua Florianópolis (perto': desta ..

Rua) 8:0 pé dó morrq
tia caixa d'água, vençle-se_ 4 lotes jun.-to ou Isoladamente,
terreno 'plano, �plai-nado, prontu para construir. Cada 10-
tê NCr$ 1.600,00 de entrada e· restante em 5 'pagam,entos
de' NCr$ 320,00 --cada.' OP.-44

15 X 30 :n
1\._ Imigrante Rosskamp, perto R. Parajba ótimo

- terreno para imediata construção, perto condução e co­
mércio. Preço excepcional pa.....ra pagaInentú a vista. Es-·
tuda-se financiamento." ", -OP-48.

17, X 30 :n

. Rua :rbdaial (Rua transversal desta) com luz � .ãgua.
excelente terreno para imediata construção residência.
Combinem ::uma visita ao local pelo telefone 31-50 OP-49

�,;;J- .. •

-

13,50 X 29 m.

Ruá. Salto -Velos'o (I-rÚ'iú) vende:"'se aigUnB Jbtes nes­
ta Rua, ótima localizaçãu preços desde NCr$ 650,00 a vis­
ta ou eventualmente finànciado com p.equeno aumen­
to. OP-51

DE BENS E SERViÇOS

Santo' Catarin�
ADMINISTRAÇÃO

Caixà 'Postal 77 ,. Jo'inville •
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I,···� . PAPELARIA I:

;11, .

/
CRUZEI_

�

,R.'o: I_�;Oferece Aos Melhores .Pr-eçose ....
.

j
C'OI.lAS E GOMAR,ABICA C.ola Plástica Tenax II Cola Araldite -'GOluara1iica Atlas

• Qualidade - Tradição - At'endirnerüo , IIIUlllltllllílll�II�lnmllllllllltllllllllllllltllllllllllllll:'lIil1I�IIIII'lJJIIUllllllnllll ••

:.' .·0 Conselho Diretor do Departamento Nacional de
�Previdência Sécial fixou, através' a Resolução n. CD/DNPS­
:759 de ·20' de .outubro do corrente ano, o salário-base de

"contribuíção dos advogados que exercem sua profissão GO-
mo, segurados .autônomos,. em todo território nacional. As.
bases .sã.o , as seguintes: duas vêzes o salário-mínimo re­

.gforiaf para os .que contem com menos de dois anos de
·

exerc íctcr profissional e cinco vêzes o salário-mínimo regio­
na-l pata ·os··que. corit.ern com dois ou mais anos de exercício,

protiS$io�al.
· Vendas de c rne

"pa)�a pér�u .e ',It,ãli,a
'E,ih corrrpa.r-aoâ.o com' o

: volume � exportado 'em julho,
as ' verrde.s. d.,e· .car'nes, pelo
;'porto· dé . Sáribo.s, .

'corrttrnrarrr
.'irregulares, não s-e regfsta-arr­
caó bá - muito _ t.errrpo, 'embar­
qties. .de ".: carne 'verde .. Cerca

: a� -'60' 'rnÚ quilos, . de carne
,

"

" \'"
J

_

-; " .".
,; ..�' • ': .... ;.� .� ,.ç9-í).g,êl:aq�, ,'�penas, foram

CREDENCIADO PEL.,':·O,_.I�N._ .�p..".S.· :. '�'. :úmo�tt��Q,os, ,em ag9stà ül-:-,
.,

.

.
, - _, - . Hrn:J1'-c:ot�tra: '6,45,·mil. 'em J�-

Rua '9 d� ,Març� •.�-33?,",� 2- ��tid"�r;",: S�1� ..3ttr.�, � '���'·'·,�;;·à���·' ·�s.�á� envia��
'Fone 3�40 - Edifício R'=.J;dênas, - Pr'àça da ];i;r�fe.r.ênt.em�nte, bOis- para

\ Bandeira._:�: JOINV�t.�B . e:ngof4".-. I�ál�a se'ÍTIen�ante-
:rnent�,- J�o': .'que "

fez. ao Pe,r�,
no 'ano passado. A Italla
tornou-se: ssgundo a FAO, o

:s�guI1q;o hrlpmrtaç),or rrruncítaã
,de bbjTm!Js. 'ern ·pé. c-i
.: A -

.. Hokinda·. ,está, 'consumin_:-
· dd cârtle' suína 'inêlusive pa7""'
�� ..';i <:����str.ib-hrção: na Err­

, ,

r:opa ..,�á. boa,s
.'

7encomen�a�
éurd�--eiais�" tan!,pérri, de.-ca�Il:e'

,

,êqúiIiâ\:-,'·, De ..,cqFne
�

bQvina.:
H:'oiátítia; ·B.élgic.a 'e Suiça fi­
zeraI11- boas' ,ep.�olÍleridf:is aps

frigo:t.ífj.c_ps, ga;,ú,chos., -Carne
"

enlatáâ�,',· inclusive, d� ov·e'­
�iiiiiiíiiii_�iiii_iiiiii_iiiii_iiiiiiiiiii_ilii"�'

; �às·. v�i, 'se.r e_xportada,' p�ra
� �.��'?l?�.

. ';±��rc:�;o��;rê�? .

ltu,ngi'ia
-

'Oft�r·eceú .ao' If�ma­
:ráií.-:Ô fin?lnciamentó á- p,e­
\ fl4ena< _ ',e -, .Illéd,ia. eiJ;lprêsàs

:;,....;....--..............-..._......_.�_......-.._...- brà�l�eir.as� nUI:n total de .. S
milhões· de' dólares, em ba­
·ses·, a··,.. s-er acertadas .. ein cb­

m.�. aGôrdo.'
,�A ·li.b.ha -de crédito' total é ·MCE concede
,de:; 30: il1iibões .de, dólares ..

e

in'C1qL á . coJjlpra �-de c.afé . e privilégios aos

Eni ótimo, ��tidg >.r·�e .. , ·prQdutos· agríc'olas' e� geral african1ls
c�'on.s·,erv'aç_ão,,· ,troJ:Ji.ple,t.., ·:/.eip..·troca·ç.� ,rii�qui_nas agrí- A' concessão de redução.(Bolas, tà.e.,s,· e,te:.) ,:' ��n'4o.

'.

colàs i.ri�tálações, industriais . �.

Tra;tar
-

Rua"5 de - �ovelI\-
"

,.e � àssístêhCia téc�ica.
'

.

trIbutana pelo l\1ercada, Ço-,
b 158 IE

" mum Europeu aos produtos

:YifTii'ii"W'ii"irii�fW"iiiY1i"ii'V'inni'ii"�T'iii"ii"ir=rii'W'''',,'"1Firn�iM:':írii'-'_"��ni·i'Fi·�iM'·:�irii'n.,·":YifTir.;·r-·"iifir·'ii':·õÍjjj��Fi(Fi-"·�;:i,; '����o�e primeiros meses ���!E��sd�·��1�::�1��i���
,.

iY'I·do�.,c.oiJ;erit.e'_
ano às transa- fato impaTte na deteriora�

,? çâes., :ér:etuada�_ no M.ercado ção dos pr,sços do Café -na
•

I .ao Càcau de- Londres 'consti- Europa e no mundo. ,,-Ade­ii':' tUíram' um reéord abso:ut-:). mais, a medida poderia ser

f :I.í\ ·ten'õêricia ascendegte con- 'aplicada não só ao café co­

<, tihuo,ú"·em' setembro, ,o últi- m,:> àos demais produtos a­

I, mo- -mês pára·o q_ual há .es- grícol:as em qUe a Africa con
-

t: ."tatísticaS completas. corre com d' Brasil.' Os ,eu-
"'������������������������"���������.'_II.J O:totar negociado' de jane> ropeu argumentam que com

1:0.' � setembro importou em a redução dos tributos' es-
281 rrtil'199 lotes�:"-:_ equiv.a- '" tã·::), Jàjudando o Terc.eiro
,lente$ a- 1 .milhão 405 mil to- Mundo a desenvolver-se' maS
rrelad.as long�s·- contra r na realidade, benefic:am-se
:261'.123 Lotes _:_20U 1 milhã:o

I
a si mesmo, porque as cul­

:306·míl tons'ladas - nós pri- turas tropicais estão,-'sob con

mei:ros '.'Ji-ove mêses' de-' 1966. trôle acionário de bancos ,e

':' Eiii.·�áêt�rrib.ro 31 'mil '570 riTmas d:Js países integran-
.�iiiiiiiii�";__iiiiiiii"'iiiiiíi__iiíiiiiii .aiiiíiiiii_iiiiilâi""_iiiiiii_"'��iIiiiii..��I:"l Jote�-,'(l'57 . 8�O . to�eladas) fo- i tes do MCE.

rarn vendidos c'orrt.r-a 28 mil
892 lot.es (144 mil 460 t.:::me­
ladas) .ern agôsto último. O
movimento diário em setem­
bro foi de 1.503 lotes errr

CaIU 1.313' no mês .ant.er.íor.
A firma "Gill and Dufflis",

.

corretoria londrina que publi
cou as estatísticas .e.rri sua

r-eserrha rrrerrs.at , cita também
cifras divulgadas 'pela Ali­
ança dos Fabricantes. dos
Produtos ,de Chocolate e a'"

I1hs que· indicam aurnent.os
significativos nos gastos dos.
consumidores com artigos
de criooo lat.e,

Vei,;.:.u'los naciõnais
.

par.o_ a América L�tina
A export.ação de auto-veí­

,cuIas nacionais somou, em.
, 1966.

. US$ �. 125 .81O-:FOB,
repr.eserat.a por 455 unidades
desÚnadas, '€,P1- sua quase to­
talidade, "a países latiJ;:w-a-
rnericanos.

.

Dentre êstes ,os pri1ic�pais
compradores de automóveis
brasileiros foram: Argentina
Bo1ív!a, Costa Rica" Guat,e'­
mala, Paraguai, Hônduras,
pe'ru, Salvador Canadá e Es-

. tadàs Unidos.
Coube à Venezuela o maior

lote: 195 ônibus no valor FOB
d2 US$ 2.837 023 automóve�s
.para passageiros furgões,
jeeps, ,ccpick-ups", caminhões
além de Hchassis" com mo­

tores para ônibus ou. cami.­
nhões Coam carroceria com­

pleta -foram comprados por­
êsses países no Brasil no ano

:pa�sado.

23 X 24,60 m.
./

"PINGADEIRAS
, LADRILHOS' b

CAcqs'

'·R·. Florianópolis ótimo terreno de boa Ioca.ltze.çã.o,
Preço NCr$ 1.700,90 '·a vista. Aceita-se eventualmente
Lambreta. como parte de pagamento. OP-52

CONSULTE-NOS ..

sem' corrrpr-orrrí.sso ou peça a visita -de, um corretor
nosso, que lhé oferecerá' o terreno do seu interesse. Tele­
fone 31-50.

.

..

')'

II;t· �<:- .

�. '.���'
• •

"

, :'O�/._G\Jp..r,..�.
.
PR�ÇOS'. pÉ-Sl?I��··

:,.\! ,}--tCr$' .4',O�.·.mj2
"

J ·V� :r. !?f1:R�_Hqli
': �� �ua Ja.r��u.a, 6ei>

CASAS COMERCIAIS -�,.yenda
dENTRO da cid�de perto pto.· final orrttrus, perto

Bancos Repartições Cjnemas Comércio ,VENIJ�-SE imó­
. vet alvena-ria térreo e 2 andares 960 m2 area corratr . , em

t.errerro, de 748 m2.
-.

1

E�c'e1ente oportunidade par-a 'instalar casa comercial
de gnandes, propur-;ões. sup'er-rrrer-ca.do , ��shopping-center'.
hotel etc.' Aceita-se parte em dinheiro pa;rte permuta ou­

.' t'ros Irnovets de situação cerat.re.t . lV1a-rque uma ho!"a para
ser visitado 'por um dos nossos corretores sem compru­
misso para V.S. Telef. 31-50 OP-l

\

'S í T tOS
.Estrada Motucas, Mun'. Jvle.; ·129 .. 960m2, 'éom c;asa,

. água aburidatite, com mata, plantação de _ bananas e' ca­
t'é, perto da ,cidade. Combine 'Uma visita '.em nossos es­
critórios à Rua· São Joaquim 58 ou telefune-nos: 31-50.

OPr31

Estr. Jvh�._ Jaraguá, 205.000 mZ, com 'éasa. ,cu!.,
luz. benfeitol,;.ías. riacho no terrenn.' Combine un1.a visi­
ta ao local s'eni comprom�Sso para V. S . Facilita_.-.;S�. Q .

p�g�rnen�o. .

.

OP-22

P R A I A S - Venda

PIÇÁR'RAS, residência de veran�i�l. centro, rium dus
pontos mais destacados, frente ao mar. o melhor ambien­
te �aTa veranistas area .constr. 175 m2, alvenaria, mate..:.
rial de constr. de primeira qualida.de, ferragens e aces­
sorias "ino�"': e latão_ poço ç/búmba el�tr. dé água, dep.

.

ser"�T., chuveiros e vestuarios com aZ\l.lejós e pi..":iQ ladrilhos
.
S. Caetano, c/sala grande, banho compl.,- cpS .. garag.
area frente mar e outra frente rua, terreno > 14x85 'in .•
ja-rc!im gramadu plantado. Preço de ocasião e pagamento
a combinar.

.

,OP-25

CAMBORIt::r, excelente terreno 12x21 m.,
.

Jardim
Marambaia, ótima localização,. preçu NCr$ 3.700 a vista ..

OP-.36

ITAJUBA., terreno 30x2791TI, centro cidade, perto Igre­
ja� preço bem razoável condições de pagamentu a COD1.­

binar. 'OP-32

UBATUB.Á, terreno frente mar, par,te 'norte da praia e·

perto 0.0' último poste da luz, 27.50
-

x 100 ' m,," 'pagam'ento .

COln �ntràda e' restante facilitado.,
. OP-29

UBAT'tTBA �i-ar�
-

oportl.lnidade, .terrj��o. m2a4:.:.i4e���..f:1,. ·pr'-;'�a;�ae_.,frente x 23 ·m(· de fundo.' com bôa casa :Çle "+ .... .Lr� ..L

excepciunais- condições cdé pagamentó.
. ':'. OP-=33

..

CAMBORTÚ, um terreno com 2!:?2 ..m.2, pertinho da
praia 'no' •.Jardlm �aram!=>a,ia.� Qtimo._..�pª;I·� ç.Qp-;.s.truçã� .de
'sua casa de veraneiu. Consulte o preço, pedIndo vJs!ta
do noso corretor.

'

QP-35

PRAIAS EM SANTA CATARINA:, -pe­
dimos 'aos interessados' que nos v:tsit�m �e
·consultem. v

Residêneia de' a}to ,fllXO, morr:o� terrenci . 45.'829 m2;
todo ajardinado... drenado area .construida 47.4,74 �m2. ·ex�·,
c,elente uportunidade, 'fàcilita-se eventuàlmente o ::pagá":
mento. ,OP...;.19

'Televisore's
Oficina atÍ'torlzacla -

pela· General Électric.
.. ;·Phinp.s� ,Seml1,·Johnson 'e ABC

IIne��:liata. reposição "'e peças originais
AÚ��d.i.njento'.�orinal dent�o de 48 horas

EL'ETRONICA ORL.ÃNDO HANG
RQA MÁJOR. NAVARRO LINS, 506
.(antiga �araiJ.á, esq. Rio- G. do Sul)

RE,SIDÊNCIAS - V�nda
Rua later;q,] c,a R. Colon, logo' no comeco (R. 15). óti­

ma casa de alvenaria, em terreno sêco de 50xl00m., 4 dor­
mit., s. salas, cüz., banho compl., varanda, áre� se::v,
rancho. Preçú ocasião NCr$ 16.000,00, metade :fInancIa-'
da. Luz, ágúa.. Eventualmente permuta por outra �e,,,,i­
dência perto cidade. .

\ OP-61

Rua Fátima terreno área total de 10.000 m2, inclu.si­
ve 3 casas d'2 Inadeira, água.' luz, árvores frqtífera.s: Pre-_,.;

ço bom., eventualmente aceita-se carro pa�s�io n��':. co­
mo parte pagamento.. ',-

.

"OP::-62

Rua Parníba, 1 casa. de madeir�, em terreno 13,5x30
m., :3 qu., sala, copa, coz.; banho compl"j' varanda, n.bri­
go. Facilita-se.o pagamento. _. OP-6.3

R'. S'iLnta Catarina logo após os trilhos 1 casa de
madeira, pagamento a combinar. OP164

Rua, ;,J:tajag, fina residência perto centro cidad?, co­
rhéroio, Bancos, Cinema, 3 dorm.·, 1 sala COZo c.opa. banho
completo, banho simples, dependo empregada, garagem.
area cunstruida 180_ m2; ·terr. 540 m2

.

-<
'

0J=-'-58

,

Rua Aubé, alvenaria, area constr. 150 m2 terr. 510
m2, 2 dorm., sala, sobrado c/3 quartos, coz .• copa, ba�h.
compl. � banh. s., garage�, area s.erviço, rancho made�ra.
jardim, murado. Base NCr$ 20.000,.00 OP-:-57

R ... Imigr. Rosskamp, casa madeira em terreno � 1600
n1.2, :té.rreo, 2 dorm., -sala, coz., copa ,banheiro, jardim.
Pagamentv a combinar.. OP-53

. ,R.· Aquidaban la,.teral desta rua) perto R. Otto
Boehm, resid. alvenaria 180 m2 constr., terr � 760 m2. 3
dorm., 2

.. salas. coz., cupa, banh. eompl., area serv. Ba-
se NC;r$ 20.000-,00 a combinar. OP-1:7.. .,

, R. Minas Gerais', perto Br-191, casa madeira, 42 m2
construido, terr. 300 m2, 2 dorm., 2 salas, COZ., bánh.,

. rancho mad. 6x2 m., cercado, com fôrno. luz. água. f·ôs-
'. sa s-êca. puço cimentado. Preço NCr$ 2. 500,00 eventu�l-
_,_. mente' facilitado.' -QP-27'

'. L��xuo.'Sa residência perto ·cidade,. alvenaria, térreo,
. ',::_ -:23&- 'm2 construido, terreno 33-40m, 4 dorm .,. 2 sal�"s, hall,

cOZ., copa; 2 banh.· --.çqmpl., <jie.pend .,' empreg.,: garagem
dupla, jardim. p;:eçó" e paga;nehto- a combinar. OP-24

Rua Tubarão, casa resid. em terreno 15 x 35rrJ., per':" �

to' comércio, conduções. Luz e águ,a. Base NÇr$ 7.000,00
e I?agamento parcelado a combinar. OP-39

R. Blumenau, perto R. Araranguã, perto HCon.sul".
residência material, térreo e sobrado, com terreno 15x30
e terreno geminàdo de 14x30 m., 3 dorm _. 2 sala-s, "1 � qu ..
no subrado, coz·., copa, banh. completo e 2 simples� 2 ga­
ragens. vara:.nda aberta, jardim, muro, luz, água. Peçam
uma visita '-acy local, sem compromi �o pelo telefo:..
ne' 31-50. OP'-:3a,

H. Campo Erê. ca'sa madeira,· 45 m2 construido, terreri.o
15 x 24 m., 2 dorm., sa�a, coz., copa, banheiro, rancho'
mad. 2x7 m.· Base NCr$ 3.000,00 parte facilitaao� 0.P�34

Rua, Epit:;tcio Pe.s.sôa, ótima casa de madeira, térreo.
area éonstruid� 6 x 9 m em. t.erreno 375 m2. NCr$-._?�OOO.OQ_
.a vista. Eventualmente faCIlita-se pagamento com nou�o

aumen.to. OP-23

EE,stDÊ-:NCIAS Aluguel-
Consulte-nos, sem' comprol11.isso, pelo, telgfone 31-50

ou peça nossa visita. Poderemos encontrar a residência'
que você precisa alugar.,

•

>_

.

�.

Edifício "Thereza: Schmidlin'·'
Galeria 9 de Márço

(à Rua 9 de M�rço � Joinville)

JUIZO DE DIREITO DA SEGUNDA VAH,A DA
.

COMAR-9A DE .JO;INVILLE

Prédio em finu acabamento, tacos de pdn'le�ra. qua­
lidade corredores em mosaico veneziano pastilhas vitri­
ficada;' na fachada, painés de madeira nobre, escadarias
amplas com patamares intermediários; .ligaç�es de te�e­
fone tomadas para 'ar .condicionado e par� antena ge- .

ral de televisão, água quente etc.' .��P!as áreas. d.� ,ser­

viço pa.ra secagem de rOl,!..pa. Sa�ltarlus
"

�e p_o!cel�na
'vitrificada -ferragens padrao .sup�rlor, locallzaçao ·exce- .

lente: pert9 'do <?orreio, �os Ci'nem�. ComérciQ, Bal.1.cos.

INVERSÃO DE CAPITAL Q�É ·só .'0 SE�O;R IMO":'-'
· BILIARIO PODE O�ERECEl�,' GARAN'TIl;)O " PE�O '

.

'EXCEPCIONAL ."PON'l'O".- Os-Edifícios ligará9,-_atra,-'
· vés da maior 'Galeria de' Juinville, as suas .ru.as . máis
:comerciai.c:; _:_ rua �'de março e' rua_ �V dW'"íio��n�pr,o·

__:_ além· dé a,present-ar 'a. pássa.gem natural, COB;E.;RTA, :q-a
coutinuação", da ru�' .São �9aqui�. ;"

A pispqmos de apartamentos:' 'com
. '�� alguns com.2 d01;mitórius.

'

.
EDITAL DE PRAÇA 'COM Q
P'RA�O DE ·VINTE (20) DIAS
_0 Doutor Ràoul Albreeht quebra e segue com outro linha

.Buendgens, Juiz. de Direito da de 480 metros com terras _ de
2a. Vara da- Comarca de! �.Join- Gustavo Prochnuw. tl'avessão
vill�, eshtdo' de Santa. Catarina dos fundos com 318 m., com

n!l' '�ornia dá lei, etc: . . quem fôr, contendo a área de
aproximadamente 157.448 me-

:, F4\Z .SABER ó� que o pre- 'tros quadrados, o qual foi ava­
sent.e .Edital- de Praça. com o H�do·.em: NCr$ 10.000,00 (dez... pràzo <l� ,:Vint'e·· .. (20) ·ctià's.· vl- - mil cruzeiros novos). 2°)
rem' ou' tlê1e conhecimento, ti- "Ç.,TIVIA CASA de moradia, feita
vere,m ':expedido nos' Autos da de madeira, coberta com telhas•

�Aç'ãQ 'EXeC\ltlva" "de C'obrant;a ..
·

qe· barro, com treis janelas e
pr,.0postá P9T ,Comércio . Indús -

-.' l:!rilá porta na frente edificada
't�la' vvá,lt�r Schniidt S/A: con- no

.

terreno acima, a qual
.

fol
:ira· A.rttôniõ· .João' Soares, - que avaliada em: NCr$ 2.500,00
�e_� 'pl�ces-sa" perante -êste Juízo., (dois'mil e quinhentos eruzei:.­
e.'_ ,Càrtgrio Privativo do Cível e ros novos). E para que che­
Comércio, que tendo em vista gue ao conhecimento dos in-
aa qUê 'dos �utos consta e por teressados e ninguém '.

possa
despa.cho' proferido aos alegar ignorância, mandou ex-

28-11-1967, autorizou á venda pedir o presente edital que se­
em· hasta- pública. dos bens rá afixado na sede dêste Juízo,
abaixo descritos, com' suas res-' no lugar de costume, e, por,
pectiv� avaliações, pertencen- ,cópia publicado três (3) vêzes
tes ao executado, que serão le- em jornal local, devendo a
vados a,- -público pregão de primeira publicação ser feita
venda -e arematação a quem com a antecedência Delo :me­
mais .der e maior lanco ofere- nos de vinte (20) dias, e a ter­
cer acimà .das respectivas ava- 'ceira no dia da venda, se ne8-
liações�' pelo' porteiro dos audi- te dia não fôr publicado o jor­
tório�, .·ou quem suas vêzes fl- nal, no dia da edição anterior9

· �er, no: dia 28 de dezembro p. na forn1.a da lei. DADO e pas­
vindouro. às 11 horas, no 10- sado nesta cidade de Joinville,­
cal em qUe se realizam as ven- Estado ,de Santa Catarina, aos
das"'"em :hasta pública determi- trinta dias do mês de. novem­
nadàs por êste Juízo, no Edifí- bro do ano de rriil novecentos e
cio' dÓ'·Forum, sito à Rua EngO

-'

sesserita e sete (1967) . EU,
Nieme-ter. N° 210. 1°) - UM (as) M.S.O. Pereira. Escrivã
TERRENO' situado neste mu- o mandei datil.ografar ,conferi
nicípio" zona rural, fazendo e subsc�evi (as) Raoul AI
frente, com .uma linha sinuosa brecht Bueh.dgens, Juiz de Di: I

de maiS ou menos 185 metros, reito da 2a. Cara. Está con­
pa.ra, a- �strada Dona Francis- forme o original; afixado na
ca, tendo de fundos de um la- s�de dêste Juízo do que dou fé.
do 466 metros com terras de Data Supra .. A escrivã.·

quem fôr, e de outro lado 195
metros, confronta.ndo-se com Maria da SaIet.te Guimarães
terras . de Fritz Gorisck, a.i Pereira

• CONSULTEM-NOS, SEM" COMF�OMI$SO. PA�A
_

QUE POSSAl\1:0S MOST-RAR A' VOC� OS' NOSSOS
I:':LANOS' E CONDIÇõES DE PAGAMENTO, DENTRO
"DAS SUAS POSSIBILIDADES.

......

P.RETENDE,Al..,UGAR SEU IMóVEL t:l
Então consulte-nos pois, à· locaçãu- e administração

do seú Ílnóvel merece cuida,do. Proporcionaremos ',egu­
rança e g�rantia na: lecação e administração do. seu.imó­
velo Selecionamos us inquilinos .�Para sua tranquilIdade
_transfira ,<::çH't p ....oblf>P'1.�, dp loc-ação e atlmipistráção .pa.z:a
nossa ·organisaçã,o. Peça informações- �m nosso escntorlo
ou a vj�ita çle um funcionário>nusso.

APARTAMENTOS
Ternos para vender apartamentos em F�ORIANó­

_FOLIS, nQ centro da capital.para morar ou _p�ra ren�a.
Consultem-nas sem compromISSO e peçam a VlsIta do nos­

so corretor.

··_'.t.t.t�t.t.,.t.t.'.b.,.",.,.t...,.,.,.t.�'�.�'.t"l'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.t •••,.,••• ,.,.,.,.,.,.,•••t.,.,.t.,.t.t.U.'.l.'.'.'.'.'�l.'.t.,•••t.t.,.,.,•••t.'.'�'.t.'.'.l.t.t.,qt.l.t.,.,.,.,.,qt.,.,.�
I
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Atenç�o pr�cis�as, .. vendedores ambulantes ou cobradores ... Finalmente' 'Uma eondução 'de baixo c,usto de aquisição.' .. Venha conhecer a fabulosa Leonete�Setenta Kilometros corri

ape1J.as um l�tro de combustível. Ela se paga por si própria e você passa a produzir e ganhar mais. HERMES MACEDO S.A. - As Lojas Famosàs da cidade' !
�
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4��--��lla h'ã no --Mineirão" o 'r zeiro'·
o campeao bp::Jsileiro do último certame, Cruzeiro de Belo Horizonte estará i rii c i c ricio amanha sua campanha na atual Taco Bro s i l. jcgará no Estádio AII.agalha.es Pinto ao Náutica IICcp i bo r ibe que abateu 00 At!ético /V\i nei roo p\ penas Grên,"l�o Portaolegrens r Pa Imei reis, t'LJU t ;co e Cruz�'i ro sobram nesta d isput� naciona I :do _tute.bol i nter-.c h.ibes, e agora o Gí:êrn i o, �U(? JI

já conquistou o Hexa-Campeonato Gaúcho en- frentará ao campeão bandeirante, o Pcrl rrie i ro s corri todos seus titulares, porr..et'endo ser o ss irn, sensacIOnal, o f lrro l desta Nona Toça Brasil.
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-,
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_�,P'C'M'.'n.... 'Is��..Il.OI.:lK-..a��..w;,.u�.. .ti!,..� .....__ ................._ ..... .... ...s:a:: ....� _.-",.......,.. •• ---aj .í'C�q

L) VirgTlio' .Jorqe apitou no sul
-) !v\arcí! io Dias foi vice
--) /Gua�<Jni foi e'ogiadp
,�) /-\tlético- '(oi' o qua'rto

Hexa CampeãoGaúchoElllH Rac.hed, o Gra.nd� perava 'o a.p. t.o final, Alcindo,
.ao.s 41 minutos' . �ar.rematou
com violência anotando o

go al de e rrrp a.t e, quando tam
bem em Bage D Guarani ia
batendo ao Internacional
·por 1 x O .

,"

'

I Com ês t.es resultados, <o

-Grêmio conseguiú _Q Hexa,­
carrrp sori ato Fato que era

I exoí us.ív íct.acte do "InternacIo-

I nal. -. .

.

_

Após os resultados serem

dí.vu Iga.dos- todo o Rio Gran
de EspoI'Lvo explodiu em

carnaval dos màis . intensos
prc'vocadÇ> pelos t.orcectores
do clube .cíe Alctrido. que. tem
um j o í.rrv i l e rre e também _COlTI

a faixa de !Iexa, e .que é o

canhoto Vi-?ira.
No outro .errcorrt'ro p�lo

certame do�� parrrpa.s , 0- Ái-­
I:'1orG empatou com" o' Rio­
gráüd-::llse em dO,is tEnl:tos'.
Os pcumprimentbs festivos

de HA Notíc� ..J. E3portiva'7�
�

à·,"
tôda família gremistã; "q�,e
assim,' consegue se igualar
com "·o-�nQtável feito do In­

t,e:rnacionaJ., -......__ sagrandb-,se
hexa_':campe,ões gaúchü,s. 'de'
tutebol, no c�crtamé' ele 67.

- Após. rricrnerrtos dran'láti­
.o s v.iv ido, em -todo o Rio
Grande 'do Sul, que acom­

.p'anrrava o desenrolar do
)Téli� entrE Grcn'lio e BF.lSí.l,
jj sput.a'do em Pelüta.s. e

.a.rnbérn do Guarani' de Ea­

ié e fr�terna'cional, jôgo és­
,�e ern Bagé, o Grênü':J d2
,;:,utcool P6rtdalegr-ense cora­

;eguiu ,à1c'ahçàr -'o'· HEXA

I r.;úmeiro tempo.' '::::AiVrPEONATO.-
I Téqüio a.brru o rria.r.ca.do r , Os rrrorrient.oj, considerados
"cl'os -,12 rn írrut.os. do primeiro drarné.ttcc, fo.r�m sentidas
ternr:;c -e JJaquinzinho aoa 22 e rn t õcta 'a segunda f?-�e do
'taulbém ctestâ etapa. pr-éEo jogado em :PBlot.J.s·,
'.Joa_'qu:inz�rib:; voj t.aria a pbis o Brasil veric la por 1

ma
í

ca r aos 18 dó tempo fi!.. .x 0, c rriant.Iri'ha" - o Grêmio
o.al , dando c:fra,:.} d::.fi.nitiv�:_; em situação d:, s.e spe.r-a.dor a.,
.ao rna.rcador . ')1 Irac ip ã.Irrie rrt a após ' a con-

to". rrrd.o RqdTigue's 'apitou .usã.o de Sérgio Dopes.
-: errcorrtro , que tev'e o Ma'r- .Joga'n.do de forma a. de­
c íl.ío Dias a tuarrdo corri Bar -

rnorrs tr-ar' urna, gar ra excejr­
r e

í

r-a , Jorge, J�J JY.!,ai.a_, _,1�a- <,
• cí.orrat. .os t.r ic.otorés da capi-'

rez' V;le�a 'e Ferreira sombr.=l
. ,tal gaúcha' partiran'l -:-e:r:ri, :t:ôr­

e Máí�o Araújo; IE,mael Joà- ça total para .:1. linha' ofeE.s�­
quinzinho, Téquk) e En.ir� la B lá perrnan.sceram pro-

_, O Atlético Operário' jogou vocanclo rim d,:>s maís' s,ev�-
I

c':::m Calito, 'Santinho� _OrlEm- ·r-os c impiodosos tirote,ios já
dó� Nane' é F6guinho; Ar- efetu'ados contra' unl 'àrco

,

m.in.c.. .::t,,- e Sílvio; JO'rginho, que �2 d2fedia -eo-mo �pDd.ia
Zézinho, Sissa Paulinho.' da peça d'e frente' do Grê-
Com, 'êstes resultado-s, _

o :rnio.
�

EspoTt'e Clube Metropol vo1- E quando �o- púbEco já 8S-
tou a 'osteh t'ar 'Ü título má..;.
xl'rrlo d:'; fut'ebol catari-n'en.se,
após uma ausência 'de 4 a� I'V R- t I t

�

1,1
,

nos devmdo agora novamen- ,ega a ,n, ernaClona ' U�'t'e' repetir o ,f.eito de 'bem' '

representar: 'J território bar- ,$anta Catarina, Côm,eIllorativa
'riga.:...verde nas disputas da

T.j'ç'à �rás�-, 'c'omo sempre Q

I d
�G t''''· d C'I' bfêz�

,

,

<

O 'Ulnquen enarlO O.' u e
Aos dirigentes, torcedores "

-e �'pr�.hcipalmente atletas, do � de, _Regat.as ,

..A" Ido L�uzEspor(e" Clube "Metropol, 'os -

,

cümpiiment:)s' de '5-A Notf- FpoUs, 4 (do Correspon:'" dias 24_, 25 e 26" ct'e maio a

,cia",Êsportiva", pelo brilhan- dent'e») -- Na noite de

on-I;�llm,'
possam estran�eiros ,e

te 'f'2itO.
'

t 2m, ,e�tiveram reunidos �os brasileiros de .outros' Esta-
b 'C.N . M"arcíüo Dias di,retores do Clube de 'Rega- dos conhEcerem a arte e - a

sagrou-Ee vice campéão tàs �Jdo. Luz, oportunidade cultura da _ ssnte florianópo­
mercê

"

de,· uma, ,cam13anha I em _-que" foi d_iscutido o pro:- litana durante sua estada

be.m'_ reàlizada,� a quem tam-"-l grama das con'1emoraç6ss do Í-�ésta capi-t.::>.l para parti�rp�-'
hém éi1viarnos Os

'cUmpri-]1
Cinquent2nário ' do quer�d:;' ren� da IV Regata Interna-

mE':i:1tos'" p::la conquista. grêmio· da rua João Pir1t::J, ciDnal.
-

,�
"

. 'em FlQrtanópolis Podemos Um concurso para, escolha

R.
>"

'S- I ��diantar que o
_ 'p:Jntor alto. da' Rainha do', Remo, COIU

'10 e . ao �

I nas ccmemoraçoes 'sera a càrátir �nternadónal, ha-
,-

� ',' ,IV Regata Internacional de VE.;�c.".J áJ:ltes ..3.' escolha, em

PaulOt S'anta �atarü:a�,m:.::irc�d,: pa- movimentado pleito, no mes-

P
,> '. ra o dIa 26 de malO de 1963. dE:; abril do, ano proxímo, da

rOXIlllOS, J'ogo's com a p'artici.pq_ç,ãa de, afa- senhorita qde r'epre'sentará'
mados, remadores europeus, Santa Catarina. Cada Clu-

, amer�canos do norte e do SUL be remístico catarinense

I e' <?-e brasll.e1ros dos p.ri�ci- cone::;rrerá _com uma r"epre­
; paIS Estados da Federaçao. 's,::ntante a fim ser escolhida,

I
Corista do programa, ao entre elas ""1. finalista com as

qUe pudemos- apurar, pois demais representantes de
. somente nos- próxi:rn:8s ,'dias outr:os Estados' e de outros

I :::-crá dado à puhlicid�-ª-e! uma' ,países, Haverá,' un� desfile,

parte social de arte e cul- com carros alegóriÜ8-s das
túra. Assim é, que, 'será candidatas' tip'o Miami-

I
conviClada a Orquéstra sf�- Beach. � Um concurso de
f Jnic,"l, de Florianópolis

_

e conjuntos ,musicais e de
Coral, da Univers.idade de bandas, de música também
Santa Catarina, e bem assim está pr-ograma.- Uma re-

I
a Escola de Educaçã::::> Fi.si� gata noturna para clupes ca­

I
coa de "InstitlJ�'o de Educação tarjnenses 'em -setembro' de

para apresentarem-se, �e,m' _l�68 ne.sta capl.tàl é outra

espetacu10s públicos, noS, a,traçá:>.

Redator: ALUISIO GONCALVES
Nn t i c.ia.r-ista : LDIZ l\/IA�.JRO CORR:f:A
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'Joinvi l l e , 5 de dezembro ele 1.,967,

Finalmente no 1l1timo dorn trigo; o Campeohato' Esta­
dual de' Flftchól "de Santa 'Catarüia chegou ao- seu finaL_
com um jô!?,'o, ernpolga.n t.e em Cr:-ciúma· reunindo os d c ís
líderes Métropcl .e Guarani; e _ em Itaj ai; o M'a.rc il

í

o DiaE
en

í
cr ri t.a.rido ao' Atlético' Oper-ário, em, j

ó

go apitado r..!cr
Lo.la.nd.o ::Rõdrigues.

'
,

o CAMPE�O' .

O Esp_]rte Clube Me.t ropol ,
; jogando em seu est[w;iioi e ra

! 'Ü taVOI i to no p�élio frente
ao Grémio Atlético Guara:ni
da 'cidade de Lajes� qU2 ocu­

pavá' à rriesma I pm3ição d'e
líder que o 'clube dos "Fr31-

I t.a.s".
I C::rrri ó publíco oornpar a-
oezrdo. em massa.', o j 6go foi
í

rrí.cí.acío sob Un'1Zl tensão ner

vG:':2a ,c!1volve�te,' e com ,?L
arbitragem d e VirgíLo J-:Jr­
ge.
O Metropol 'desde os pri­

mórdio3 c.,"l partida mostrou­
�e s\.lperior, e chegou ao pri­
m'siro tent·o, _ aos ,23 minutas
da etapa' inicial_, através de
Madureira que cónst:tui-se
no melhor hom>em' dos 22
em campo.
Adaíltoh

- áfravés de urna
p2nalidade máxima 'aumen­
tou par,3_ dois. a zero, ain­
,da L'_) prim�iro tempo, aos

31' minutos.
,

Êste seria b, resultado do
r=;ri�m8iro período e tarilbén'l
::;; f,"iilll:'
08 su1ir:.os ha 'etapa der­

rade�ra foram donünantes, e

mandaram :P.:J jôgo tranqui­
lamente" perdendo ainc1a
=j,númeras oportunidades d=
marcar mais tentos'.

I
O ,Metropol atuou -com

-

Vand�rlei, V�vé, Adàílton;'
César e Edson; _ Ch,iquinho e

,1\,iílt8,n;'" Gama Madureira,

Ir
Daniel Bauru e Ton�nho._
,O' Guarah1 'foi COUl J. ,Ba-'

tj.sta, Da.nt'e, Souza, Cadunga
,e Bugre .;Ariovaldo ' e Almi-

,

rante; lVIário Ja-pona, Neco' e
Ademir - irgil�o substitui a
Cadunga.a

I
O Ju-iz f.oi V:rgílio Jorg'e.,

I' ! auxi.liado �por ênio, .Carvalho
. I

e Nl]� EhZ�U da Sl1va. .

nalidade máxima; aos 23 de- Léo� Nino e Sabão; Peta e MARCÍLIO DIAS,
I raUl cnras definitivas ao Sette, Adi, Hélio, Sílvio e I VICE�CAMPEÃO ,

! marcador de 3 x O em favor fI Nande.
' ,

. Complementando a última

"
da Tupy. i r'odada do ,certame estadua f,
A Tupy atuou C':J,m Lota,

I PR.6XIIVIA
em :rtajaí defr-:Jntaram-se ,o

Ipe, Doca, Pedro Moura ,e
I RODADA

j>
ClubE Náutico l\iarcílio Dias,

Hélio; AlEgria e Silveira; I A última rodada do' cam:" e o Atlét�c:J Operaria de Cr�
Vanílf:'0_!l, Cec.eu, Aluisio e

I p2'cn�to m:arca J?ara domin- c,:úma.' ,

_Alexand_re, -

go as 'segulnteS Jogüs:- No O lVlarcílio não t872 qu'"'l-
O EstrêIa" que agqra está: campo do América, Flumi-' quer prOblema para g:1 r;Z\�

con� .6, pontos perdidos, jo- 1 n=.nse e Estréla,: e ,no "Alba- ao ,se.u op::;n�nte, fa-zéndú '3-

gou com Fernando, MazfÍlho, \ 11.0 ,Schmid�", TU:py e Tigre'. a zero, ç'P�<d,?js a z�rb x1�,

-,����

�� Joinvilenses no México
.

"

J�I J"'á foi iniciado um rnovfrn en t.o visando a v ia>

I
gem de j orrrv

í Ie.nse.s o México, quando da real-r-

zação da Copa de Futebol, a realizar-se no

atraente voa ís da Arn ér-íc a Central em 1970.
E sem dúvida 'urna iniciativa que merece a

�, apreciação de todos os desportistas e turistas em

� geral, e que certo prccurarão tomar conheci-
rnenro dos c.írcurrô arn esta pr-omoção"

é pensamento da com­

panhia que organiza tais viagens consegui-r um gru­
po de 30 pessoas, as quais pag8J_'iam a passagem e

estadia erll pre3t2�çÕ€S mensais que chegariarIl mes-
,mo -a ultrapassar o prazo da uCopaH, e ,assim, pÓs-·
sibili ta a rnuit-a gente participar desta ida ao M2Xi -

Ico. -o Brasil, para 'parttc'ipar da HCopa de "",'O"', ne­
cessita disputar a fase Ae classificação, pois n"S o ['

Hbye" no corrente certfi'fi"1.e, e assir.o, está suj"eito ir-:_-

j
clusive a não ir disputar o Taca Jules Rim2t.

\

Mas os mesm�o que o Brasil n50 se

classifique, "'"foJ;'a da maior disputa lTIundial
de futebol, estarà,o confonne d€clara��o

Ido senhor Gilfredo LeITIOS que procurado enco"C-

trar os 30 interessados.
Gilfredo retornou do H,io de Janeiro. na senlana

1'1
que pS_SSOU, e na antiga capital fedel�al manteve

')entendimentos COITI a Sprintsr, organização q1.ae "'

�

pronlove as viagens turísticas em grupos, e- que afír-

_1(:SI�"
HIOU não haver qualquer problema para a fornlaç;ão 4':

'

de un�a turma joinvilerrs.e.
� -o L.'l-a.iúr jogadór de ba�q1?-ete do mundo, Emil, Ra:'"

Resta _apenas, 3�gora, que aquêles que tenharn ched. estará 'na têrça-feita nrOXlma ern JoinviHe atuar.d.n

I
,Tén�s Clube Cam-n. inas sua equipe, �ontra' a �30ci�:

I
ccndições de gozar -caTl período· de férias" em 1970, e ' .p

que tenh�m possibilidades financeiras (50 cruzeiros Ginástica ,Joinville,- em grande promoç:ão' 'da"Hve_te-
novos n"lensais apToxünadarnente) que façam part? ���'a�,��s�,r�fs����;a,]'���;il��;sé,mp��:re�taUrma�,�a;�!Pp-�enhaatnrdáro3ã.�desta que já está fadada -a alcançar pIe �

I�
- ,- - ....., � -

no êxito, e está sendo conhecida, "Join- � d-eJ-egaçso c.am,pinense o ,internaci8nal Dr. Renato Righe>

• "'<.

vilensesno. - �
,

to. '� represe;ntação do- Tênis Clube Campinas chegará a

..../
� ,,,_KJ.nville no d"omingo, pern'lanecendo- até a noite ú:e- t-êrça-

�.� -�eira.quando jogará coritra o �iDãstico.

Joganc_'_:J apenas pElo eUl­

pate para sagrar-se tri:"'ca.m­
peão da Pr�tneira Divisão
Extra de � Profissionais da
LJF, por antecipaçi�io, o Flu­
r:"linen�::; -Futebol Clube en­

frentou no Estádio Ernest:>
Sch 'er:flrrl S':::brinhos à So­
ciedade E'sporLva �Recreatl­
va Tfgr.e, er:.'l pr.élio' qUe n­

parecia o tricolor do Itaum
como franco favorito. -;'

--No entanto, apesar d3 Al­
cione ter m'ovimentado ü

marcador para o Fluminen­
se, aos 41,'n'1jnutos, ,o Tigre
ariotou através de Fontan
aos 39 e 44 da etapa final,
atrazandJ dBsta forma, a

fe-stiv�dade >J bairro suli-
no iria domingo,
A ausência nQ

arco for seu tida. pelo
nenS'2� que jog'ou com'
c:r? IV[oje.:r;o, Ingo Bebeco e
Anselmo; Laia e Riga; Bia,
NeIsoD7 Daniel e Alc�one.
A S_E.R. Tigre atu':::m com

ClaudiçHor Adílson, Elen'1er,
Udo e Gatão; Quirfn,Q e EI­
Z:J (Pingo); I�aranaguçl:, Ju-'

i

raTldir, Font.an e Abelardo.

TUPY VENCEU
ESTRÊLA

No Estádi'J Albano Sch-:­
rr:idt" a Associação Atlética
TU:py enfrentou ao Estrêla
de 'Vila Baumer� e impôs u­

ma goleada de três tentos a

:::;ero,

An'ladeu' Gonç,alvés apitou
') jôg.J e foi auxiliado nas

laterais por Irineu Cadorim
e LE:�poldo Cidral.
Alexandre abriu o marca­

dor aos 26
-

minutos do pri­
meiro tsmpo, sendo é,ste o

ref.:,ultad::J desta etapa. Ale­
}<--::::tndre' novaluente aos 7 do

período final, e Ipe, dE pe-

Pelo Canípe'onato Car·oca
tivemos .sábado: Vasco 3 x
Flamengo O. Domingo Ban-

I x, Alnérica OJ Botafogo
x Oklria O e Fluminense 5
Cau1.pJ Grand3 1. �

CAMPEONATO, PAULISTA.
SAO PAULO, '4

pre.s,s) - -lVI'3iS1TIO
com o Pahneiras no
Antártica o São Paulo lTIan-

teve-3e - na Ld.eranca c;:J_
carnpe::;natõ paulista

-

tam�
béril, com vantagem sobre o

Santos qüe não-'
vencer o Gu.,"J.rani, O
do campeonat::::> e�tá se.nsa­

c :=:nal en1. virtude da melho-
(ria do Corinth:!ans qU3 go-
leou por a z�ro 'J Bo-
tafoga de , Prêto .

�

O clá'J3:co São Paulo x Pal�
meiras terminou sem aber­
tura de ü:Jntagem agradando
no entanto à tG-rcida. Tr,:"J.vou
s e' verdadeiro duelo com
lances sensacionais entre a­

taques e defesas que manti­
veram-se em fechado b}:;­
queio. O Palmeiras li:> final
g'arantiu o empate aplic.:::lndo
a r'etranca 'e 03 São Fauli­

nos não consegu:ram _
furar

€Jnbora tentassem desespe -

radaxnente 'J goal. O juiz f Ji
Arn�ando Marqu2s com a­

tuaçãQ perfeita. A renda q_-,

tingiu a cifra de NCr$ 75.043
em .. virtude' das chuvas qu;:;

cairan'l na c'idade desde a

madrugada. Os qu.::::tdr-os:
Sã:) Paulo COlTI Picasso,' Re­
nato, JU,randir, Dias ,e ,Ad:l-
Son 'Lorival e Nenê. Válter
Djair Babá e Paraná, ,pal­

i rneir,as: Perez� Geraldo Sca­
j lera, Bald.oqui, Minuc't!! 81
! ZeQuinha '

e Dudu;
}' C<:::sar, Tu-oanzinho e

t - .o SaJ:ltQs' em-

f 'POr um tento ma��
i cactos por Pelé aos. 14 wi-'

I nuto0 dS( primej_r� tem,po e

I �;'����� i��}, 2? j�fzl1�61. Ef2�
,

t Rodngues e' a renda atIngiU
I 03. cifta de NCr$ 41.734. O

� Cori[ithians' superou por três

I
a zero o Botafog':J em seu

campo, R�heirão Preto, can­

� dídatando-s,e_ assim também
ao título de 1967 enquanto .:).

'Corne-reial gara�tiu sua clas­
��ifica'ção na divisão princi­
pal aba tendo o Americ.:1. de
dã·,:::; José de Rio Prêto, tam­
bém o juventus empatando
corn' a Ferroviár�a em seu

carIlpo ;:_m � Araraquara por
um tento: -

'

A quinta r'8dada do retur­
no ,do campeonato carioc�
d'e futeból terá os �eguint�s
'jõgo�,,- Sábado a noite no Ma
ràcànã: Vasco x Bangu. Do­
mi :-::"�'O à tarde no lVIara-canã
P ')t8 fcg'o. x Fluminen.?e e

Orar�;a x Flamengo e Cam-
"1 r�'<;::lY'rln' x ,l\rnérica, En.­

oúanto ':-� -:- ,21Yl Sáo ,Paulo o

p �jnd�éll "Fúà-tchn s'erá en­

tLç o Cor�ntia:n.s e o Sant,:::>s­
n':;) M'_)rUfl'lbi domingo, _

,

O
Sãô

Y

Paulo irá a Campinas
para' epfteritat o" 'Gu:arani
que êt:npatou. com o Saritos

põr/· um tento.

"
,

A Burrough_s j 700- é uma multjpljCado�
ra excepcíonalménte rápida €3 eficiente!
E_ além .disso; facilidade e simplicidade
de opera'ção com características avan=,

'çadâs de alto r'et:ldim,e'h1:ó _ e desenho

I
�t_rativo e éxcl_�lJsjVo � tüao' em �uma unj�
qade compactEi�, "

-

I ;eçae��ADIS.Dn
uma çJerll0n�tra9ao da �_urroughs J 700�.

"'i( AÍ'( ,,,,*.,,, ',w>
>

,

-i,..

«
�
O
cn

• � ,

imo··Fim·
�.

I [' I

ti ti mo tadual
(Maiores detalh.es -

em � nossa edição de amanhã>

'Artigos para - re aurantes,
t PRATOS; T-RÀVESSÂS, XíCARAS M�DIA E '.CAFÉZiNHOr TA.LHERES

·bare-S, hotéis, <hosp�tais, yocê <;encontra em PO'LÔVI.
INOJÓÓAVEIS/ cOPos DE VIDRO E.CRISTÀ�I E D,EMA1S A:�TIGÓ_S":'PA'RA, SEU 'ESTABELECI_ME�TO,

y:�� R\!.�, d� Príncipe, 666. Xoinville'; se. .,
'SJ
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H ORA , "Tciclo-prorrtoipcro _o instalação_ do 10 So lóo 'de Arte Infantil de, Blumenau ,a ter lugar no Pavilhão do. COES, nos dias de T o v l Or.cle De-

�������������__����'�����._ ze�bro co(�e�te.-� �efeiido S��o, queve� sen'do observado co�, desusado interês�e pelas nessas �estr6s e prcfess6res, �exer6 apr�sentar
rpostra elos dotes e 'P?ndo res artísticos de nossos ,estudan�e� infantis. Pr emios serão conferidos aos trabalhos premiados, como incentivo aos pequenos .o rt i stos .. Atra­

progràmadas' corn vistas a tornar ,aquele certame do ma"ior inter êsse para nossa petizada e para os blumennu crrses erri :jeroL-
I

oI

alo do Pre
unal li

I COrrI as de D sput.a.d.os E.s­
taduais, SenadorES, Gover­
r.l.dor e Vice-Governador.

->

Enquanto isto fica re�Dlvi7
d-o em definitivo, dando à
Arena e ao l\1DB condiçõ 38

para contatos definit:vos
com suas áreas eleitorais
�m preparação para os pró­
ximos pleito�, já se c.og lt.a
de nomes vários, principál­
m srrte no lado gover rrísta.

para ,ê). s.uoeasão do Prefeito

Zadr-ezny.
Se bem que seja prema­

tura qualquer defin� çã'J en-r

têrmos de candidaturas de­

finitivas, unI. fato que po­
demos - antecipar é que uma

área pop.derável da .Arerra,

principalmente a ligad.a aos

I antigos set.or 2g_ udenist-,ª,s � �
t.ot.atrrierine ràvorável :-ar-utiU':'"
zação (las-: súbfeg€mct'flS -. :par:a'
'J lançamento de seus can­

d
í

dat.cs. tanto - ao executivo
como ao Legislativo.
Podsm=.s antecipar- contu­

c:J que, o..; nomes: rrrafs fa­
lados corrro candidatos' erri­
potencial ,à Chefia do E:xe­
cutivo bluménauense, a­

té o momento; são- Os 'dos

I
se.r.rrc r.es, Hercílio lJe-ecke,
Bernardo WoUgang W_érne_r e

Pedro Zimmermann. Al.rá s,
o ex-deputado federal de-

I
verá ! retrrícra.r suas ativida­
des

-

p:Jlíticas, �_ segundo / seto-
res 'bern trrrorrnacto.s.. à--par­
tir de março

-

do próximo a­

no .

... �Vârios campeonatos .
t í.­

verarn suas pártida;; d�rra­
.d e

í

ras na t.a.rd.e de "domingo.
Em Santa Catarina, o Me-

TORNEJIO QUADRANGULAR t.rc-po l, derrotardo o Gua.ra­
D ANNI HAUER ni fo í

o Ca.rnpeâ.o Catarinen�
, ·No Aderbal Ramos da Sil- se de 1967. ElTI Porto Ale­
va::-Palmeiras 1 x Carlos

I g
r e ;: GFêmio e Br-asil empa­

.
Ren3.ux 1 (Esta partida en- taram Em um �·:=Jal. Com es-

cerrou-se aos 25 minutos da
_
te

, resultado. o Grêmio é o

� etapa Ln.í.cí a.I, .ern, vista -

.

das- Hexa-Campeão do Rio G_ran
15 1 violentas chuvas que ca:..ram de do Sul. Enquanto 1stJ'

f sôbre 'toda a região do:> Va- em nossa cidade, o União sa-

te do It�jaí)
* I

f�g.f.-se camp:o
da LBF d3

CAMPEONATO
CATARINENSE ... ,Extraordinário resultado
Em Crjciunl,a:-Metropol 2 oon.qu'i.s.t-ou o Coritiba F.C.

x Guarani de Lajes O na tarde de domingo, ao

Em Itajaí:-Marcilio Dias derrotar .o Selecionado _da

3 x Atlético Operári9 O Hungria, pelo> -marcad.or de'
IxO, O tento da vitória f.J�
assinalado por Oromar, aos

10 minutos do �1o Tel"npo. A

l1'enCla
S<:)lTIOU no

-

Belford
Duarte, 130 mil cruzeiros no­
vos, aproximadamente. E�­
ta foi a partida -í rrí oí.a.l "da
SeL::cã8 da Hungria,· prepa-
ratória para /0 Ca.rrrpeorrato
Mundial de 70 ..

... . PLACARD ESPORTIVO
DA REGIÃO
No msr . Ind. Garcia:­

União 4 x Amazona 1
(Com este resultado, o Un�ão
de

-

'rimbó. sagrou-se cam­

p(;ã.:. d'J Certame de Profis­
gionais da LBF de 1967)

*

o :PROBLEMA .

BLUM'ENAU

Está assim confirmado o

pré�suposto _ por áreas,. ofi�
ctars, 'caseadas no que de­
termina Constituição barri-
ga-verde: - a -eleição- 'para
Prefeito de Blumenau. s'erxí CEFTAME DA 1<0
rea-iizada no dia 15--de no- DIVISA0 DE AMADORES
vembro de 1_,_969 e a de Ve- DA LEF

. -n�-- Chave uA��
de 1.97-0 jurrt-arrrerrt.e

,,-,
_.

Floresta 4 x Juver:itus' 2
,

;
- "

,
.

' XV de Outubro 2 x vera
��������������������������������'- .Crui � I i�)4_1: �,

ChaVe uE"
Aza Branca 3 x Caramuru

1

2
Cruzeiro 3 x Cruz e S.:Juza

horas
horas
horas

..

-

.. 0 cotejo que estava mar

cado para s.á.baclo a noite
em nessa oí.da.d e , entre .:1S

e-quipes do G,E. Olímpico e

América de Joinville, foi a­
diada em v íat.a do mau. tern.-

po __ reinante na ocasião. D3-
v€:rão as duas ,equipes j.oga-
-rern arriarrh

ã

a noite.
-

.... No Certame Carioca, o

Vasco. da Gama consegüiu'
tirar o "pé d.a porcaria" der­
rctando 0_ Flfuvnengo ,'pelo,
marcador de 3xO. Enquanto
isto os Rubro N'egr.o lamen­
tam a sorte tão adversa.

....Chao, até amanhã.

Oeupação Racional .dos
Lafif'undios Jmnrodutivos

\
- --

-�- -

'-- :
-

r

AUDIENCIA PúBLICA - Das 9 às 12 horas de hoje,
� �

,
"

� -,
--

- .ern seul; Gab:ínete de T-rab,alho, o Dr. Carlos Curt Zadrozny.
� - 'O:'1.&talltementetemos de- �refe!to _Munícipal de Blumeriau, 'estará recebendo SeHf!
nunciado, juntan1ente cqm munícipes em audiência pública. Como acontece tôdas ?s
-�ôda a imptensa -

barriga- tê.cçás-fetra�, 'desde
.

o -'_início de seu govêrno, o Chefe do
l{�-rde, tais acontecj.mentos.- Bxeêuti�o rocaI, juntamente com seus assessores mais di-

- Ternos clamado --,por> 'provi- retos, estará aus'Cultalldo à opinião públi'ca, ouvindo a rein-
dências da�_ autoridades.- c

·d·
-'

...:I'", bl
.

Ternos. alertado os senhores
VI 1�,açoes_ "-"JS umenauenses e procurando solucioná-Ia:

páís e as menina$ - cta ciêla- J?�.r.à Il1:aior g�1ah�eza de n_?ssa cidade.
"

dc,_'_procur"ando, -com �sso, �" lVIAr-rEMATICA MODERNA - No- auditório do Co­
evhttrmosJ maior maí ou a légl0 Sagrada Família, Com 'início marcado para as 17.45
i·epéti'ção dêstas hÍstóiiàs horas, estarão reunidos os membl!os do CEM - Centro de

"trágiCas' que têm 'abálado l
Estudos de Matemática de Blumenau, oportunidade em,tan10s lares catarinenses.

'

que debaterão assuntos relacionados COUI. os novos m"3todo'3
P'Jrétn> pOr incrivel que p�dagógi_c�;::; da matemática moderna.,

pareça, em -que �pese nossas .

advêrtencias e, oS' exemplos VISITA HONROSA - Autoridades e classes produ·'
narrados pela imprensa 10- tor.as da regíão preparam-se para receber, dia 7 do co ..

·_

'cal, o fato continua exist:n- rentes, quinta-feira, a honrosa 'visita do Dr. Paulo Konder
do. Dia_riarrrenle partem da;"

"

Bornhausen, Diretor da Crédito Geral do Banco do Brasil
qui levras

- dá garotas, que
�

que ora realiza visita -oficial ao extremo sul brasileiro.
vão- em' bUsca de-novas 9por Extenso programa foi elaborado para; recepcionar o ilustre
tunidades e' qUe encontram: vi�itante. Na parte da tarde, na sede da Associação Atlé­
um. mesmo fim -<prostitui- tica Bvanco do Brasil, no bairro da Ponta Aguda, o ilustre
çãh. �.t

- -�' vÍsitante estará concedend0 audiência aos blumenauenses.
Cabe às à,útoridades cons- A poite. participará de um banquete oficial em sua hQnrR­

titufdâs .- de -Blum-enau�' de' of�r€cido pelas' classes produtoras da região.
Sarita Catarina, uma ação.
pneyent;'va_ capaz de pôr fim'

-

'

POMEB.O'DE, -!- Assumiu a Delegacia de IPolicia do
a é�ta $�tuação _-que vem Vizinho municipió de Blum'enau� nomeado que foi por =:lt-.."l
traIis,tornando a vida de tan- _ do Governador Ivo 'Silveira, o Tenente Jaâo Antonio Ca­
tas- farniliâs, sememando, e<n-

-

bra�, que durante longos anos residiu em nossa cidad�, hét-
-

....·�iii::lnllllllmltlUUUll;I�lnllllllllllll[]lllim'llIItlllllilIIUII'nnuUIIIUlrlmi" fA, ' tro:.'-nsómsoaUlm p.�sdmaiSr c:.at�tcuel.
- v�ndo, em grande párte dêste tempo, comandado, a guar-

� : = r .....0 - o a p o� 1 - niçã.o lOCal -do Corpo de Bombeiros. Ao ilustre policial mi-
ª BLUMENAUE'NS-E ! � �_. __p .... __ ª- ção. Puni�<? aos transgres- litar os- nossás cumprimentos pela investidura naquele im-

$i � s?res ..
, polI��aIl?-e_nto p�eyen- portante carg{) e nososs votos de uma feliz e profícua ges-

=. , �� ,� tIv<) e' uma bem organIzado- tâo à f!ente dos desti�os de segurança de Pomerode.
;;; AssÚie 'e anuncte em "A NOTICIA"<e o m-atuttn.o de:: ra campanha de ,esclareci-
.� maior ,r.nrculor;&'o_... no Esfadci+ ".S -mento_ e moralização, seriam FELIZ ANIVERSÁRIO - Juarez Monticéni� Gerente
� � as- medidas' acerta;d�s a - se- da SAMRIG local, pessoa vastíssimamente relacionada e

:� := rem tomadas, para tranqu�--� estimada em- nossa cidade, completou ontem, segunda-fel-
Maiores -informaçõe3 poderão ser obtIdas com

";: lidãde da grande, famBia 10- ra, mais
-

um aniversário natalício. Por êsse motivo f')Í
E cal e ext8:tminio dos crimi- vivament�':culnprimentado por seus amigo_s, colegas e p_c;s­

SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. -=. nesos que não,hesitam 3ute soas de suas relações. -Ao aniversáriante os votos n'lai�
nada. s�nceros de felicidade de "A Cidade de Blumenau".

RIO (Agência Nacional)
Ao-.se promove":.:'em mediàas
para a corr�ão das clíst or-cõ es
da 'estrutura agrária, deverá se

dar prioridade à seleção e?t
r-ac.ioria.I ocupação dos latifún-
dios Lrnprodu t.í.vo's ,

."3itU3dos
próximos aos grandes eentros
dernogr-áfioos ou sem

__
áreas de

fácil escoamento da produção­
combinando tal ocupação com

programas de remembramento
de áreas minifundiárias.
'Esta foi uma das :reCQmen­

dações feitas pela Comissão
Téqnica Coordenadora do :�n­

. contro Sôbre Ocupacão do Ter­
l' l1itório ao plenário -do concla-
ve, propondo, ainda. que ,';e de­
fina a competência para :'=t efe­
tiva execucão do Plano Nacio­
nal de CoÍonizacão dando-se
êhfase especial à participação
ctàs emprêsas pa,rticulares de­
vidamente capacitadàS,
As desapropriações promovi­

das pelo Instituto Brasileiro
de Reforma Agrária nas áre9...s

A -ASSIST�NCIA 'MÉDÍC.A: ·A()
TRABALHADORI--RURAL
JÁ É UMA REALIDADE:

./

A Agência local do INPS Terão direito à .9,ssistênGJa,
_vem de 'distribuir nota à itn- o's tràbal:h.a<àore's rurais. �on­

prensa, comunicando que -q_ tribuintes do Fundo, jP residen­
convênio éelebrado com o Hos- tes em Blumen-au., Gaspar e

pital S"anto Antônio foi recen- Ilbc>ta. .' <

.temente reÍormulado. possibilL, Idêntico Convê-nio, foj. ,<cele­
t�ndo ao traaalhadpr· rural, t

hr.ado
_

com o Hospital Beatriz
contribuinte do FUNRURA�I) t

Ramos_ de Indaial, para aten­
uma assistência; médica _nal:; der �s traba!ha�ores rurais de
eficiente. "

91
Indalal -e Tlmbo." - I '

. Os encaminhamentos dos _<

pacientes 'são feitos pela As.so-- j Segundo inf{)rn:�.aç,ões, prest�-
:c:iação Rural de Blumenau. das pelo INPS, esse� CQnve­
diretamente ao Hospital San-

_ n�os são celebrados com base
to Antônio. na arrecadação do 'Fundo de

, De 'ucôrdo com -0_ cC:ünyênio.· Assistência e Previdênci9;-; do
será p-estada assistên!2ia �é- Trabalhador Rural (FUNRP­
dica'_onecessária. ou seJa_: ��lS- RAL)-. Portanto, quanto malGH:'

tência cir-úrgica, assistência à a arrecadação� melhor será -

a

maternidade e a.s.sistênc�a clí- qua-lidade da assistência médi-
TI -i_ca de urgência. ca -

-

I ���C:J�á��SR���a���aG��3:.s��
I Sul e Ceará), deverão ser de­
terminadas por um cadastra­
mento prévio dos imóveis corr-.

I,
siderados latifundiários, re.C:­

peitando-se as diretrizes cst.a ,

belecidas pelos Planos Nacio­
nal e Regionais de Reforma

I Agr-á.r
í

a.. Simultâneamente de­
verá ser estimulada a utiliza·­
cão racional dos imóveis rurais
de grande extensão, em áreas
onde tal forma de exploração
contribua para os objetivo'S ::::0-

ciais -de aumento da produção
e da produtivdiade .

Por outro lad-q. o IBRA de­
verá incentiva::- e dar apoio f1
inlcíativa priva.da que "e pro-
'ponha, mediante desapropria­
cão amigável, a implantar nro­
íetos de desmembramentos de'
in"lóve�s rurais de grande ex -

I ��S!�;'í��i:��a ����a ��n��=
I dias emprêsas rurais.

MARCA ® í'

MICA
"

-laminado decorativo
Distribuidores
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P'acie"te Operado na ÁfrictI do �Ild
Passa Benl e j6 Recobrou os Sentidos

C'IPAQE na CABO (África do Sul), 4 (UP!.) - Está
confirmado o êxito da, operação de transplante de um co··

ração, realizado no Hospital Gruts KuIl pelo Dr. J. Bur­
gero F4landQ à UPI, o médico declarou que rrã.o tinha co­

nhecimento de que operação similar tivesse sido realizada
em outro local com inteiro êxito. Burger acrescentou que a,

, pressão ar t.er+aj do paciente sempre estêve normal, ápe�ar
do longo tempo' da- cirurgia, ou seja 5 horas.

'

Lançamento Adiado

CINCO, ,EMPR�itSAS

PARIS, 4 (upn -- Nôvo adiamento sofreu ontem as :ma­

nnbras de envio ao espaço do satélite número um, '"'Europa",
s8g:u'!do :::-evelaram hoje' funcionários especializados. Acrescen­
t.a ra.rn êste.$_ turictorráz-íos que o adiamento do lançamento foi pro­
voea.do por uma falha no sistema de energia e em breve se fa-
rá.1_lma nova tentativa. ,"

MANIFESTOU ORGULHO
O operador manifestou-se

orgulhoso da equipe rrié díca
que o assistiu no delicado tra­
balho. Vinte e' quatro hora.s
depois do transplante do co-.
ração, o paciente Louiz Gua­
chinski, estava com seu estado
de 'saúde' tão aa.t.Lsfa.tóz-í o,Recolheu 'Tripulantes

WASHINGTON. 4 (UPI) - 'Urr; helicóptero da Guarda
Costeira das Estados Unidos r-ecotrreu hoje oito tripulantes de
um reQocador que encalhou em frente .a.o litural oeste de Pôrto
Rico.

' - c;,OI�I
1tIOT',Greve F'er'rrrvrár-ia'

LONDRES, 4 (DP!)· _:_ A greve iniciada à noite .passada
peles maquinistas de trens da Grã"':BretaIiha começou a fazer
sentir-se huje pela manhã, sobretudo nos subúrbios do sul de
Londres. Foram aupr-írrrí dos uns 70 trens, OU seja aproximada­
mente 159/0 dos que servem a população londrina. A rna.tor

í

a
- dos demais trens estão trafegando com atraso. ""

Pedro Marcelino Cunha, 32
arros.v ca.sa.do, morador na Rua
Itapema, rnor-re.u. na noite do
último cíornãrig'o, quandu o ca­
mÍnhão de placa 64-80-98., de­
São Francisco do Sul, dirigi­
do por Jorge Beher, que se di­
rigia d.o centro da cidade com

destino _à zona sul, colidiu cUm

Conferencia. Concluída
TANGANICA, 4 (UPI) - Dez países africanos encerra­

r'a rn ,_ontem riest.a cidade, a corrrer-êricta onde decidiram rrncra.r

trabalhus ,para a organização de uma .corrruntdacíe eoorrôrnrca na

Af:dca Oriental. O nôvo mercado comum será' organizado com
�ase...,.na corrrurrí da.de econômica, já ,existente entre Quênia e

Uganda ..

quanto se poderia esperar.
Será necessário, errtr-et.arrt.o,
um prazo de mais uns 15�dias<" (

para se, afirmar que a operação
teve completo' êxito. o princi­
pal problema é saber se o 6r­
ganismo do paciente acei t.a.r á

ou nãu o corpo estranho que
lhe foi enxertado.

VOLTOU A ,'FALAR
CIDADE DO VATICANO, 4

(UPI) - O homem que foi
submetido a uma operação de
transplante do coração decla­
rou hoje, 36 horas depois de
ter sido oPerado, na cidade do
Cabo, que se sente bem me­
lhor: São as' prim....

eiras pala­
vras pronunciadas pelo pacien­
te, depois que foram retirados
os tubos que lhe facilitaram a

operação.

sua motocicleta.
Em consequência -do forte

rchoque, Pedro Marcelino Cunha
foi atirado a uma distância
aproximada de

-

20 metros, re­
cebendo graves' ferimentus,
principalmente na cabeça, fa­
lecendo quando, era removido
para. o Hospital São José.

RINS TAMBÉM

I CABO, (África do Sul) , .1:
(UPI) - ,Os rins da, mesma

I defunta, cujo coraçãu foi
I transplantado a um paciente
no Hospital Gruts Kull de Ca­
bo, foram enxertados com êxi­
to no corpo de um menino ,de
côr, de apenas 10 anos de ida­
de. A operação desenroluu-se
no Hospital Karl Bremer, re-

'servado a pacientes de côr.

nstitu
ci

Joinyi lle , 5 de dezembro de 1,967

Feminina M. S. Medianeir
Um.-' a Turma 'de' aluna

A Escolá Erofissional Feminina HNossa Senhora Vony Schueller, Vanilde Koeh­
Medianeira", quê funciona anexa -à. C..reche Conde Modes- ler e Vera Steffen.
to Leal, realizou sábado último as solenidades de forma-
tura de sua nova turma alunas. a programa corríp.reendeu

BORDADO E COSTURA

missa em a.cã.o de graças, na Igreja Matriz do Sagrado
Coração de Jesus (17 horas) e entrega, dos certificados de

co:q,clusão dos diversos ·cursos, no 8EST (20) horas. A nova

turma teve CF,mo pat.rorio, Adfrerna.r Garcia Filho e como

paraninfo Nílson Wilsort Bender" sendo d
í

ret.or'ã ,(lo es -,

t.a.befectrrierrto a senhora Lygia.. Leal Amorim.
.",

Ayesha F. de Oliveira, Elvira
M. :piazera, Edinéa Malaquias.

No curso de artes aplicadas 'Irmã Iriene Olmedo. Josephine
formaram-se: Dilma Nogueira. S.' NhlUé, Ldrrciorrra.r À. 00-
Erlka Fuchs, ,Elvira ,Kaiser, mes, Mariza B. Pereira e Tâ­
Marlene Bernardes \e Valdete nia M. Frint.
Mueller' No .cur'eo de pfrrt.ura-; No curso de, arte culinária: A CRIANÇA excep-

��U��i��� '��l��v��ob���rx�� cionaI precisa ele amor,
rro'Ida Cri.stofolin, ::6relinde Eh-, caririho e compreensão.
radt, Clara Luiz, Cláudia Hein-·
zelmann, Doralicec E. M-iran­
da, Eduvirges 'T'a.rn.a.ri.irrt, '1:ara
de � Oliveira,· Irene S,antana.
Ivone A. Cecyn Josephine 5.
Nhme, Leonilde Miranda, Lin­
dalva dos Santus, Maria Cris­
tovã0_, Maria D. Parente, Ma-

'.��,IM�N:aj.�����a�Ma�:��� a
'Souza, Mar,ia T. Ibírapitanga,
Maria B. Pereira, . .:..Margarida'
A .. Machado, Ng,ir N,. Costa,
Olga M. Ferreira, Rosalina de
Oliv:eira. Rosanete de Rezende,
Rósita

'

Mue�ler, 'RosIta' Ger­
ha,rds, Sílvia _M. Lima, Terezi­
nha G. 'bliveirá. Terezinha ·P.

,

P�vam, Terezinha Ricobom,

Esccola
omu

,QUATRO CURSOS

lúdústrias
Formaram

Caiu no P'recipício
, ROMA, 4 (UP+> - o cadáver de uma t"urista, brasileir� Ed­

!'la Paulina de Queirós, de 28 anos, foi descoberto ontem num

precipício, próximo à cidade de T:rento. Edna estava desapare­
cida .do hutel em que se hospedava desde sexta-feira passada.
Ao que' parece a turista brasileirá, era aficcionada dos passeios
de montanha, tendo: caíd,ú no. precipício ,e mdrrido'. '

Rela�ões · ) Restàbe1lecidas.
KINGSHAZA, 4 (UP!) � Mos-cou' reatou ·as relações diplo:... ,

máticas co-m u_ Congo .. A informaç�o foi divulgada hoje em ca-­

rãter afioiaI por porta'-voz <;10' Q,ov:êrno congolês. Mosco\l, havia'
rompido seus laços c-':)m Kingsha::!:a, antiga Leopo,ld,?,lÍlle, desçle
0, �ssa.....�inato do líder 'comunista Patríce Lumumba.

�

de Jaraguá do Sul
.

ovos Cronometristás
, Festivos atos marcaram o ertéerramento, de ..1nteres-
,sante curSQ de '-c�on9trietristas e-m Jaraguá do Sul, curse
êste do qual" particlparam dirigentes e colaboradores' de
cinco ,'emprésas jaraguaenses.' Um - concorrido aimôço de
cÓ,nfrat�rnização, no aprazÍ'yel' Itaj�ra. Tênis Clube, reuniu'
autoriàacleS,' cursistas, convidados e dirigentes, das firnlas
pàrtiéipante!�, - por, volta das 12 horas de sáhado últirrm,
ag�adável reuI?-ião' em que 1ll'-.-ais unia vez ficou' patenteada

. a ·m�tt�ridade em-presarial do vizinho Municíp�o. --

"

'CO'memOrO'U :, AniversáriO'
,:, MADRI, 4 (UPI):"._:_ o GeneralissilTl.Q..- Francisco' Franco
'completüu hoje 75 anosl, .de· idade. Comemorou a data ,reunido
Rom sua família e amigos no' paláciO presidencial espànhóL
N§'o' há cerimôniaS oficiais _

'

,"

'

-

O curso de
.' cronumetragem

de ,t€lUPO rlf!' operaçqes foi. mi­
nistrado ..-pelo Professor Anto­
nio, Se;rrano. de La F'ef).a" com a

colaboração de Nivaldo Hintz
e sob' lJ.s� auspídos da' Ãssocia­
ção 'Co�ercial e Indústrial de
JaTagua, do Sul.,' ,Par.ticiparam
do.' mesmo; entre dirigentes e

en�pregados, pessoas ligadas às
seguintBs fir�'as:

-

Eletrómoto­
res Jaraguá S/A, Indústrias
Reunidas Jaraguá S/A:· Cia.
de Máquinas FAMAC, .:[araguá
Fabril ":'SjA e Indústria e Co­
mércio Marisol Ltda, tôdas de
Jaraguá do Sul.

.

Partlciparam do curso, ain­
da: Indústria - 'de Cerâmica
Oxford Ltda. (de Sãu Bento do
Sul) e Cerâmi'ca Industrial do
Paraná (de Carnpo L,argo). O

fi
curso teve a duração de'-_Várias

I
semanas, sendo' expres.§lvo o

número' de
-

cursistas. Os resul­

tadC?s d��ta intereS,sante . �ni­
'Çiatlvá Ja se fazem :Q.OSltlVOS
na melhoria da, nrodutividade
das emprêsas parúcipantes, as

quais' mostram-se satisfeitas
CaIU o alcance dos eonhecl­
lnentos adquiridas neste curso.

.'Crise
BUENOS AIRES, 4 (UPI), - A deinissão' do bispo 'd�'

A"tjellaneda, Dom Jerônimo' Podestá, ',ameaça
-

criar um. atrito
entre a Igreja, o Govêrpu e os sindicatos da- Argentina.' FOll­
TBS eclesiásticas -<lisseram que a demissão, é decorrente :'em ra­

zões de· saúde;, enquanto círculos sindicais· .afirmam que pres­
SÕf's do G·ovêrno sôbre a Igreja ·_forçaram a· renúncia de' Dom
Jerônimo' Podestá, identifi,cado junto a'Os 'círcuios de trabal):lª-,-

r dures e cbr...siderado membro atuante da chamada linha pro- "

�ressista .

,. �

na Argentina,

Terreulotos·· Condn'uam
i BELGR"ADQ, 4 .(UPlj � A

-

cidade iugoslava 'de D.ebark
mantém-se em permanente convulsão. J\1:ais de trezento,s tre­
mores

-

de' terra foram registrados desde ó abalo da ,últIma
quinta-feira., que reduziu a

�

ruínas 80�'6 da localidade. Um
cacáver de criança encontrado nas últim�' horas, elevou para
oito � tutal das vítirnas fata:s do sismo.

Propuserant ' Renovação -)

LONDRES, '4 'tuPI) - Ern virtude de suas divergência�
çom, o Brasil sôbre o ,café solúvel, os Estado.s Unidos propuse­
r:2Hl que as negociações paTa a renovação do _Acôrdo Intemà­
donal do Café, sejam adiadas até janeiru próximo. O assunto
deverá ser resolvido, hqje "

VARIOS ORADO��S
Ao ato .festivo, de encerra­

mento do curso de cronometris­
tas, compareceram oSr 'cursis-

. ,IYiolênCia.

Policial,
"

Centrais El�tricas
C.atai·ina S.A.

de Santa
CEL,ESC P. 'ALEGRE,·4 (UPI) - In­

formações -oficiais 'de Mbru,.n­
gáva, lucalidade',sit:uada entre,
Gravataí e Santo Antônio, -dão
co'nta' de' que-' 26 pessoas fica­
ram feridas e u,ma morreu,. em
c'Onsequência da 'vIolência po-

, lidaI regiS·trada quando de um

baile nUll'l salão de festas de
�o:r;l:lngaya,�, Segu�qo, se sabe,
varias" 'pessoas entraram' em

de�entendimento quandO o bai_
le já estava quase no fim, dali
uriginanclo.=;.se um conflito. A
polícia" chamada ao local, in­
terveio para serenar os ânimos
e acabou matando um estu-,
dante de sobrenome Monteiro,

J�(iiiii=;;;ibi·;;'ãíi;iiií.i-iiiijji;=;;;;;;;ii8ii;g;jjiiiiiiii;�'ü�iii"·;;:6;-;;:;iiii'-;;=ii.;;;-.--;;;;;i;i<;;:7;;';ii;;;;;;;;;;;;;;;;;�;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;_�:.t fre��deà_nte- nt� c·a2,P6·ital gaúcha,_ e
...... -., - _ _ � !li _'" . �rln o ou_ ras pesso::g; .

S'etor Joinv_ille
A CENTRAIS, ELÉTRICAS DE SANTA CATA­

,R:INA S.A. - CEL,ESC - Setor Joinville, ,torna pú�
-->blico que, por motivo de servi.çós na subestação de
Araquari, será interrompido o fornecimento de ener­
g-ia 'elétrica" nás -seguin.tes loca�iclades:

ARAQPARI E BARRA DO SUL
,

i".ua QUAHTA-FETRA, :dia 6.12J67 e QUINTA-FETRl\.,
dia 7.12.67,. das" 7/às 17 .horas�

----
'

Joinville, 4 de dezembro de, 19167�
·'L

a ADMINI�'T�AÇAO�RE.GIONAL·

I
tas,

.

d,irigentes' das- emprêsas
participan tes, promotores du

'

curso' e convidados. Dentre os

I
quais anotou a reportagem �

���o�' i���J)�aL�t�aF�����:�e�;
Siíva (Vi.ce-Presidenteo da

I ACIJ)', Otair' Becker (Prefeito
de. São Bento do SUl), Eugênió

B Victur Schl'noeckel (Presidente
9 'da Câmara de 'Vereadores),.
Fro'fessor Antônio Serrano de
La Pena (ministrador do: our­
sO), Niváldo Hintz (co-labora­
d.or dn curso), Henriqu� Ber­
gan _

CGerente do Banco
_

d'J
Brasil), Nerval Pereira e Ari-

U�iYersitá.rios
Se Inteirarão
dos p'r9bleln�s

RIO, 4 (UPI) - Qui­
nhehtos universitários per­
correrão todo \) interior do
País, para se inte;irare,rn

, dos- ·problemas .nacionais.
A informação 'foi dada :g'e­
lo Professor 1tdson Frenas
durante a' sessão de en­

cerramento do Seminário
de Reitures, realizada no

Ministério da Educação, na
quanabara.

\ ,

BELO �HORIZONTE, 4
(UP!) - O Governador -de
Minas Gerais,· Senhor ,Isr.�el
Pinheiro cOmeçou hpj e-,. os

entendimentos para promo ...

ver modificações rio� seú se� ·I�. ,S��"by'en',po-e's'cretáriado. Serãõ substittií- , ,�
dos inicialmente Os secretá- i'

e,' A,u�,XI'·lI·OSrios da s€guranga pública· e

do trabalho. O Ex-Ministro. l
"

� Mauro Tibau se�á nomeachJl
" : RIO, 4 (UPI) - O Minis­

; para 00 conselho de' d2s�e-n- téi-io da Saúde anunciou que,
i volvimento.

.

no. pr.6ximo, ano distribuirá

,..
35

__ milhões de cruzeiros-no-
"

,

vo_s em subvenções ,e auxí;_

Nomeou liqs ã hó.spitais de todo o

P�ís, bem como -às casas. de,

C·"O'Ill·I·ssa-'O',

misericórdia, entidades dê,
amparo, ma.ternidade e in-
fância e' de combate e pre­
venção da �,e:pra, ,câncer, tu-
berculose ,e doenças ll'len-

tais.
'

nor Frtihstück (r�presentantes
de A NOTÍCIA), e uutros cujos
no.més não anotamos.
Após'o ·ágapé fizeram-se ,ou­

vir; Eggon João .dà. SiÍva (p'ela
en'tÍdade promotora); Geraldo
Wernfnghaus ·(como oradOr da
turma), Professor Serrano de
La Pefia, (como ·ministrado!", do
cu_rso), Nerval ,Pereira- (pela A
NOTÍCIA) e Hans, Gerhard
Meyer (como cursista e, Ver�a­
dor). Todos referindo-se. ao

alcance de. uma. iniciativa dês­
te feito, e,specia'lmente pa'ra,úm
município como' Ja-raguá do
Sul; que 'desabrc_)cha parà uma,
realidade industriaL impressio-:­
nante,. em bases sólidaS. e- den-

. tro de-' perfeita organi,zãção,.

,Reformas
eIn 'IM. Gerais-

NEGR,ÃO
PRESTA
CONTA.
RIO, 4 (UP!) Ainda an-

'

tes. do Natal será. assinado o

plano de reavaliaçã·n de ·car.­
gas, beneficiando servidores.
:estaduais bem conTO os con':'"
tratados e I func�onarios, das
emprê.E\.".:lS de economia mista
da Guanabara. A notícia foi
dada pelo próprio Governa­
dOr carioca, sr. N,eg:r:ão de
Lima,' numa prestação de
cQntas . de Sua administra­
<;ão.

í

, RIO, -4 (UPI) - O Minis:':
tro Magalhães Pinto nome-ou'

. urna, córnissão de, inquérito
composta de diplomatas, Mi­
nistro' Luís Otávio Parente
de MeU::::>, Conselheiro Dario
de Castro Alves e ,o

.

Secre­
tário Camilo qortês, f· a l ;fim­
de _ apurar as responsápili­
nades das pessoas envolvi­
das na subtra,ção de docu­
mentos do Itamarati....,-. Os ....

_

referidos: documentósi fo­
ram divulgado.s 'por um jor­
nal c.�rioca.

y,ereador
Cassado

-

RIQ, 4 (UP!) ...:_ Foi cassa­
do pela Câmara Municipàl
çle 'Sã·C) Sebastião, ,0 ,manda­
to do Vereador Onofre dos
Santos Filho·.. FOi considera­
dO' sem ,qualquer condição,
para o exercício do cargo,
por ser semi-analfabeto.

FART,URA PEIXE
(Do Correspondente, A. Sylvio Pro.dohl) O desen'volvimento q-ue va� da pródução e 'conservaç�o,

a.contecimento de :-5ábado último, na sede do C·ETRE.. �à distribuição do pescado - problemas ..ês$es inter-
nesta Capital, com a presença do Gqvernador Ivo' -ligados, pois nào adiantaria aumentar e moderni-
Silveira oe sob a presidênc.ia do Secretárip, Dib Che-· zar _a f:r:ont'a, 'pesqueira, 'sem assegurar os .m.eius de
rem, da ;Casa Civil, através do Grupo E'xecutiv,Q do conservar e colocar o pescad'o no mercado 'consu-
DesenvolvImento de ;pescá em Santa Catarina, é mictor que�é hão 3Ó o-litoral� mas todo o território.
àlgo mais que' simples biologia da pesca. Envolve do' Estado, e fora dêle.
o problema pesqueiro sob todos os seus aspectos, de- - E'm ,São Paulo, por exemplo, para melhor apro-
assistência social, fiscalização -',e exercício da pesca veitar a' capacidade- atual de produçB_,o, que é su-
'até aos investimentos pesqueiros.

-

perior à de armazenam'ento, a SUiDEP'E: financia
Vale lembrar que o' País, possuidor do se,g:undo mil congel"açIores para peixe, instalados em açou-

.rebanho bovino do mundo, que sofre ,na mercado in:'" , gues. Trata-se evidentemente de mero rcurso local
terno, ,em mistério. ainda não esclarecido, alternati-. de e!ller�ênci�. Sôbre a frota pesquira (invoéalTICS
vas de alta e desáparecimento da carne, vive tam- o -pronuI1.ciamnto do prõp.rio presidente da SUDE-
bém idêntico probl'ema com o pescado, �'farto en1.j PE.) o seu crescimento - está- dependendo de vár10s
'�eus 9.500 quilômetros de costa, mas qlle as do�as- estudos que' estão sendo .conduzidos pela SUDEPE: e
:"'de-cas.a não encontram para comprar, só: apare- o Mi:o.istério do Planejamento.' No que diz respeito a

cendo, quando ocorre, a- preços elevados". navios até 15 ·me·t·r'os, várias emprêsas já -estão sen-
O assunto é analisado sobretudo na ,entrevista ·d,o_ organizadas no país, para construção 'em ·série,

'con_cedida à imprensa �'arioca pelo diretor, da SU- Se o problema da Pesca é, pelo visto, nacional,
DEiPE -(Superi:ptendência. do Desenvolvimento da Santa Catarina superou um upreconceito" com o

Pesca), no, sentido de que enquanto a pesca' é a' conclave realizado e podemos repetir que é,a primei-
principal fonte de alimentaç�o de nações como o' ra vez na história de Santa Catarina que o govêrn�
Japã.o, e de riquezas como o Peru, no B'rasil "es-' decide liderar firmerrfente a indústria da pesc.a,
sa atividade ainda não saiu do atraso, Imas deverá dando-lhe' possibilida,d'e dê 'expandir-se, nã-ü sÓ' for-
obter agora' um desenvolvimento acentuado, para necendo-lhe o imprescindível apoio financeiro, co':"
tornar o uescado abund nte e relativamente barato". mo modificando totalmente a legislação vigente quei

Ta}, q"'ual é do programa da SUD'E.PE, em Santa. não passava duma verdadeira camisa de fôrça, de-I· Catarina o prOblema ,equaciona ,en'l nôvo plano de tendo a. expansão da pesca ,no Estado catarinense.�'�

I 'l�
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.....

IGovernador
E'Ill"possàdo
RIO, 4 (UPI) - Corri, um �'S�1"igiu em .Joinville uma

pronundiamento �do M;ini.s.'- campanha inadiável. A "cam­
tro dJ Int.erior O T'enente- � panha de vacinação anti-va.­
Coronel José CampedelU foi 'I riólica. Dirigida pel_o Centro
empossado hoj e, às 16 horas I' de Saúd,e desta cida,de e com a,
no cargo de g.bv'ern.3.dor do I orientação geral do Dr. Ma­

Território -dé Rortdônia.- 1 Doel Simões de Oliveira e, o

Substitui ao Coronel· Flávio· !fzO��o��:oa:� g::���v1�;
de Assunção Cardoso.

e das pessoas que não. querem
ver sua. cidade em estado de
calaon'lidade pública" visto que o

número de casos registrados no

Rio Grande do Sul e em São
Paulo ala,rmatn os municípios
que os rodeiam.. Entr�, os "quais
o nosso e ainda. com. a agra­
vante dos vários contactos co­

merciais que mantemos com

êstes centros.
Nós, estudantes,'" fomos cha­

mados a, colaborar. Nos .D1.OS -

•

traram inquietos a situação. E
Os grêmios que nos represen.­
tam já tomaranl. atitudes dig­
n?s de nossa copfiança e

aplauso. Falta apenas a nossa

posição pessoal diante dos fa,­
tos apresentados. Como simples,
e�nectadores ela. campanha, ou

afincos colaboradores, imuni­
zando ..loinville da p,raga. Vai
ser também parte da nossa lu­
ta contra o ::mal usubdesenvol­
vhnento".
Saimos à rua para protestar"

justa,mente, contra. as gritan­
tes injustiças que aparecent,
também para, e�igir as justas

Registro Policial,
J)o liVro rle r�istro,c;;. d<;J, DRP

local, extraímos a seguinte IÍ.o-
ta-:

'

POLÍCIA' :rR,ENDEU
Por vulta das 15 boras de

, sábado últü:no" a poljcia pr,�n­
deu Leônidas' da Silva e 'W8,1-
moÍ" Alexandre; que arromba­
ram a residência d� Waldir
Mendes r,oubando vãrios ob,ie­
tos. Walmor Aléxa.ndre, antes
de ser prêso, jogou em uma

I patente as jóias roubads. ten­
� dL) stdo recuperadas. Ambos
i se dizem foragidos da Peni-
tenciária de Piraquara, rio Pa­
rana. A polícia local está
aguardando infarmações de
Curitiba para apurar a veraci­
dade das palavras dos lará­
pios •

Campanha de Vacin ção A'nt:i
EstudanteVariólica/ Aciona

Jovens éstudantes joinvilenses,- que aderiram à canl­

panha de vacinação anti-varióllca, vêm, de encamínhar­

-nos; sôbre o assunto, colaboração que a seguir transcreve-·
mos, eulo titúlo é "Manga Arregaçadas'�:

.

e iminosos
"em ,Libe'rdad:e;:

RIO, 4 (UPI) - Pelo me­

nos 30 criminos<JS já con-
'd-e'no::ldos p ela- Justiça per­
manece.m sortos na Guana­
bara. Isto foi' o .que' infor­
mou a policia 'cari·oca. Man-:
dados de prisão pràticarilen­
te não são cumpridos; por
deficl'ência de pessoal' ria

Polícia ,e também a, falta de

acom.:Jdaç_5es nas' peniten­
chfrias superl'Ütad�s �

NEGA
CRISE
,FORTALEZA, 4 (UP!)

Ó Sr. Datio Macedo, Chefe
da Casa Civil do Govêrno do
Ceará negou .a existência de
,uma crise' política ',em seu

Estado. Declarou que Os in­

terê.sses de contràriados pro
curám criar�urila imagem de
terrorism,o "Para desviar o

governador Plácido' Castello
::los. seus objetivos.

RIO,- 4 (UPD - :É aguarda-
�

do sexta-feira na Guanabara o

Presidente Costa 'e 'Silva. O
Chefe dà Naçãu retornará a,

'Brasília dia' 16. O Presidente,
�Costa e Silva deseja '. passar· as
festas de· Natal e fim-de-ano
na Capital Federal ..

,

:rv.1:arlene Winter� Margarida
Macedo" Rosely Hátlg_, Sandr',
Baumer, Suley Silva e. 'I'erez,;i
nha B. Machado.
NoN curso de costura forma

r-arrr-cse : Alenir M. ,Costa, rAr
lete Ricobom, Agnes SilveIra
Aracely Braz,' Alcione M. As
sts, ·Carmen .L. 'Webér, Claude
te D. C,. Braga, paIva E
Silveira" Dalva I. Niebisch, EI
vira Kaiser; Eloa Fernandes
Heidy Aenishenslin, Isolde AI
pinhack, Lucinda' B. Oliveir'á
Maria C. 13., 'Rusa� 'Maria li
Will, Maria T .. Souza, J�a
C. Kreme:r, Maria V" Ferna
des, Mariza M. Silveira, 1'4$­
dir Reis, Nair Sgrott, Nazill'"
Kremer" Regina C . Koehll�r
Rosita MueHer, $ueli Font�n
'Suzana 'B. Garcia, Sandr
Volles, Tereza M. 'D'Avila� Te
rezinha �rodbeck, Vàríir· M.
Costa, Vh;ginia M. 4rndt, 'VaI
trudes Rohregger, Wally- Y :B ...

Santos, '
Zulmira" de'· OJiveira

Zilda 13.
-

Sánto�, Arnôlda. :Cris.;_
tofolin, Berlfude EhJ:�dt;: Çléi
N< ,Rég·is, C�cília M.' Leonar­
qo. Celina. 'Pereira, ,. Cecília pt ..
Vieira, Doralice E.' lY.11r�:n'da.
Ingrit W R€,demerski, - Iy_on
da Silva, Irmã· Ineh{e ''ITiar-,
,ca� Ja-el :Navroski., L�:;1ira ',Tor
r�ns',

. Lúcia: ·R:eq.emerski, L.eo'
·nilda, Miranda, ,Maria--L�'. Bra
ga, �aria' H� Araújo; Mauri
na More}ra,',·Maria �l\1:�YOI·kâ
Margarida - V. Rodrigues,�:' }to- :

se.lf. Síedsch.lág; Ros·a--M. Mo
,'rnes, Sílvia S.chulz, ·Sílvia

- ,'M.
Mendes, .Teclá V ...�essoa, Val:­
divia 'o. Régis,' ya�dá -:r�so. Celes;c
te' Kaisten;-Elosdete, Deud. Oe­
ny � Lemos,' ,Idarli Bónif�cio�
Iracema, Candidu,' .. Júlia' F�- V
'Pereira,- M�rià R. Sóu,zaj Ma
ria':T.,,'Germanú. M'a,Fia" D.
Vieira,"-Márcia Tomaz e Rosel·
Ftan.g: ..

'

No curso de bordadu forma­
ram-se: Carmen I. Niebisch.
Dirce Batista, Dolores Frorh.:..
Iíeh , Juleica J. Delvan, Jure­
ma Barbi, Ilona Drefahl, Irma
<:;onstância Gonçalves, Leonor
S. Cordeiro, Liane S. Dias,
Lígia E. S'. Cordeiro, Lindo­
mar A. Gomes, Maria A. Ru­
sário, l\-iaria C. Geodgig, Maria.
L. Pereira, Maria Hinz, Maria
D. Veira, Mafalda Dorretti�

Prestdenté
CS .VfSitará
�Guanabara

> VAI A MÕSSORÓ

. BRASÍLIA, 4 (UPI) O
Presidente Costa e Silva viaja-

. rá para Mossoró no' p_róxirno
dia 27, onde inaugurará a .,no­
va Faculdade' de 'Agricultura,
obra construída pelo INDA,
num prazo recorde de 5 íneses ..

ImplantadO' Seguro de' Crédito"
Para· a Exportação dó' Páís
RIO' (Agência Nado�al) � -I h.lin.e

-

de .v:endas g.os· rio
O Insti tut,(>. de- Resseguros do

. produtos indystria�s ..
,;'

� ".

Brasil comunica à CACEX; Nó , comércio 'int,ernacio�
qUe 'o mercado segurado� de bens-de-:-prqd:ução .. � "

brasileiro e o próprio InS- be.ns-de�.oonsumo, d;�.lráye_is
tituto já Podem conceder eO- crédito, de.semp�nh:a "

pa
bertura aoS ,exportadores pa cada _ vez, ,m�is ·'importante
:ta suas operações, com· O cO' passando: o _seglfro' dos res

mércio exterior, através de pectivos ris�os� po.r, i�so. me
seguro de crédito, que a- mo, "

.

a" tranf:o:r:rn,ar-�'e " �
brange' riscos comerciais, componente.. )ndis�,ens4ve,
políticos e e.xtr�aordinários. I na -estrutura. �lI1anc�:ra, 9.
Vinte 'socied�de'S segura.do- I setor . ,exter:no '�o$ ,�lst?ma

ras estão autorizad.�s. a a-':I �col1ômicos naC.lOnalS.
� �

>,

ceitar riscos comerclal,s., Os ,'reforma dq nos,sO"�,.�omercl ,

� riscos polítiCos ,e extraordi- ,Iext�rior,'� e��\P�e�!lqlcta ' p�r

I nários são cobertos pelo Go- ,efeIto de-, dmam;t'Z���_'? _, ,.d
i yêrno Federal, 'através dO'

I
v�n�§t 9-� pro�utos" ,", ., :.n�US,"IRB. �

'.
.

tna1s ,nao. podr.la falta.r, ·por
tánto a pres,ença do ,segu:r

O·· seguro vem acrese�ntar agora implantado:'.. ':;ral' . se

mais um fator dé' gararitia J g';'Uro' �Qi· ,esq_ue-:rru:ttizado, �n
.

Das tran.sações externas Q:o tre nos de" manerra- a que',
,exportador nacional, tor-

l' exp,
ortad�r ,D;.aciO!lal, pUde,

SS

nando-se dessa mane!ra in.s- obter maIS um
� lustruní.ent

trumento capaz de ampliar de apoio. na concorrência in

de forma considerável O" vo- tetnac:onaL ....
--_

.

fUU'UD;�lll;:i;Lõ�;;;i;EtR(;$mun,'
I'

z..
'-

Â D V O G 'JtL D' O, . -

E.sCRITÓRIQ: , Rua, ·ltajB.f ,n. 351,(,
FONE: 315e

I Expedientes: i7 às 18 hs.; aos' sábados,. daI! l)�
JOINVILLE - S. O,,'

�.i .n L IUIII'I.r.21':IIIIIIIMIItK:J2IH!I__�1It

I
reivindicações estudantis,,- pro­curando construir um. Br_p.sil
humanamente m.elhor'. l\'Ias es_

ta é a vez de colabor'arnIos na

I construção de um. Brasil fisica-

I
.

:mente desenvolvidO'. _

'

.

A escolha, co.m.o .acofuQdàdos,
espect-adóres humilhá,' 'e' a,.llén�
mas, nossa. 'opçãO �itiva ,peS­
�oa.l digDifica .e

.

cons,tr6i fi ho-
m.em. '-,

-

. '" .
.

Nossos colegas n� espera.Jn
num. põsto '- d,e' inscrição ""3,.0 1

bdo do' Correio;' -para..;' , apren­
(lermos -ao aplicação d3-. vaci� e· �
colabora�os na camP3:,nha" ..

'

AG·RA,D,EC·IM·EN.TO
Na oportunidade em �que se concretisa.- uni

.

dos
mais caros sonhos do:? joinvilenses, há tantó_ tempo
acalentado, a Comissão Pró'" Constr:nção da. C,àtedral ,;_

de JOinville, sensibilizada com a 'confiança �é:.(Lapoio
irrestritos que o povo desta terra sempre, lhe di's -í '

pensou, no décorrer dêstes árduos' anos de luta; vem
de público, penhàrada, agradecer às autoridades ,mu­
nicipais, à imprensà, ao rádio, à indústria, .ao cOr
mércio e ao povo em geral, pela' preciosíssiIl'l� .eol�"
boração, sem a qual seria impossível' levar� �vante
empreendimento de tamanho. vulto, que .deu.�"JOir...-'
ville o seu maior monumento.· ,

-.;,;"

Deus pague em bençãos a todos'"os nossós'· ben-;
,

feitores. '

A Go�,issão.
D. Gregório Warm'eling
Dr. Sadalla Amin Gha ém
Dr Jeser A. F'aria
Sr: José Indalêncio.
Sr. Aulo Abrão Francisco.
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